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UNIR MILHÕES DE BRASILEI-
ROS SOB A BANDEIRA DA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL

(Leia na 3.* página)

WZ OPEBÁBIA

í om o surgimento da Liga da Emancipação Nacional |
^ a luta pela solução dos problemas que dizem respeito à i
| 

emancipação do Brasil do jugo imperiaiisla norteameri- $
| cano passa a ser coordenada em todos os seus aspectos, $
^ adquirindo uma maior envergadura o mobilizando os I
g mais amplos setores da população em torno de sua ban "'
g deira de redenção da pátria.I iA Liga da Emancipação Nacional cumprirá, assim,
| o relevante papel de transformar em ação o profundo
I sentimento de revolta e indignação que cada vez mais se
| 

apossa do povo brasileiro contra a monstruosa dominação «
| que m abate sobre o nosso país. Esse papel adquirirá É
| ume relevância cada vez maior, à medida em que aumenta i
g 

a odiosa opressão norte-americana em nossa terra « «» I
g eleva a consciência nacional do povo brasileiro.

c se

I
A Liga da Emancipação Nacional, pelos seus altos

| obje ivos, conta com o entusiástico apoio de milhões de
| brasileiros. Esses objetivos, expostos na Carta de Eman-
^ Pipaeao Nacional, serão motivo de uma ampla campanha
g olvica, de redenção nacional, que empolgará as grandesg massas do povo, em todos os rincões da nação brasileira.

á

A Liga da Emancipação Nacional funda-se num mo- I^ „,,...< • , *J,,".",*;-P»y»«J racionai lundase num mo- %
| mento crucial da situação política brasileira, quando as- I
I KHs ProPorcõcs até então desconhecidas as condições Ú
1 ÍJrlí'S5li8vm q"e ^encontram as massas, quando o go- I
I 2 

de Varíías ~ instrumento da dommação dos mo- ^
I 2 f „1an'CrU'an,!S em nossa P,itria ~ desmoraliza-se
I conLlZTr ?eminil° P°Y° brasi,eir«- Tal situação faz
I SSSií? rínM18* * E,nanciPaÇ"° Nacional possa se trans-
í L I raJ)ldanifrnte numa poderosa e invencível cruzada
i r?nÇn° 

naci0na,• A Llffa da Emancipação NácS
í E?m«i!!0 Uma CXpref S° d0 Profund<> descontentamento
I ,w fS •coníra a ah,aI P°,ítica de traição á pátria, do
I unenso desejo do povo brasüeiro de modificar a atua si
I ÍLaÇa,° 

e -da u,abaIâvel decisão dos patriotas e democra-
| tas, por cima de quaisquer divergências, de coordenar osIsssr^ • "¦*• *** • to»eri»»™° iP
I novoAbrafSefrn ^«cipaçâo. Nacional f unda-se quando o í
I desímnenl «T A^'™10 ?S UniaS* Nessas condições, f
1 S5le,lu? a Ll^a a ^levante missão de impedir á i

i I
I

E* um dever de todos os brasileiros contribuir paraque a Liga da Emancipação Nacional se organize e se es-tenda por todos os Estados e municípios, empresas, fa- vzendas, bairros e escolas. Esta é, hoje, a forma de dar 1um caráter organizado so vasto movimento de todo o po- §vo contra a penetração crescente dos monopólios ianques Éem nosso país. H É5

Sob a gloriosa bandeira da Liga da Emancipação Na-cionai, milhões e milhões de brasileiros participarão daluta contra o inimigo mortal de nosso povo — o imporia-usmo norte-americano.

í * f f ililVU_L_Vj«^a "*^wí? ** *r f&^y .^tcl^S 3**. ^^É ^^lk— ^V . j!Lt —^5^ * ~, '^£9ÈgST~' «^«4*1 "*"r^i i^l»^W \^H^^BP djf^r^j» f /

^S.HS«£-:iS5; jw- 25S ^ R/0 DE MNEíRO, 24 DE ABR/L DE í 954da memorável Convenção Pela Emancipação Nacional, 1há pouco reunida na f apitai da República. ' —

A organização da Liga da Emancipação Nacional re-prcsciila um importanto passo no caminho da unifica-
Ç*o e organização das amplas fOrças patrióticas de nossopovo, de todos os brasileiros que anseiam uma pátria II-vre e Independente. A luta emancipadora do povo bra-s le ro contra a crescente dominação do pais pelos impe-riallstas norte-americanos, ganha desse modo um novo evigoroso impulso, eleva-se a um nível mais alto.

A Liga da Emancipação Nacional constitui um po- |aeroso fator de coordenação de todas as forças que se cm- Ipenham no patriótico combate de livrar o Brasil da tutela $o exploração dos monopólios ianques, da ameaça em que Ise encontra a nossa pátria do se transformar em colôniados Estados L-nidos. Para a Liga da Emancipação Na-cionai convergem todos os movimentos patrióticos c dc-mocrátieos, pela soberania nacional e cm defesa da In-dõ- rir» e das riquezas do pais, pelo progresso livre e In-dependente do Brasil.

$
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Nosso povo comemora a data de Tiradentes i„i„„,ifi„.„, 1. »
radentes? s^pa^o a S^S^±s!^feOS «"Perialistes ianques. Sob a inspiração de, mi uawono, a laga da Emanolpaíj^, Naeioaai une o oígaaíaa os patriotas.
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íiiilos FÉÉ Fora a Lei a Arma Atônica! Libertação Para Barthe

NUMA in**-an*. tentativa de aternotiiar oa povoa, oaImperiauttaa americano» fizeram explodir a um.ki deMOroitetiiu. em a»miiçoe» de euniróle precário, vitimando
nÜI^JS, P?**^? Pescadores nipónicea e nativos das
líf l,tt **?•»»••¦•• M*« o instrumento de terror indiseriml*asou. próprio mamas para uma guerra sem Jeis, visando aoeHtru.çâo total, esta sendo, ao contrario do que esperavamseus partidários, um incentivo aos povoa para que sejampostas fora da lei as armas de extermínio em mansa.

pendi JS45, quando foram massacradas desnecessária.
Sfenr,laJí,,Tü!,,iK'ôwl * "•*««•«'» • NajtaaaM, um damor
Jnem.» de todas as partes exigindo a proibição do fabrico
íf,1earrm^ 

mô,m£?* *f •*•«•»«*•- «cHialva da encntia nu*elear para os labore» da pa*. PemeRUldoa no mundo canl»
Smí;.?1J?rl,dAr,0f da -* «°"ll"^ram a lutar incaísa*ve mente pela oreanlznçao doa povo» em beneficio da nrA*pria sobrevivência humana. E, hoje. eômcZ os loucos •
se à vitória uma das mah belas causas de nosso temi*- aaa proibição das armas atômica*. nnp0, *

Novas vozes, de personalidades eminentes, vieram jun»

Eisenhower, Campeão
do Macartismo

í m
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EtsenftoteeT ,
r\ «caso» Oppenheimer de**** monstra o que podem ea*
j*erar dos homens que irta*
nejam as rédeas do poder
capitalista aqueles cientistas
que se prostituem aos **n*
cantos do dólar. Cientista
de renome mundial, o físico
atômico 3. Robert Oppenhei-
mer viu-se repentimamenle
privado de seus cargo* e
privilégios, por uma ontem
direta do presidente Eisenho*•A-er, sendo acusado de \-r
retardado por muitos meses
* fabricação da bomba «H»,
pois. no passado, mostrou-se
contrario à construção d^ssa
«rma.

Em sua defesa, ò físico
esclareceu que manifesta*
«.e contra a bomba «H» por
motivos de ordem técnica,
pois entendia ser melhor
que cs imperia-istas gastas***<>m cs verbas na acumula-
ção de estoques de bombas
atômicas, de vez que não
havia sido de todo dominado
o processo de fabricação da
bomba <:H:>, A rmerela em
terno de pontos de vista ad*
verses sôore as possibiiida-'.•"S de fabricação da bomba
d? hidrogênio foi. como se
sabe. profunda a atingiu os>nrios meios militares e o
Congresso. Posteriormente,
tendo sido decidida a fabri*
cação da «super-homba», Op*
penheimer dispõe-se a cons*
trai-la da mesma forma que,
f^J--e-?òrmeníê. ajudara a
montar os instrumentos de
marsí- que se despeiaram só*
bre líiroshima e Nagasaki.

Entretanto, há um fato
que foi decisivo para a des-
graça do cientista, embora
nele Oppenheimer não tenha
tido a menor influência: a
URSS está na vanguarda da
ciência nuclear e domina to*
dos os ramos de sua aplica*
ção. .Então, as opiniões de
Oppenheimer, consideradas
naturais, no passado, torna*
núri-se sinônimo de íraieão.
Assim, se um cientista noa
Estados Unidos emite qual»
quer conceito, livre-se de que

taroe as dos que sempre propug-naram pela proibição daaarmai de i*«rro, e uen.itMra*. em nm^, Co.iiumt*e entro
elas a* do Papa I*ío XII. Aluert Schweit/cr — premiu Nobel da
|w llammar>iíjo»d - secretario geral tia ONU, Mme Nniiru— presidente da Assembléia Geial da ONU, Neiirm - pri*meiro mmmiro da índia, Ali &wiroamldjo]o - prtnitir©ministro tia Indonésia, Clement Attlee — chefe do PartidoiYabalhista liritaniro. Aneunn Devan - chefe da OPOalÇtOdo Partido TrahalhlMa Britânico, o Cardeal Arcebispo de
i •?• ? ; nr,",° --tocWlata do JapAn. o Partido Americano00 Trabalho, John Lewta ~~ líder dos mineiros amerlranua.

O perigo que paira sobre a humanidade nao tem para"
leio na história, Pode, porém, aer conjurado. O acordo uv
tcrnaelonnJ proibindo a fabricação das armas atômicas, tn-
alstentemente defendido peU URSS desde 1M5, é • unlco
melo viável de impedir a mala criminosa utilização que JA a*
eoncebeu fazer da eiênda. As vitórias alcançadas pelos
partidários da paz, nos anos anteriores, alo o penhor da pos*
albllldadc de novos e mala Importantes êxitos, quando a
consciência do que representnria uma carnificina atômica
começa a despertar mesmo naqueles setores até agora enve*
nenadoa por uma continua e persistente propaganda de
guerra, e iludidos largo tempo pelou teóricos da cliantagem
atômica.

no futuro kcus pontos «Ovista venham a ser oonsitle-rados errôneos petoe qut- «•**táo Interessados na eclosão
de uma carnificina mundial.
Seua relatórios e depoimen.
toa passarão a ser dorumen*
los destinados a instruir um
processo de espionagem e se*rá apresentado como traidor
perante a opinião pnblloa.

Essa é a liberdade de pe»quisa cientifica nos Estados
Unidos. Os sábios sio redu*
ridos a escravos e devem tra*
balhar segundo o pensante*»-to dos generais da guerrafria e os estrategista** da
guerra quente. No passado,costumavam os potentados/andar ao cadafalso oa ma»
gos a que recorriam oara
livrar-se de potestndes ,*e*ro*
nheeidas. Os cientistas ame-
ricanos são tratados como os
feiticeiros antigos, e ai dates
se seus vaticinlos resultarera
Bem confirmação.

Casos como o de Oppenhei*
mer sucedem diariamente na
vida política americana on*
de reina o terror fascista.
Apenas por sua espetáculo»
sidade é que o assunto Op-
penheimer se distingue dos
demais.

O fenômeno Oppenheimer
é, assim, um outro aspecto
do fenômeno M«e Carthy.
E não é uma sim- es cornei-
dência que o cientista seja
hnedíalamcnte acusado po.ter, há anos, manifestado
simpatias pela Espanha re-
publtcana e porque, ao pre-sente, mantém relações pes*soaij com parentes tidos to-
mo comunistas.

Discute-se acesamente nos
Estados Unidos, pela im-
prensa e no rádio, se o ma-
cartismo entrou, em deca*
dência. Os inquéritos mdi-
cam que as massas cada vez
mais o repudiam. Mas a de*
missão de Oppenheimer d»*.-
monstra que nas esferas do
governo êle é, pelo contrário,
cada vez mais vivo. E que,cm sua disputa com Mac
Carthy, pela chefia áos ro*
piiblicanos, Eisenhower dis*
tingue-se como o maior ma»
cartisia da América.

A "açãc coletiva" de Dulles
no Viet-Nam
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«••ntt entregue ptuu «o-
?fmo IVrôn. #m ipüo, à .tt»
tadura patagMK*l« qu» pr#*it-r-.i-.t mstaio, obdúhii tinu
lhe Já er« «m du igeme nr
votuelonário conh«*«*»do em
todo o futuineiite amartea£ãi
Mas, quandu aalr dentro tm
pouco do eáreere onde winja
o mantórr n ditadura do Chi**
vês. maior terá o .«-¦ .-.to
dt>§ democratas do continen*
l« Para eom ésao filho queri-
ao do proletariado parSRuato.

O aeirrt»<fo do crearenta
prestlirlo de Obdállo Bartha
•sU na flrmeta a toda prova
de que «oube dar «noutras,
aaa eondiçôei do terror san*
gttnto a que foi submetido
durante anos a frio. Já na
Argentina, o regime terro-
rista do «jutlciallsmo» pero-
nista entrcgou>o a nopliciot
atrozes que só fizeram au-
mentar nas masmorras de
Asnunçáo, quando de r*ea mi-
ailnoso rcpatrlamcnto. In-
comunicável, mal alimentado
(havja mispeltag Inclujive de
aerem postas drogas nocivas
nos alimentos), as doenças
abalaram-lhe a saúde c as
torturas abriram sulcos pro-
fundos em seu corpo. ;;faa
•ua fibra de revolucionário,
a consciência de dirigente po-
pular, essa, manteve-se i«uu-
tável cm todo êsse período.

Obdúlio Barthe recebeu dfc
todo o mundo a mais ca!or>*
sa solidariedade pvoletária.

E foi êle o mnis f.cme cons-
trutor da própria liberte^âo.
Sem os protestos que têz,
sem a ajuda que êle mesmo
prestou com seu exemplo á
causa da sua libertação, na-
da poderia ter sido feito. E
nada valeria ser feito. Dos
patriotas, dos revoluciona-
rios, dos que lutam pela li-
bertação do Paraguai das
garras do imperiaüsmc o pe-
Ias liberdades democráticas,
Barthe é urc dos que,

ã^aS *^ 2f ^31 H^a^SaV Í'J a^H

Borthê

-Kffte qusrto de aéculo, tem
figurado *m todos oa
movimento, proj.reKsit.ia
de seu pafi, primeiro ccmO
simples patriota e, hoje, eo-»
mo dirigente respeitado do
Pnrtldo Comunlsts Ho Para-
guai.

A solidariedade popular de»
sempenhon um papel decJL
sivo na melhoria do trato a
Obdúlio Bnrthe, pr*»s0 há
quatro anos e mantido no*

«cnlnbouços. apesar de nhsol»
vido pela própria justiça do
sua terra, dominada por orna
ditadura fero». Ela eonstl**
tuiu. som duvida, um do»
fatores decisivo* <fa über-
taçáo que se avizinha *>.jl«
há. agora uma promessa so.
Iene do governo paragusft»

de libertar Obdúlio Barthe,
Um pafs democrático, a Gua*»
temala, »e dispõe a recebo*
Io. 0 movimento de solldarie*»
dade do.* dcmocrntas brasilei-
ros, que deu sua parcela do
contribuição h causa da tf-
bertação de Barthe. tem no-
vas tarefas a cumprir até
que o dirigente paraguaio es»
teja realmente fora de perf»
go, em seu asilo na America
Central. E essas tarefas sa»
rão cumpridas em homena.
gem ao povo paraguaio e a
Obdúlio Barthe dirigente com
sagrado de uma causa co*
mam.
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viagem de Dulles à Europa tinha como objetivos de*
clarados arrancar da França e da Inglaterra uma

cadvertênciaa ã Cliifia, antes da Conferência de Genebra,
ameaçando-a com a guerra total; fechar o caminho a
qualquer solução pacífica da guerra da Indochina c pres*shinar pura que seja rapidamente alcançada a ratifica*
ção do tratado da Comunidade Européia de Defesa.

Que tais alvos não foram atingidos pode-se ver cia-
raraente nos próprios comunicados expedidos em Lon-

é dres e Paris onde, além de um compromisso vergonboso
por parte dos Ingleses do manterem tropas associadas à

é CED, nada mais pôde ser conseguido por Dulles além de
uma declaração formal, de Bidault, sobre as possibili-

p dodes de organizar-se um «sistema de defesa coletivo» na
P Ásia, Todavia, no próprio comunicado de Paris, não se
p pôde deixar de ressaltar a necessidade da paz na Indo-r~
I

Mac Carthy

—¦»¦ rK ¦»~*>**v wm wviimiivuu \j umil|*v *¦»*• WWlWilMf .

Os fatos posteriores demonstram que além dos fra-
cassos vbsíveis, Foster Dulles conheceu alguns outros e
foi posto a par das dificuldades, cada vez mais insupe-
rávefs, que se erguem contra a .•atiticação do Tratado daComunidade Européia de Defesa, cm toda a Europa e,
parüeularmenie, na Franca. Daí a recente mensagem
do presidente Eisenhower, dirigida aos governos de todos

í| os Estados que integram a referida «comunidade». Como
Ú a pressão de Dulles revelou-se insuficiente, a principa. fi*
á guia do imperialismo sniu também a campo, tendo em
^ mira afastar algumas das objeções que são feitas ao Tra*
| tado da CE.D., nos próprios meios conservadores dos
p países capitalistas da Europa.

Que promete Eisenhower? Promete que nâo deixa-
{| rá nenhum país da CED ser destruído, em caso de guer-

f" 
ra. Mas todos sabem que, em caso de guerra atômica,
os paises da Europa serão literalmente arrasados, pois

p virão a constituir o campo de batalha. Promete que as

tropas norte-americanas serão mantidas na Europa lnde-
finídamente, Inclusive na Alemanha. Mas a permanên-
cia de tropas americanas na Europa não é desejada, an*
tes a repelem todos os povos europeus e só a advogam os
sócios menores dos imperialistas americanos.

Eisenhower prometeu também Informações sobre ar-
mas atômicas aos países da CED. e daclarou que seria
considerada «ameaça à segurança dos Estados Cnidost
qualquer «ameaça» futura & integridade da CED. Dis-
se pois, claramente, nos países da Europa que, se ratifi»

carem a CE.D., não poderão niais sair dela, pois isso
será consideralo uma ameaça aos Estados Unidos, queadvogam uma vigência «indefinida» também para o Pacto
do Atlântico Norte.

O presidente dos Estados Unidos, portanto, em sua
mensagem só teve em mente — e não poderia ser de ou*
tro modo — apaziguar aqueles elementos reacionários quefazem esta, ou aquela restrição «técnica» ao tratado es*
cravizador da Comunidade de Defesa Européia, como, porexemplo, o general Juin. Mesmo para esses, contudo, a
mensagem de 'Eisenhower 

pouco pode valer pois, como
se sabe, não terá nenhum efeito se não forem ratifica*
das pelo Congresso americano, que não foi ouvido previa*mente.

O fundamental, todavia, é que a luta dos povos con*
tra a CED. e o Exército Europeu não se baseia em ra*
zões «técnicas», mas em motivos patrióticos e demoerá»
ticos. Os povos da Europa lutam e continuarão a lutar
pela independência de suas pátrias. E as promessas de
Eisenhower — ocupação permanerte. armas atômicas,
proibição de sair da C.E.D., etc — são novos estímulos
para que redobrem seus esforços. Às novas «garantias»
do imperialismo demonstram ainda mais a força e a sig*
nificação pacifica que têm as propostas soviéticas para o
«Tratado geral europeu», cuja necessidade amadurece na
consciência dos homens europeus.
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IHatcH*.»*, ^nwHTáltaaa, da

San falui^ sa**te7L"E!Í^^ a ^°«° M »•••*"•
(«a. «d» foraslatstasí «Kíííí" 

«» "•taühsdorrs a.anlfes.
BJ^ff- JÜ^T' °"nfwní o grsa ée organl-

*• <«ri#«asaa«0as a. i •
_ _ »m * 

¦ ¦¦ — ^s^sf swas av»Nl. eaesystasail ajajajfl -
as» tasi taaãc aa> áVasasmaVHM

omjém imediatas, ssa
s** a (ta taJsjSasMsssJ

¦Kta» « ds taataaata *mk^,^,\~ZZ7'"v ° *r"." 5* "f**1
*.*« ;*.,. .saTcaaZsCâí^^Tl. nn'* ° rUvcI i* atl«
a-u^t., „ aflrnu^imLw» ' l-^/,,n «/rscmla «leseonlen.

r««»rr*,„ s^Sl^sisiÇssÍLSS SS "l"0* « **»"«<«**•

•tssssata de^tETup^J^^» niMif^iam su. Inequívoca
as.. , ---.iw-raa^J^Í^ÍL"" vt* ~ v",,an, <**" *«»»•
»«* »|.rJs»ras no7E£»i0 **aaiU"'" •-««•• «alor <Vdio p*.u.*,.íurm^d^»r^ >*¦* lucros

rio Vai-*.* m^I#I^J^ nselur, i luta contra o governo
™ OTÇneçs a compreender que B cau.,» da luiM:ria Prcst* ^
í oS itaíd^a* 

nV*l'U"-<*' i-tr.mal, mas IgualmeTiE

•erds^rím^*>ftr,ttHro- ° **********
J! iraincnts aatrondmico diat i,n»?m de todos os artleos de
SEKmSS&SSÍ!™;*^ f*~™ *> pSKhS¦anmiswaoe, assam como dos aluguei* de cana, do transoorto
Z^lrldZTdiCmmTUm' ?**» ¦*¦» urTaque^raaS
£ • / ? Pea1, «q«»nto <m lucro* do* fazendeiros e irrandesMistriata • eomerclsntes continuam èrascSSoe SlTJemsomas rabuloa^especlslmenta os lucro, das grandea fli52a oomiianhla* norte-emerfcanaM. nrmaa

ai- è3?È&£!&À** rend* P»0^ fma-se no Brasil cadadia mais injusta, desumana, iníqua e revoltante. Apenas i%d- íH,pulaçao do pata absorve metade da renda nadolna Nessabase, Hiipõe-ae que 1.600 000 de seus habitantes se beneficiamcom oôjrea de lãOMIhoes de exuseiron, abendo-lhes cm Sp»»r jMíssoa, 57.000 oruzeJros minais, rui passo que a renda me.dia <l» cada um doa restsntm 4í».000.(HM) de habitantes (95 %da população) do paia não o*o«le de 3.060 cruzeirosi anuais*Importância que, ao câmbio atual, não passa de 60 dóia-res americanos, ou sejam 5 dólares por mês! Xos trêsanos do duração que jã tem o governo de Vargas, todosos produtos indispensáveis \ alimentação do povo tive-ram seus preços quase triplicados ou pelo menos dobrados:o urro, passou de 7 para 18 cruzeiros 0 quilo; o feijão,de MO para 9,00; a farinha de mandioca de 2,50 para
!.;.: * '"í"" de í'50 ,mra 8-°°i P (ttf':- «* 30 para CG; a

d> 7'JL i*l*I* U'' ? """'^ <k> S2 l»»™ «O; o sabão,ao ii para 18. Apessr dos sucessivos aumentos »Ie salários.conquistados sempre através do lutas Importantes dos -tra-
,2!? ,?'• ,° 8a,ário rcal ,mUxu aceíeradámente: segundo
custo d* $$? 

S^prL lnt£Han* à validade, enquanto o
ít* 

,d* 
l^1™* * l0° em lM6 Pa,a 232 em outubroue J.»>o, os salários para a industria no Distrito Federalno mesmo período subiram apenas de 100 para 185. Isto

2 «mi»? ^SSb?2 mortalidade infantil em todo o Bra-sU onde a vida média, na Capital do pais, mal chega a

Para que se posas ter uma idéia da situação verdade!.
SSS?1 mSatatTLr. ^W"* W ^«Sado^no
ISS *tneSe68*ri<» assinalar as inúmeras formas Je suner-ejploracão de que são vítimas. As condições de trabalho
dír1/^ 

".lüí8 dxuras; a lei 1»e estabelece a jorna
tos dé eTmíía»2f^ 

é s»ste»làíica"HMite violada; conTm-wm «ie experiência, renovatlos mensalmente tiram do Pmprego o caráter de estabilidade e, eonse^í entenSte Vrdèe trabalhador o direito a férias remuneradas ou a oualquer mde.dzaçao; a chamada «assiduidadSegralí ífi
na?« rm° ,°ndIça° Para ° P»S»***P> do S sena-nal e de qualquer aumento de salário, constituindo por vô-
SSdtó^fl? ^ % d° Sa,ari° totuI' vordadeirr,»,^-
rifrads^f^m?^' "m PCqueno atraS0 de minulos
a S^a^»^!lai5f^P^ f9m ° obietivo dc aumentara produtividade do trabalho, outros diferentes tipos de mui-
St °, mal»tdIYersos pretextos e com as mais variadastornas, sãío aplicados com freqüência cada vez maior. Aassistência soctal, que pesa fortemente no salário operário.* cada ves mata precária, sendo que sd a dívida do govêr-*• e dos patrões aos Institutos de Previdência tdtrapassaa soma de M bilhões de cruzeiros. Nos últimos tempos,iesa«ta.se como terHyeJ ameaça para os trabalhadores dosPrincipais ceataoa tadastriala do Brasil, a crescente faltaas energia eléteioa. Aa grandes empresas norte-america-
nas e csnactaBses, que monopouaara o fornecimento de 90 %«e toda a energia elétrica produzida no país, com o objetl-vo de conseguir novas vantagens do governo e interessa-oas na liqüJdaoso da indústria micional, racionam o forne-cimento de energia, obrigam as fábricas a interromperPor horas «^truidaa a Jornada do trabalho e determinam,

™*~J ******* «t«««slto_jL tà^_e^^aisiM atada

^»^»asaisi

—

\ \^9~"^^r^ai fkur^jrWÊWwí 9*jrÂj^m\ ^mY* 
^^^^ '^^^•^^H Éssasils^B B™*^. 

^^

maior do, trabalhadores, que ganham por oito horas maspermanecem á disposição do patrão por 12 e até 16 íioraT.
Nessas condições, os lucros dos grandes industriais eparticularmente dos monopólios norte-americanos ha cifras cada vez mais alhk Os lucrosTíb?It *n,mS'&mcontinuam crescendo, passando de 6S3 ,mihri8 <Wer

Sbi";':, ÍS -780 '"''''"-¦ ™»S- ^Mtew.cT£Sracha, seis tabneas com um capital realizado rle ran min,-de cruzeiros, obtiveram em 1952 màt 
"£VoS 

milhoe 7elucro liqmdo, ou sejam 60 % súbre o caniíaV SinV^! •o.r^."s i,,itos "a ?»^«<>m *'%T*sizz
A causa fundamental de semelhante situação está nadependência crescente em que o Brasil se encontra em relaçao aos imperialistas. norte-americanos e nos^reJtoTfeTdais que Impedem a expansão e o desenvolvunenfo da econonua nacional. Dia a dia, acentua-se o processo. díi cotanizaçao do pais pelos Estados Unidos, quedHam ao go^eíno de Vargas a política a realizar em todos os terrenos? Osreflexos da economia de guerra dos Estados UniZ^ocada vez mais graves para a economia brasileiraTnartícujarmente para o comércio externo brasileiro oue 11*atravessa uma crise verdadeiramente catastrófica' Ao mesmo tempo que sobem os preços dos produtos importados *produção nacional acumula-se nos portos e tem um prerôde custo superior aos preços médios impostos petas tVÚÍtes; norte-americanos no mercado mundial capitalista O I

Sító* 
a"Ça ,ntcrnat,i0»al de pagamentos do pais au-menta, crescem seus débitos no exterior, a indústria naclonal lu a com dificuldades cada dia maiores mâoursicãode matérias-primas indispensáveis. aquisição

A classe operária, assim como as grandes massas mvpulares e outras camadas da população, inelusUe a burguesia naconal, começa a compreender que a^ pòlüica eZ"nônuea e financeira de Vargas não é senão tuna conseauScia mais imediata de toda a sua orientação, (t sua tòtaisubserviência ao odiado opressor norte-americano.

O governo de Vargas não vacila ao emprego de todo*os recursos da violência para impor à naçád sua infamapoUtica de traição nacional, de píeparacãoTara â SS5e de fome para os trabalhadores e as grandes mLsas £tpulares. Além de uma nova «Lei de Seâmnca dTSuCde janeiro de 1963, o governo de Vargas Tenta ltairidw ôsdireitos dos trabalhadores através de%va^Sto^e2eionanaSob o pretexto de regulamentar o duêito^e £tve, manda elaborar lei que praticamente transfoSna aSEquer movimento reivindicatório dos trabalhadores em atolegal e sujeito a graves penalidades. EncMulM? P&?lamento outro projeto de lei que visa legaliza a nerse

mente aos funcionários públicos civis e militares verda,deira copia da eslsiação fascista norte-anieric-anTe' à auaída o título de «1x4 de Fidelidade à Pátria,. l

pelo Minério do Tr.b.lh„ S£SS2%j£è TtZZque convenha aos iníerêsses do govf-rno e d^^taS?^eIe.eo.-s das diretorias sindicais 
^são 

arlstatóamènto%nl2ladas e. freqüentemente, diretorias elehaT^Sta ímnedX-pelo governo, durante meses, de assumir sw^osta"Ç 
"Sa

em vigor proíbem aos Sindicatos a filiação às ôrían,>üçoes internacionais, mas o governo pedeT Confesso Sque faculte a filiação das Federa^ ^€^2^1^
sem qualquer consulta aos trabalhadores, a oreanizacõostao eonhecidamente reacionárias, como a ORITeàciSL ^ío

m.nS TL? í°rtfria n/ 30« de «eterminar 
" 

resta"Ject
ria iá Sm. vI?0»?fSt<,d0 dC Íde°,08la' ^"^ a «P3Sna já uma vez obrigou o governo dc Vargas a revoearíSa esperança de conseguir intimidar a classe ooerá-na e as grandes massas trabalhadoras, cxim o obTetiv, d«criar obstáculos ao desenvolvimento do ZLL^to lonIsr em defesa da paz, das liberdades demoTráticàs contri^ asua pohtica antinacional, de miséria e fS paro o ,ovoo governo de Vargas utiliza todos os recSs^r VtalêSíS
co°níS .^T" 

aPOl° "a Ie8ÍS,aÇil° mais reacionáHa1^ íconstitucional para mandar «legalmente» para os Cri
avistai ^ÜJ??1"** cC »« Os nioWnienTosgrevistas sao sistematicamente reprinüdos pela polícia comaroTe°i^0,enCÍa' COmo ^eceí, P«r éxempIò^em^oS
s^ule&\t 2£ ° 

^VC d-°S marí«'»^ Km nome da íer-
rad^re.^ ^0mimiSmo' ?a° Presos, espancados e tortu-rodos, pelos processos mais bárbaros, quaisquer nessoas«» ^tS° da P0licia' seJam conside?Xsqperi^sas a
SSSEL P >Uca> porque lutam Pela P». eontro o oWessòrnorte-americano ou, mesmo contra a IS « u«,r^ssor
te exploração patronal nrfsena e a crescen'

Nos três anos de governo de Vargas já foranr as<as<s,nados pela ^n^ divergos trobalhad^s e.% Ls^mpelos cárceres para mais de dez mil pessoas, desdToSrios e camponeses, até jornalistas e intelectuais? asataS
Se SS 

°fiCÍai1 daS fÔrÇas armadas' acisaSS todot '
do «atividades comunistas», por lutarem contra a P^orr»
ctoVnítfSLda8 

U,f^^ «^^ttesTe da soberanta"2
t^t P^^8' mais de clnco mil estão sujeitos a processosjudiciários e ameaçados de condenação e mais de un^centona cumpre sentenças iníquas. cTmembros do ToS

(Conclui na 4a. Página)
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£•¦ ei— E UNIDAOE
(CoilOlllS&O dit 8tt, Phkíiih)

OtMiunU io Partído CumuuUta do H1tu.11 oonttatnm Ntijeitoaauiii demorado processo judhiáriu c ameaçado* de con.
J5*-B? * '""Sc»* a«o* de prisão, Com a publicação du pro»J***o de Programa du Partido, resolveu a (Milícia itudaurar•oro praetSM judiciário, eom base na t-t-i ia Segurança,
rpune 

qualquer tentativa de «reorganiraçao» du ParuComunista do Brasil.
E*sa i»»»iuii m ti«* cresoaats reprsssloi c que tem porehjethu principal IntlniUlai a classe u|*rárla r aa gra.ule*ma**** traaaJh adora*, ohooaas porém cum uma rwWntémlarada ve» mais organizada, que abriga u governo frequen-

(emente » recuar c que exerce puderem» Influência nobreo* Juize* e trtbuiMÜs, obrigando o» a tomar em considera-
çao u opinião púhHca, a nduvlr pçnalhlade* Iníqua* r aabsolver os réus, a|*»*ar cla«c «terrivei*» acusaçór* poli-c iids , ila letra da M, eapM de facultar Iodas as injustiça*
e iniqüidade*. Nflo por scmíio, o novo ministro da (.turra
do ST» Vargas vem de dec Inrnr que a «democracia» ameri-
cana Imporia ao povo brasileiro há^le M-r defendida eom• Itaiuui-tas a canhões».

O sr. c.ctúlio \»rj;Hs subiu ao poder com a pretensãode conseguir enganar a classe operaria e a* grande* ma*-.*as populares, a fim de melhor servir ao* amo* norte ame•.
rieanu*. Com u emprego simultâneo da violência pollelal cdu mais cínica demagogia social, pretendU reallia a sua
priK-liuniuiii política de «paz social», quer diser, assegurar
aos oxpluradore* eatrangeirc»* «• nacionais a possibilidade de
uma maior exploração do* trabalhadores »• amortecer avigilância ds* grandes 1111w.11-. populares até conseguir ra-?•cr do povo brasileiro cante de canhão para as aventuras
àierrelras dos chacais que < nitstltuem os círculos dirigem-
*es dos I estados Unhlo*. Foram, sem dúvida, as grandes in-
In* da cla*i*e operária que puseram por terra esses planossinistros e que criaram condições favoráveil para mnhili-
«ar contra a política du |üVéSPS todas as força* democrâ-
ticas « patrióticas ds nação.

•tf

As grandes greves de São Paulo, em março e abril deIBBS, constituíram a major manifestação de força, até agora Já realizada, do proletariado braainiro. Tecelões, meta-lurgieos, marceneiros, gráficos e vldreiru*. nâo só na ca-
pitai do Estado como também em mais de seis cidades dointerior, totalizando trezentos mil trabalhadores, levanta-nun-se contra o* salário* de fome. contra as duras condi-ooes de trabalho, contra a carestia da vida, e uniram suasforças, obrigando as patrões e o governo a atenderem âmaior parte de suas reivindicações. Com as greves de SãoPaulo, a classe operária deu um grande passo para a fren-te no sentido da unidade e abriu uma nova etapa na lutado povo brasileiro oontra a política de traição nacional e de
preparação para a guerra do governo de Vargas. Os gre-vistas se manifestaram contra o «Acordo Militar: entre oBrasil e os Estados Unidos, contra o envio de tropas paraa Coréia, contra a projetada «Lei de Defesa do Estado» e afavor da paz no mundo inteiro. Os sindicatos foram consl-deravelmente reforçados com a entrada de novos associa-dos e numerosas comissões de empresa foram organizadas.

A repercussão das grandes greves de São Paulo já éevidente no país inteiro. Elas marcaram um passo consl-derável no sentido do desmascaramento da demagogia so-ciai de Vargas, fizeram em pedaços a sua política de «pazsocial», levaram o pânico â minoria reacionária que go-verna o país e mostraram aos trabalhadores da cidade edo campo qual a maneira de impor sua vontade aos pa-trões e ao governo, .lá no próprio período da luta de SâoPaulo, quando o governo e os patrões tudo faziam no sen-tido de impedir a extensão do movimento a outras regiõesdo país, foram rapidamente atendidas as reivindicações dediversas corporações operárias, inclusive de outros Esta-dos, com o simples aceno de ameaça de greve.

As grandes greves de São Paulo, seguiu-se a greve na-cional dos marítimos, movimento de grande envergadura
que, durante dez dias abalou o pais inteiro, obrigando o
governo e os patrões a satisfazerem sem maiores delon-
gas as reivindicações dos grevistas. Os cem mil maríti-
mos, vencendo as dificuldades de uma organização sindicaldividida em 13 sindicatos nacionais e 30 sindicatos regio-
nais, conseguiram unificar nacionalmente suas forças, rea-lizaram a unidade de ação em torno de um programa rei-vüidicatõrio que incluía os interesses de todos os setoresde trabalho e venceram, assim, os esforços divisionistas doMinistério do Trabalho e de seus agentes nas mreções sln-dieais e particularmente na Federação dos Marítimos. Vi-furioso o movimento, a direção da greve permaneceu ematividade e vigilância, a fim de exigir o cumprimento dos
compromissos firmados pelo governo e pelos patrões, con-tinuou determinando a paralisação do trabalho num ou nou-tro setor sempre que julgou necessário e quando, passa-dos quatro meses, deixou o governo de cumprir seus com-
promissos, nova greve foi desencadeada

As ações da classe operária estendem-se, assim, ao
país inteiro e ganham, pouco a pouco, um vulto e impor-
táncia cada dia maiores. A resistência patronal e as bruta-lidades da polícia só conseguem aguçar ainda mais a luta
de classes e dar duração ainda maior às paralisações detrabalho. O número de grevistas cresce no pais de ano pa-ra ano, passando de 264 mil em 1951, para 411 mil em 1952
e a cerca de um milhão em 1958. Segundo dados forneci*
dos pela Confederação dos Trabalhadores do Brasil, filiada
à CTAL e à FSM, o número de horas homem de greve su-

« biu de 28 milhões para cerca de 100 milhões, de 1952 para
1953. Só na Capital do país, mais de 200 mil operários exi-
gem aumento de salário e aguardam, neste momento, a de-
cisão da Justiça do Trabalho antes de dar forma mais ele-
yada à luta pelas suas reivindicações.
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Teve Importância ilecUl-a nesse cresccnlc desonvolvbmente» das acue*» operária* a ;n%ta nrletitaçào adulada pelo1'artldn Comunista n» seitltdn da unidade du ação. i ».¦,,!¦•
que, em juuhu de 185*. o Comitê Central du Partido chamou
a atenção do* nimunUta* para m erro* sectários de nuaorientação no trabalhe» eulre ** massa» oitcrãria* e Indi-«..u o ju»tu .líiiünliu da lula |>.U unidade du muvhuentosindical, da pnrtlelpaçâ.» nli\a «Io* comunistas nos slrullcato* dirigido* pelo MIuUi. i.,» «lu Trabalhei, da unidade du¦K*** SfB tornei da* rclvtiiethaçõc» imediatas dns ma*»**, a*açõe* operária* ganharam novo biipubo e o grande dnujude unidade erintente entre a* massas da classe operariavai tomando formas práticaa • permitindo an* trabalha-dores lutar com maior suceaso |M*la* Min* irivindicnçoesrv««iotiil,-a*, aaslm como manifestar com maior vigor seudeaejo de paz, lutar cuntra a política de guerra do governoda Vargas, «im defesa da* liberdades a da Independência

nacional.

Com a bandeira da unidade de ação, a i TH. apesar de
perseguida |m-Iu guvêrno a proibida por lei de funeinnar,
participa de todas as ações operárias, orgaiüxa a solldarle-dado ao* trabalhadores em greve, é ouvida e acatada pelOStralialhadore*, orienta e dirige praticamente as mais im-
portatile* açoe* do prolrtartado. A campanha contra a«hamada «assiduidade integrai» penetrou nas empresas, ga-nhou as assembléias sindicais onde foram eleitos delega*dos à Conferência Nacional, de que participaram uma cen-tena de sindicatos e da qual surgiu a «Comissão Intersln-dica! Contra a Assiduidade Integral». Cravas ainda aos
«Nforços unitários da (TH foi realizado eom sucesso 0 Pri-meiro Congresso Hrasileiro de Seguro e Previdência So-
ciai, com a participação de mais de mil delegados; foi or-
ganizado e realizado com Igual sucesso o Congresso Na*
oional de Funcionários- Públicos, de que participarum 750
delegados e no qual foi fundada a Cnião Nacional dos Ser*
vidorcK Públicos; foi ainda realizada a Conferência Nado-
nal dos Trabalhadores Agrícolas, de grande repercussão no
pais inteiro, nus eapecJalmenta no Estado de Silo Paulo,
onde com o apoio direto dns operários Industriais e dé seus
sindicatos ganhou mn novo impulso a slndicalizaçáo dos
assalariados agrícolas.

As ações operárias revelam nitidamente a vontade de
unidade que anima a um número cada vez maior de ope-
rários. Elevam-se também a compreensão e a consciência
dos trabalhadores que, em escala agora crescente, pro-
curam os sindicatos e dão nova vida âs suas assembléias.
Após as greves de São Paulo, sindicatos como os dos tece-
lões e o dos metalúrgicos, a que estavam filiados apenas
uns 4 mil operários, passaram em poucos meses a ter cerca
de 40 mil associados cada um. Tanto a preparação do Con-
gresso da (TAL como do III Congresso Sindical Mundial,
contou com a participação ativa e entusiástica de grandesefetivos operários, sendo designados pelas grandes empresas
e pela. assembléias sindicais delegados efetivamente repre-
sentativos, que constituíram numerosa delegação de impor-
táncia e proporções como jamais havia acontecido no país.

O exemplo mais recente da corrente de unidade que se
desenvolve nas fileiras da classe operária está nas propor-
çõs que vai assumindo a luta pela elevação em cem poicento do salário mínimo legal. Em torno dessa reivindica-
çãn unem-se em cada cidade e região do país numerosos
sindicatos que, por melo de seus delegados, elegem comis-
soes centrais que orientam e dirigem a luta com o apoio
de grandes massas. A luta pelo novo salário-mínimo, que
já se liga â luta pela elevação de 50 % nos salários supe-
riores ao mínimo, eleva, assim, a uni novo nível a unida-
de de ação da classe operária e constitui na verdade, uma
Importante etapa no sentido da unidade orgânica de todo
o proletariado. Como os operários lutam simultaneamente
pelo imediato congelamento dos preços dos gêneros de pri-meira necessidade, torna-se possível a unidade em torno
da classe operária das mais amplas massas da populaçãodo pais. A classe operária participa ativamente na luta pe-Ia independência nacional. Foi decisiva a atuação dos tra-
balhadores, através de delegados dos sindicatos e das em*
presas, na Convenção da Emancipação Nacional, assem-
bléia convocada e realizada pelos combatentes antiimperia*
listas, que tomou importantes resoluções sobre a luta emdefesa da soberania nacional.

%¦

A situação da classe operária permite prever o desen-
volvbnento de poderosas ações em defesa de suas reivindi-
cações econômicas e políticas. Os trabalhadores podem e de-vem alcançar grandes vitórias. E, efetivamente, as alcan-
çarão, se não perderem de vista que a arma fundamental
em seu combate ulterior é também a unidade, unidade paraa ação e que não pode ser conseguida senão mediante umadenúncia implacável dos inimigos da unidade, de todos osdivisionistas, assim como da organização cada vez mais
vigorosa dos trabalhadores nos locais de trabalho.

E' esta justamente a política dos comunistas, que sãoos mais ativos lutadores pelos interesses da classe opera-ria e que não poupam esforços no sentido de unir efeti-
vãmente a todos os trabalhadores acima de partidos pollti-
eos, de crenças religiosas e posições ideológicas e que por
Isso gozam de crescente prestigio entre as grandes mas-
sas operárias e populares e exercem influência política
crescente entre as grandes forças patrióticas e democrátl*
cm do povo brasileiro.

A corrente de unidade que agora se desenvolve nas
fileiras da classe operaria constitui fator básico e de bn-
porta nela excepcional para que se possa avançar mais rà*
ptdamente no sentido de agrupar em terno da classe ope-
rária, aos camponeses, aos intelectuais progressistas, aos
demais elementos das cantadas médias e â burguesia aa-
cional.

Palor político de lm|M»rlámia a que muito poderá ...o-
correr para acelerar m prot«a«o de uaificaçâo Aa* ampla*
força* patrióUcaa e democráticas em tóruo 4a ciattae ope-
rária nao a* próxima* elriçAVa de I de outubro, fie bem
que o Partido,Comunista do Brasil ainda ealeja privadode registro eleltnral t, portanto, do direito de participa-
çâo direta no pleito, já anunciou que |»art!ctpará ativa-
mente na campanha eleitoral e que tudo fará para unir
hrasileiro* de toda* a* ela**e* e camadas SOOlaJa Indcpen-
cientemente de crenças e utdnloe* política* e sejam qual*furem o* partido* a que |»crt<s-içam, visando defender a pa»e a democracia e lutar pela emancipação nacional e contra
a miséria e a fume que atormentam a povo.

Km face das próximas «vktlooa*. a Slsasa of*»râria, mala
profundamente ainda do qua aa leia da eada dia por nuas
reivindicaçõe*. compreende a rt^esaidade de anlr ama for*
ça*. A lato só *e opõem o* que, no seio da classe o|M*ra-
ria, fazem o Jogo da reação. Por sua vez, todos aa reaclo-
nárlo* e demagogo* a serviço dos Impcrlalisfa* norte ame»
rlcanoa sentem qua sérias modlflcaçõr* *e processam no
estad» de espirito dae massa* trabalhadora* e rno*trani*e
por isso inquieto* e rada vez mais receosos dos po**ivebiresultado* da* eleições de S de outubro próximo. A própriacampanha eleitoral Já o* alarma, porque temem com ra-
xáo que os comunistas a utilizem para realizar o esclare-
cimento da* massas e conseguir entre m operário* um novo
progresso da Idéia da unidade de açio.

Dai, a crescente ameaça de golpes de Estado e de gol*
pos militares. A minoria reacionária que domina o paisnão vê, evidentemente, outra salda para a* dificuldades
que enfrenta. Com Vargas, sem Vargas ou contra Vargas,
OS general* e políticos da reação, asquerosos serviçais to-
dos dos mouopúlios norte-americanos, querem a implan'a-
ção do terror policial e um regime fascista, na esperança
de poderem assim maLs facilmente impor no pais a políticade traição nacional, de preparação para a fjuerra e de crês-
cente estomeamento das grandes massas populares. En-
quanto o próprio Vargas tenta defender sua «democracia»
com as baionetas e canhões do general Zenóbio, outro
bando da reação, que se diz contra Vargas mas apoia de

tato sua política de total submissão do Brasil ao governade Washington e ao* monopólios norte americanos, utili-
za todos os recursos e não vacila nem mesmo no crime de
tentar Jogar brasileiros contra argentinos, na esperança do
tomar o poder e implantar a ditadura que reclamam seu*
amos norte-americanos.

Diante de tão graves ameaça* à vida, âs liberdades e
à segurança da maioria esmagadora da nação, ganha enor-
me significação e importância cada dia maior a salda que
apresente o Partido Comunista, que com seu Programa dl-
rige-se âs mais amplas camada* de Ioda a população e a
todos indica o caminho da salvação nacional. O povo bra-
slleiro pode impedir a transformação do Brasil em colônia
dos Estados Unidos, tem forças suficientes para pôr abai-
xo o regime dos latifundiários e grandes capitalistas liga-
dos'ao imperialismo americano, o governo de Vargas, go-
vèrno de traição nacional, de preparação para a guerra, de
fome e reação para os trabalhadores e substitui-lo por um
verdadeiro governo do povo, um governo democrático de
libertação nacional. E' para avançar por êsse caminho que
o Partido Comunista propõe a formação de uma vasta fren-
te democrática de libertação nacional, capaz de incluir des-
de operários e camponeses até a burguesia nacional, todos
enfim que compreendam a necessidade de libertar o Bra-
sll do jugo dos imperialistas norte-americanos, de liquidar
o latifúndio e os restos feudais, de melhorar radicalmente
as condições de vida da classe operária, de garantir o de-
senvolvimento independente da economia nacional e que
queiram lutar por êases objetivos.

Tudo indica que o movimento operário brasileiro fará
do l.r de Maio de 1954 um aovr marco em sua marcha para
a frente no sentido da emancipação nacional e social do
povo brasileiro. Consciente de seu poderio, o proletária-
do brasileiro passará em revista suas forças animado de
profundo sentimento de solidariedade internacional. Junto
co:.i todos os patriotas e democratas, os trabalhadores bra-
sileiros saúdam neste 1> de Maio as grandes vitórias ai*
cançada* pelos povos soviéticos no sentido de salvaguar*
dar a paz no mundo inteiro e de fazer triunfar a política
que assegura a coexistência pacifica dos sistemas sócia-
lista e capitalista. Saúdam o glorioso povo coreano, a gran-
de China Popular e os i>ovos europeus que marcham pelo
caminho da construção do socialismo. Saúdam ainda o
povo vietnamita e os demais povos que lutam contra a
opressão imperialista.

Os trabalhadores brasileiros compreendem cada dia
melhor a importância da luto que sustentam contra a po-
iítica de preparação para a guerra dos imperialistas norte*
americanos e de seus agentes no Brasil. Diri#dos pelos
comunistas, estão cada dia mais conscientes da importância
de seu setor na grande batalha dos povos contra a guerra e
farão do 1.» de Maio uma jornada de afirmação de sua ta-
quebrantável vontade de paz. O 1.» de Maio de 10M será
para o proletariado brasileiro um dia de luta, em que ma-
nifestará com novo vigor sua vontade de prosseguir com
decisão pelo caminho da unificação de suas forças, na rata
e para a luto, am prol de suas relrindlcaçees imediatas, dae
liberdades democráticas, da «dependência nacional e pela
salvaguarda da paz no mundo inteiro.

LUIZ CARLOS PB1CSTES

-•¦"¦^-^-•^-"-^ ¦¦¦ -'¦¦¦ --: £.¦¦:.¦¦;;¦:?-:¦¦ I ¦•'¦!¦ i ^f-. •" ."]»..'.:<;:,«.«/



'¦¦%»0^t<wm

nWerrnem Reinai dos Trahal liadores Agrícola* c Camponeses Pobre* do Nordeste

FORMANDO 0 PEIXE
K VIUS QUE ICUEM
PODERÁ QUEBRAR

«(!M^?Í', nULBaaCampone9a- d0 »«*-*•• Frutificam .ttMplo e . isio d. memorável Conferência Nacional dos Trabalhador»agrícola, realuad. em São Paulo, em aetembro do ano passado. TèoTZ
Z3£^T£2F 

* qUatr° EaUd°9 - Pernambuc^Taraib.XeoZfco Grande do Norte - que acabam de realizar vitoriosamente a I Confere*•U Region^ do. A».lari.do. Agrícolas e Camponeses Pobres
tÉrB-TSS 

"7 
,de!<*ado* vtad°° de dezenas de município.. Eles deba-

LwlZT. *T^. 
d* aCÔrd° C°m SeU3 »*"»*•• Discutiram e de-

-TXJ^ 
demoo"ticame>"- tóbre as questões mais sensiveis para êle.

SZ flctl e lÍT; 
*"tad" dC P,a,,ti0• '^P™ e venda d08 P"«"utos. cré-

ÍeSamel JTÍÍ, 5S 
"" PeqUen°" Produto^. » l^tão doa flagelados, o

SSTl^r'- "T?* ° «"P1™***" <*»> todos o. paíS,, Z re-

Em dois dias, » s 21 daleverelro, traijalhaxam bicar.,savelmente a com entusias-
mo. Uma alma nova anima-va aqueles homens. Para co»*>ar seus trabalhos promo-verara um comido comoCampina Grande não tinhavisto antes, pois a Conferên-cia foi em Campinha Gran-de, Paraiba. Vieram 3 000
pessoas, sinal que a popuia
go acompanhava a Confia«nela e lhe deu seu apoio,vieram também os policiaisde Getulio e saíram de&mo-raUzados. Pois um delegadoe oito tiras subiram ao pa-tanque e ali, impotentes ou-viram como os oradorescamponeses disseram tôds averdade seus sofrimentos eesperanças, e suas reivindi-caçoes e disposições de luta,¦ob os aplausos do povo reu-nido em praça pública. A
policia dos latifundiários •uo governo foi derrotada.

DE BRAÇO DADO COM
OS OPERÁRIOS DA

CIDADE

Uma realização dessa on-
portftncia e de tamanho ai

cance não se faz de ímpro-
visa A Ctonierôncia ioi o
coroamento de um vasto tra-
balho de esclarecimento, de
mobilização de milhares de
pessoas espalhadas num
imenso território, de organi-
zaçáo. Dois meses durou a
preparação da Conierência.
Como os camponeses do
nordeste conseguiram fazer
tudo isso, vencer tantos ohs-
taculos?

A explicação esta no fato
novo de que os camponeses
marcham de braço oaoo com
seus irmãos, os operários da
cidade. O patrocirde e con-
vocação da Conferência cor-
reu por cargo da Comissão
Inter-Sindical da Paraiba. E
na própria Conferência. ,á
estavam 15 lideres sindicais
da Paraiba. De Pernambuco'
vieram delegados fraternais
dos sindicatos dos Carris Cr-
banos, da Construção 2!vü,
dos Marítimos, de Carga e
Transporte Rodoviário, dos
Sapateiros de Timbauba e da
Associação dos Pescadores.
Participaram dos trabalhos
representantes da Câmara

Municipal de Recite e da Aa
sociação das Mulheres dt
Pernambuco, atendendo a«apelo dos camponeses po»Intermédio da Comissão in-
ter-Sindical.

Esta ajuda fraternal doa
operários e seus sindicatos
foi constante, desde a ?oiivo-
cação, durante a preparaç-io,até o comício de -ncerra-
mento,

INTENSA REPERCUSSÃO
EM TODO O X01.DESIK

Ê claro que os jrrandesfazendeiros e o governo deGetulio tudo fizeram paraimpedir a Conferência, Lmalguns lugares, por meio decalúnias, perseguições ementiras conseguiram impe*dir que os delegados ele:tos
pelas assembléias prepara-tórias viajassem para Cam-
pina. De Natal só vieram
três dos seis delegados eiei-tos, da zona oeste de PioGrande do Norte não pude-ram vir 2 Odeleçados bemcomo 22 deleçados da zonada mata de Pernambuco

Mas nada disso con.se/tduS^f8,?PIM*B^^ Impedir a" profunda ^nemi*

DA PALAVRA PARA A AÇÃO: I Eá?S?;v€Hí
: OS CAMPONESES LUTAM I W$* —«t**-•'* 

p Conferência, bem corno a
Durante a preparação da Conferência, nos 1 a^Ms^MÍ^ de

| 
varam lutas vitoriosas pelas suas reivindicações § n™ a Radio Borhorema e aá imediatas. Exemplos: greve vitoriosa dos cor- I Radio cat"riré. que irradiou

1 tadores de cana de Fortaleza e Timbó por aumen- i 
a ?etsfâo.- de ,ns^íação e o

% battadores; greve por Cr$ 200,00 de aumento de Cão da Con?e ?neia fopSdoi salário em Cunhambuca, Pontal, Barra, Cachoei- da tribunaMSaras Mu"ra Liza, em que obtiveram a vitória 150 assalaria- nicíPais de Recife. João Pes-aos agrícolas; greve vitoriosa pelo recebimento dos soa> 0Jínda> Go!a»a ^alma-

m™£ 
40<> trabalhadores, obteve a adesão de 1 Pernambuco. O Stó dequatro engenhos e durou 30 horas. $ João Pessoa cedeu um cami-

n^ z ,,., i nhâ0 Para ° transporte dos
ir 

oram também colhidas numerosas assinatu- $ delegados. Vinte sindicatos
| ras para memoriais, em Santa Teresinha — contra | ?f Pernambuco contribuíram
I °vale> em Catende — pelo salário-mínimo. O Sin- % 5manceiramente para eus-
í dicato Rural de Escada, em assembléia, decidiu* encabeçar a luta pela extensão dos novos níveis desalario-mlnimo ao campo.

Â*********\r aV £- _Iman m*SS9 aV \^ ^H %. u
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tear os trabalhos. O mesmo
fizeram 29 sindicatos opera-
rios da Paraiba, além deduas associações e três clu-bes recreativos. A Conferòn-
ei* contou com o apoio de

deputados, vereadores. pn>íessores, advogados, agric^
tores e vários oersonaiida
des. contandose o dr Banoa
Baneto, avaliador do Ksrado
Pernambuco, o prefeito, suo
prefeito e secretário de Pai-
mares, o prefeito de Cajaz>ri-
ras, o delegado regional do
Trabalho, o delegado Ao
IAPTEC da Paraiba.

Manifestos, boletim e fal-
xas surgiram nos mais diíe-
rentes pontos

SEMEADUBA EM TEBBA
FKKTtt

Mas isso não diz tudo Os
atos preparatórios da Conte-
rência são como semeadura
em terra fertü. Por exem-
pio: em Escada (Pernambu-
co- a conferência local reu-
niu 2.000 pessoas, em trêa
assembléias no Sindicato
Rural, a maioria de assnja-
riados agricolas convocados
por'meio de um carro com
alto-falante e 12.000 ^oian-
tes distribuídos. Outra as-
sembléia realizou-se no Sin-
dicato Têxtil de Escada. Aconferência de Goiana, cuia
convocação foi assinada por26 personalidades, inclusive
seis vereadores, reuniu mais
de 150 pessoas. Mas feiras
de Goiana e Condado /oram
feitas mais de trinta paie*trás, bem qomo nos enne-
nhos da Zdha da Mata. No
Sindicato Rural 1e Baneiros
houve como assembléia Na
Linha Norte, ainda em Per.
nambuco, em numerosas
palestras e pequenas assem-
bléfas. foram eleitos delega-
dos. A Liga Camponesa .ie
Beberibe realizou duas as-sembléias — na orimeira vie-ram 40 camponeses, na se-
gunda já eram cem.

Assim foi feito tambémna Pariaba — em Sape naFazenda Acaes. em ^anta
Rita, Mamanguane. Taboca.Lagoa Nova e Ma ri.

O mesmo aconteceu nosdemais Estados e nos maisdivèrsói lugares.

A CJNTAO QUE FA2 A
FORÇA

Mas tudo fsssó * o prlnci-
pio. Logo em seguida é preciso organizar, unir os cara-
poneses a exemplo dos ope-
rários das cidades. No deeor-
rer os preparativos da Con-
ferência surgiram importan-
tes organizações camponesas
no nordeste. Eis alguns
exemplos:

— Foi organizado o Sindi-
cafr» dos .'-salariados ÁgrU
colas das Uzinas de Açúcar
de Pernambuco 500 sócios
fundadores, sendo 300 de Ca-
tende. Homens e mulheres
se sindicalizam diariamente
Nos dias de feira em Caten-
de, a sede fica cheia de gen-te que vai encher as proTos-tas para se associar Nos ou-
tros dias, a sindicalizarão éfeita á noite nos engenhos.

— Foi (fTganizado um Sin-
dicato Rural na Zona Oste
do Rio Grande do Norte Se-de em Barauna. 81 sóciosfundadores.

—Foi organizada a Asso-ciação Recreativa de Gami-lheira. 40 sócios fundadores.
— Foi organizado o Sindi-cato Rural de Barreiros. 5T5sócios fundadores.
Logo na primeira arranca-da foram sindicalizados 1.283camponeses. Asim começou

a se formar a união que faza força, o feixe ae varas
que ninguém pode quebrar.
ISTO fi O PRINCIPIO

LUTA CONTINUA
A

Mas se o grande comício
de encerramento significou otérmino da "rande festa quefoi a reun!To dos campone-
ses nordestinos, êle demons-
trou também que era o prirvcipio de uma nova. grandio-sa e crescente luta.

Todas as teses e moçõesforam aprovadas. A princi-pai defas é a criação da Co-missão Permanente compôs-

APOIADOS
POR TODO
O POVO

Em Campina Gran-
de, durante a realiza-
ção da Conferência*
os camponeses foram
acollúdos carinhosa-
mente pela popula-
Ção, especialmente nos
lares operários. Os
delegados foram alo-
jados em residências e
clubes t as pensões fi-
zeram abatimentos de
50%. As contribui-
ções do comércio de
Campina Grande co-
briram as despesas
com a alimentação
dos delegadas. Um co-
mando na feira reco-
lheu qrande quanti-
dade de gêneros. Uma
padaria ofereceu cem

\ kgs. de pão. Em
i duas palavras — so-

braram monumentos.

ta por camponeses dos qua-tro Estados - Rio Orandodo Norte, .Paraíba, Pernanvbuco e Alagoas. Para apoiAia já existem vários sindica-tos e associações que cre»cerão e estimularão e cria»çao de novas organizações.
Isto foi o principio, a lutaconünua. Uma nova auroradesabrocha no sombrio lati-rundio. Apoiados e orienta-dos pelo proletariado, os rrd-Inões de camponeses do Pia.sil conquitarão seus direitos,construirão uma vida me-lhor. Eles olham para o fu- ,turo com confiança e âcim*combativo. Sp
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19*0 1950 1955

£m üfSi a imprensa soviética divulgava resolução do go-¦oérno segundo a qual seria aumentada a venda de man*teiga em 70% e a de carne em 90%, Calculava-se então
que, em 195B, a população soviética poderia adfjuirir apro-ximadatnente *,7 teces mais esses produtos em relação

ac que comprava em l9!,o.
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AZEITE

1940 • 950 IWJ 1954

MANTEIGA
Estas linhas que sobem aproximando-se cada vez maisna vertical, mostram como aumenta na URSS a produçãode azeite e manteiga.

1913
CONSERVAS

1940 1.950. 1253

CONFEITARIA

195*

Em 1956, serão fabricadas na URSS 30 vezes mais arti
gos de confeitaria do que na Rússia tzarista e W vezes maisconservas.

1.913
TEC. DE LÃ

1940 1950 1553
TEC. DE ALGODÃO

1956

Eis o impulso com que se desenvolve a máúsiria de lã.
A indústria de algodão, desde 1953 oomeçom a se

ver i#wetuo8atftet*tc.
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Entretanto, aquelas previsões já foram suplantadas e pa-ra 1955 o aumento da produção dc manteiga e de car-
%o será dc, aproximadamente S,t vezes em relação a19k0. Ê que o impetuoso desenvolvimento êa economia
soviética e o ardor do povo na emulação socialista, pro-

 iuzem na URSS êxito? surpreendentes.

Os povos soviéticos têm uma intensa alegria de viver. As
conquistas da Grande Revolução Socialista de Outubro se
traduzem no conforto e no bem-estar crescente da popula-
tão cujo trabalho criador conduz a URSS para o comunismo.

CttTK, 8IM, é «jrae é um povo fcüsl Todo» «m ano», slsto•** màUeamenle, • povo »oviéllco recebe com alegria aquilo
«joe para só» aerla considerado uni verdadeiro milagre — »
rebaixa do» preço* dos produtos de amplo consumo. '.'ode* m
•«no», • povo soviético avança pela estrada da fartura. Há
mal» pão em todas as mesas, há mais conforto em todo* oa
lares, há mal» vestuário, há mal» livro*, mal* divertimentos,
nua* alegria. Sâo os frutos do trabalho criador de mllhiVs
de criaturas que têm o poder em suas mão*, que destruíram
• velha sociedade oprimida pelo latifúndio e o Imperialismo,
que romperam as cadela* da exploração capitalista, construi-
ram vitoriosamente a sociedade socialista e marcham acele-
rdamente para a construção do comunismo-

Tudo Uso foi possível graças à sábia politica do Parti*
do Comunista d» União Soviética. Ele souto mobilizar ml*
Ihães de homens, mulheres e Jovens para a libertação. Supe*
rando e cumprindo antes do prazo os grandiosos planos
qüinqüenais, a U. R. 8. S. marcha vitoriosamente para
concretizar a sociedade antevlst» genialmente por Marx e
Engel», onde haverá «pão e rosas para todos».

A partir de 1M7, sete vezes o Conselho de Ministros da
li.R.S.S.coP. O. U. S. decidiram rebaixar o» preços. Sete
veie» o povo soviético festejou o aumento da fartura no
pais do socialismo. Ainda agora, a 1* de abril, acaba de
ser decretada a sétima rebaixa de preços, abrangendo cen*
tens de produtos de amplo cossuroo.

Em 19156 a URSS estar».
fabricando 17 vezes mais
máquinas de costura que
em 1940, U vezes mais má*
quinas de lavar roupa 5 ve-
zes mais geladeiras e aspira*
dores elétricos e será dupU*
cada a fabricação de sncera-
delras. A produção de açu*
car em relação a 1950 J& foi
duplicada (2,3 vezes). A ven*
da de roupas aumentou 1,8
vezes e aumentará para 2,4
vezes. A de móveis, em vez
de triplicar, quadruplicará.

Isso é possível porque a
politica do governo soviético
e do P.C.U.S. parte do prin-
cfpio de que o homem é o
material mais precioso. Ela
visa a garantia da máxima
satisfação das necessidades
materiais e culturais sempre
crescentes da sociedade. Ria
atinge esse objetivo por meio
do ininterrupto aumento e
aperfeiçoamento da produção
socialista. Para isso os he*
róis do trabalho e a ciência
soviética empregam na pro-
dução uma técnica superior.

Por isso, o povo soviético é
o comprador mais viço do
mundo!

A i» rnoaíra áe prèçot n«
{'J*|S srtaoiu os seguintes
pnATçoft.

PJO, FARINHAS /. AM-
CÂ1RÔKS, de « o 15%, C£-

J/.s I FORRAUENS ae
*%.; PRODUTOS IM

TADOS (chá meto, eafi,
, etc). # sol, de 10 a
lKCm0S.de lo a 10%;

FÍCÇOES, MALHAS Ú
PiUS, de 7 a 25%-CML-

Çfl|0. «*> 7 o 20%. ARTI-
DE ARMARINHO, de

2o%; SABÕES, PERFU-
, COSMÉTICOS, de 10 •

ARTIGOS PARA FINS
riJRAIS E BRIQUE-
.de 10 a 1$%; ARTIUOS
LOUCA, PORCELANA
IDRO. áe 10 » 15%;

NSILIOS DOMÉSTICOS^,
\0 a 15%; MATERIAIS
CONSTRUÇÃO, de 10 a
, hóSFOROS E PRODÜ-

DERIVADOS DO PE-
LKO, dc 20 e 30% (aa-
a e lubrificantes, de

<», I): ARTIGOS PARA
Ei ORTES E OUTROS AR-
Ti OS INDUSTRIAIS, de 5

f%; AfED/CAA!ENTOS E
Al '1C0S SANTARIOS E
Ul ICNICOS, de 10 a 15%.
A ecisâo do governo sovíé-
tic determina ainda uma re-
in yi correspondente dos
pr os nos restaurantes, ca-
.': dc lanche c demais esta-
et cimentos públicos de ali-
m itaç«Io.

í dados e informações
Qi mibUcamos nesta página
m fram corno se preparam
dd Ip já as próximas rebai-
xa, de preços e como a
T(\ rão dos preços é inces-

saú i na Pátria do Socialismo.

• 947 - 1984

IV ircea tagèm
dc BAIXA

49,4%

/^v«Íí«v)

*** * 
!,**¦¦

1947 - 1954

57,5%

58,6%

39,2%

48,5%

69,7%

31,1%

36,1 %

CAFÉ

Porcentagem

de ALTA

687,5%

CARNE

PA0

LEITE

ARROZ

BATATA

AÇÚCAR

316 %

2;>0 %

136,6%

168,4%

170,2%

175 %

BANHA 358.6%
t

»
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No Brasil
dominado

pelos ianques

E UM DIIS MAIS POBRES CO
C5I CONSEQÜÊNCIA da poUtica•" imposta ao nosso povo pelos r
nos por meio do governo de Varg;
de compra do povo brasileiro. 1
ção guerreira que consome direta
metade do orçamento nacional Ge
o peso de crescentes impostos e do
norte-americanos, o que conduz a u
dos preços, aumenta a miséria nos
asfixia o comércio interno e exte|o

íl. ¦ •°*l*tMt»t,-'»llll*tptilMI*l'M*t,t^

3 guerra e colonização
lopólios norte-america-
cái, dia a dia, o poder,sustentar a prepara*1 indiretamente quaseo arruina a nação sob
aoue dos imperialistas
> elevação desenfreada
'res dos trabalhadores,

e entrava o desea*volvimento da indústria e de toda 8 «onomia nacional.

SE NO BRASIL OS PREÇOS BAIXASSEM COMO BAIXAM NA URSS... I

PRODUTOS
(1 quilo)

CUSTAVA EM
1947 (Rio)

CUSTARIA
HOJE

MAS CUSTA...,
(preço atual)

CAFÉ.
CARNE
PAO
LEITE
ARROZ
BATATA
AÇÚCAR
BANHA

« t • • t i»i»; t [•:•]• •

(•:•!• »:•!•[•:•

!• »- > 1.1.1 . I. •

i..«. • i».,i íi#-,« •

9,60
6,00
2,70
3,00
3,80
4,70
3,20
9,20

*.

42,20

4,80
2,50
1,10
1,80
2,00
1,50
2,20
5,90

21,80

66,00
26,00
12,00
4,10

14,00
8,00
5,60

83,00

168,70

JERIA
ECONOMIZADO

61,20
23,50
10,90
2,30

12,00
6,50
3,40

.57,10
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QS LUCROS CONFESSADOS das empresas imperialistas americanas atingem
porcentagens astronômicas superiores a 100% ultrapassando 400%, como â o

caso da Good Year. Os lucros das sociedadeá anônimas, vêm crescendo numa
proporção espantosa, apesar dos jogos de escrita para encobrir a verdade nos
balai.ços: em 1948, foram de 22,5%, em 49, de 26,9% em 50, de 33,7% em 51, de46,9%; e vem crescendo nessa progressão ininterruptamente. Sabendo-se que70% da indústria nacional se acham direta ou indiretamente controlados pelosimperialistas ianques, é claro que grande parte desses lucros são canalizados
para os Estados Unidos, que saqueiam cerca de 20% de toda a renda produzi*da pelo povo brasileiro.

Acrescente-se a isso o descalabro djs transportes marítimos e terrestres
e a especulação, causas do apodrecimento de fabulosas quantidades de cereais
enquanto o povo passa fome,

- latifundiários e grandes capitalistas levam à extrema miséria milhõeõs
de ca ooneses e submetem a classe operária à mais dura exploração. Por
meio "•¦ governo de Getulio essas classes caducas, aliadas dos colonizadores
amer -nos, empregam o terror a fim de defender os seus privilégios odiosos
em • nu/o do nosso povo que vegeta na miséria, apesar de viver num paistão i >.

•Segundo as conclusões estatísticas do Birô Internacional do Trabalho,
na bi str dt dados oficiais coletados entre dezembro de 1948 e junho-julho de195.i tm toe* - os países do mundo, o Brasil figura entre os 12 países em quemais se elevou o custo da alimentação. Assim, já naquela data, o Brasil era
detentor do triste recorde da,miséria sobre 73 dentre os 85 países em que aque-
les estudos foram feitos. Basta dizer que a situação alimentar no Brasil, em
conseqüência da carestia, é pior que a das Filipinas, do Panamá, da Malala, do
Sudão, de Porto Rico, de Uganda, da Índia, Jamaica, Kênia, Argélia, Marrocos,Madagascar, etc, etc.

Tudo isso é conseqüência da politica de colonização de guerra aplicada no
país por Vargas. É política dos monopolistas que visa à garantia do máximo

Mero capitalista por meio da exploração, da ».*uina e da pauperização da maio-
lia da população de um determinado país; por meio da eseravização e siste-
mática pilhagem dos povos de outros paises, particularmente países atrasados
eoino o nosso e finalmente, os monopolistas americanos buscam, por meio de
gustfiM e da mlrilarização da «íconomia nacional, garantir os lucros máximos.

ÇíÊjmLS, 2&o br&siJeii-Q é uni «|os m^s pobres «Jorncradores do mundo!

O povo brasileiro, à se-
melhança dos demais po-
vos oprimidos pelos mo-
nopólios ianques, conltcce
hoje os mais tristes-dias
de sua história. Milhões
de brasileiros sofrem as
conseqüências da brutal
exploração imposta pelo
governo de Vargas, su-
pliciados pela fome e j,
miséria num dos países
mais ricos do mundo. As
crianças, maiores vitimas
desse regime, morrem à
mingua em vroporção es-
pantosa, ou crescem

doentes e subnutridas.

m mm®.

0 PROGRAMA DO P. C. B. INDICA 0
CAMINHO PARA 0 REINO DA FARTURA
H°ÍSJL «°V<J 

SOVIÉTICO «** na vanguarda de 800 milhões ae
Sf 

°*ue,fMem Pwte do campo socialista. Os povos das demo*cracias populares, entre eles o grande povo chinês, seguem o caminho
Z-^í P,íaS e*Pelências • os grandiosos êxitos da Pátria doSociairsmo onde já se constróem as bases para a passagem gradual para o co-raunismo. Por isso. voltam-se para a U. rTs. e « dem«ríc^populares as esperanças e a profunda admiração de milhões de pessoassimples que ainda sofrem sob o jugo do imperialismo.

É dSsM^^L1?? ^ "^í8**1, vitorUls ««dantes? Sim.
P 

PcSSlyJl- íá-er*S? ! Programa de Salv«çâo Nacional elaborado pelo
«:•.!* 5? U é um P**8 -J-tenso e dotado de grandes riawezas
pera e Independente. Sfto imensas as forças patrióticas e dernocráK
jue 

se opõem à política de traição nacional dT governo, contrai* latt-fundiários e grandes capitalistas, contra a colonização american»r

Diz o programa do P. C. B.: «Esta frente democrática de llber-taçao nacional — ampla irente-úoica de todas as forças antümperialistase antlfeudais, será a garantia da salvação do Brasil, a única força capazde implantar no pais o regime democrático popular, de arrancar oBrasil da dominação americana e da situação humilhante em que seencontra, a única força capaz de conduzir nossa pátria a um futuro felize radioso.» E noutro trecho: «... O Partido Comunista do Brasil consl-dera que o povo brasileiro tem todas as condições para ser vitoriosona luta patriótica contra o dorainio escravizador dos Estados Unidos e
pela democracia popular»,

- - *° PSÍdo Coniu,»teto do Brasil conclama a todos os patriotas brasi-tetros a Irritarem unidos para transformar este Programa em realidadeviva, para a felicidade de nosso povo e glória de nossa pátria».
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A SITUAÇÃO ATUAL DOS CAMPONESES
E A SAÍDA APONTADA NO PROGRAMA

14/S UM .- .'< .ifu por 0fa>¦Io da pofadocdo do putaHora no roça 0 n.io ftnn f^
¦* ~ ««'«' ao mai* nnjm»>»i< «.!. em tuas nu<ii s*mt•**»>» o que eomer, nem o queWãtir, enquanto o* cachar-
fOÊ e oor.n ,/.„ kttifumttá-
noa só comem leite, carne,
9tC.

O ttlhe do mmptmèê ufSs>ate o mau fenro idade jti éobrigado a fraba7Aar de mo-
•Ad d n »,r no ro^a dos fa-r»':.'!ni'v « uo lado de seus
Mil poro ajudar o siafmío
dos seu* irmão* mais novos,
mio podendo assim frenurn-
tar nem um dia de escola,
múo aprtmdmtdo nem a < *
arever o próprio nome.

Isto acontece também por*
que ua escola* ficnm distan-
tes uma da* outra* de c%n-
«juenfa o seêsmta quilôme-troa. Além disso, na maior
parte da* escola* não se lo-
dona mai* dê cem dias por
fnofuv de falta de paaamcn-
to às professora* rurais.
Base é o valor que ee> dá ao
lavrador em nossa terra, on-
ée o governo d* grandes co>
pitalistas * latifundiária tu-

•o tos para qu* os lavrado-
tes nao aprendam ta ler.

Mas não fica ai * história
éo no—o lavrador. Moram
em rancho* de palmito co-
berto de palha de atros ou
ée aapé, dormindo em ta*
rimba* feitas de varas * fin-
codas er: um canto do ran-
cho, não possuem móveia, só
tem alguna toco* de pau pa-
ra sentar em cima e algu-
mas lata* vaeia* yxmvo pa*
nela para faeer comida, a
qual nada mai* 4 do que fei-
jão e atro* e a maior parte
4as veme* sem banha.

Adoecem s morrem tem omínimo de assistência medi-ca, chegando às vezea acrer em curodorea e pro-curam fazer alguna chás deorvaa indicados pelo vizinho.
Isso porque não podem pa-gar uma consulta médica e
quanto mais uma operarão
que custa quatro mil cruzei-
ros ou mai*. Sm vista disso
o. nosso trabalhador rural,
bem como o* operárioa, vi-vem então maeguroa em sua
existência, são perseguidos
pelas piores doenças como atuberculose, ms endemias enas crianças, a paro7i«ta in-
fantd, etc..

Por canta ma subalimenta*
cão, cs nossos lavradores po-bres, principalmente os colo»
noa, meeiroe, poaseiroa e os
camadas mais pobres de tô-
da a população, não vivem
mais de cinqüenta ou sessen-
ta ano* ne época atual; a*
criança* morrem em mais de
sessenta por cento, antes dos
dez ano*.

Os pequenos sitiantes queconseguiram a terra através
de seu trabalho também se
sentem inseguros devido aos
impostos extorsivos e a falta
de preço para seus produtos.Os emigrante* de todas asregiões do pais, entram nas
regiões do Norte do Paraná,
furmam cidades com o tra-
balho de seus braços, regue-
rem posse de terra como foi
feito em Porecatú, Centena-
rio, IveA, etc. Depois de jáestarem instalados em seu*

,ranchos, seu pedacinho deterra la^/rado, pasto feito,tnangueh-àe, etc., o governodo Estado fa* suas mano-
bra* vendendo ou dando es-
•as terras ao* latifundiário*
çue por intermédio do» jui-wes fascista mandam a po-lida faeer despejos e quei-mar os seus rancho» pondotudo na rua, matando possei-

fos e praticando toda espécie
de arbitra, tedade» contra os
posseiros. Depois então os la-
Wundiàrim vendem essas

terras a quinze contos o oi-
queire, que antvs de sJssdftt
vadas e sertm feitas a* es-
(ru<f<t« pelo* posseiros não
voltam nem dusentu» erusei»
ro* o alqui-ire. nessa m ix-i
ra. enquanto o* latifundiá-
rios repartem oê lucros en-
tre *i, oVu-tjrs /.-!-i» de tra-
balhadorts na rua o aem
trabalho. 8 cinicamente di-
sem os latifundiárias queêle* Hsão vagabundos quenão querem trabalhar".

A custa do suor e aangue
dos camponeses; de at*us ft
lhas e sutis mulheres, oa la-
ttfunditinoi compram cadi-
lacs de um milhão de cru-
smros, gastam rios de dinhei-
ro nas bacanais. tratam ca-
chorros e gatos a pão de lei-
te, seus cavalos de estima-
ção têm caaa de material
com instalações elétricas,
com empregados, com medi-
cos vetennárioa.

Diante d caaa situação na-
da mu»s justo de que toa\>a
— colonos, empreiteiros, ar-
rendatdrioa, posaciros, asso-
lanados, agrícola*, sitiantes,
os trabalhadores dc campo
e da cidade, enfim nada
mais justo de que todo* que
não estão dispoatos a ver nos-
so povo morrer de tome for-
marem uma poderoaa fren-
te única antiimpcrialiata oantifeudal para derrubar és-se governo de grandes capi-
talistas e grandes fazendei-ros ligados ao imperialismo
ianque, e implantando um
governo do povo, un govêr-no democrático de libertação
nacional, que ro..,isque todasas terras doa latifundiárioa
e os entregue gratuitamenteaos camponeses sem terra ou
possuidores de pouca terra.

O Projeto de Programa doP. C. B. indica claramente
e com precisão a solução doa
problemas que afligem nos-sa pátria o nosso povo.Aos camponeses o projetode Programa do P. C. B.
preconiza em seus artigos Í7
a 45 as transformações jus-tas e necessárias para resoV
ver o problema camponês
em nosso país.

Cabe, pois, aumentar a di-
vulgação e o estudo desse
poderoso documento cienti-
fico para transformá-lo em
Programa de todo o Povo.
a) Paulino Vieira — Londr^
na — Paraná.

O Programa Perrenct
Também à Juventude

Oteéres de Andrade
Emerick

f^ADA a importância im-
_ par, inclusive para aamais amplas massas juvenis,do lançamento do Projeto dePrograma do p c B f(>.

que nã0 me atraW/ a opinar
prontamente sobre sua altasignificação histórica c seusefeitos benéficoB que se fa-rio sentir rapidamente no
processo da Revolução Bra-sileira. Na verdade senti-ma
pequeno diante de um gij>an-ÍJ tão cheio do vida. tip-Qi,^-
«vas e concicção em seu ca-rninho à percorrer. Não se Po-de negar a clareza e a obje-tivfdade do Programa. Ê amdocumento ao alcance de to-dos, pertence ao Partido daíVestes, pertence k classeoperaria e. por isso. h. todo
povo. * com seriedade pro-funda que devemos, ^
preendendo que estamos cer-toa n0 caminho da vitória, en-earrar a nova mudança de tá-tica e objetivos estratégico*
da presente etnpa da Revo»
çáo em nosso país: É exata acàrácr^riiiáçiíò da atual etapa
d» nossa Revolução. Senti-

rá& s — voz operaria ^ ú^u^jmu

me-la ao ler e reler o Troara,
una. Tudo aenm parece estar
e#rte, tudo agora mnrroara* cerne uma avalanche, contra o
nosso l«!» i|».s inimlajo — o
Imperialismo amtrirano —,
até a eesHiuIsta d» um O
VPltvn DEMOCRÁTICO nK
LIBERTAÇÃO NACIONAL.

A Unlflo da Juventude Ca-
rrtinlata deve • - ilfítr--*- da
r*c«<b«*r a oricntnriU Ideolo-
alça e Mítica a esemnlo de
nm Irman mala velho, de ura
Partido da fomfwrs do PTB.
possuidor ** uma esperlcn-
cia nua demonstra ser »<v *-
mente calcada noa et.
nrntoa do glorioso PCÜS e
ti*) em tods linha ao Intfr»
nnclonallamo proletário, cria-
dor do Proirrnms dmttnndn «
revivi» «a n^dn^a »ls nnasa
WstrVta o de marcar a fer*
m e f<v»n toda umn «tuna —
a ettnn em mie os erondes
Inff.maiMnt e fmn«»ri<»tut*sf.••>.•¦••,,., „ io*»m os neun d'r»g
cenHrtnji neta* f..rr-,» ,,.iir;ó-
tiras. r»*rlnnnls Hhertndoras
e nomilfires. nu m«»ls sob

a t"»~*mn«t'i #„ FORVTp;
pvrrs dr LIBERTAÇÃO
NArroKMi. lhWad* pelarlasne oneraria c ami Pnrtldode vfinfn^rdn conmilstarfio
p**« O r-rv-on n«»-o um CO-VFOVO nr-Morv {Tirn DELTPPOTao^o WAGTONAL.

7m° ,nv<%m sinto i-gtnrmsil nrrtrrmo para a ,u^tvd* do Rrapfl „ d?a em oue
2[.SMÍ "ma alerria In-eontida ntim n^-s^os rort-ôe«
4, 'HSPV*6 che,a rfe «mor'de enruslnsmo de audácia êalcprrta ^nrefentnrA irra fAr-
çn ponderável, uma alavancairreprimível para ag f.,rCas
Jo proorresso. pPl0 bem .catarae nosso povo. e um futuro
ÍTIir_ Par" a humanidade.tom0 jovens alcançaremosum novo redme. jovens vi-vr-^erro, durante o mesmo,r.stas «So ns belas nerapee-Hvaa que se no-» npresenta umfuturo bem próximo.

Para conquistarmos ->$ 0b-jetivos propostos no Progra-nia será necessário levar ediscutir junto as massas ju-venis de estudantes. ooe.A.cios e camponeses, o Progra-ma. Mostrar as vantagens doponto 21, que garante eni-
prego aos jovens recém-foc-mado8 no8 curso9 gecundánotécruco e superior. Aa medi-daa que serão tomadas parafazer isto uma realidade .>oa.sível estão contidas no pró-Pfio Programa, que propor-eionnrâo um desenvolvtmVto sem precedentes de mdanossa economia. Aos fovens
S?e!es sera carantida a
forma Agrária. Aos jovenaoperários será garantídá o
desenvolvimento dn indústria;
ias tônicas e Profi^ionais-

*LTv?'«*«¦ ^ IdncTa.
l/ARTO TCTMT PAPA T>T>*BAT.HO rauAii, TRA"

áVt^rf^! °"c a íuv«ntu-
pais sonhei, nssentrados em•Uanlleaeftk fài ftens do Pro-
^arra. . Amplos estádioscampo, rje esporte, nrotecãò
pv^rt a° i"p0r,e am"
nrftcfi«rt \m9n9 ciiiturais,
ÍH;s, etc «no velhos so-nhos da tnventnde da ddadee dovcpmpo; o Hem 18 6 - a.TO. 'Pndo tato dito .'cima *

Sgf*»."" P^^an-a favo-
*iT*} í"ventnde vai multo
«LJT ""* "* 00de **v*rn^te espaço CUrto. Cita Mprincinaís.

«,1° fT^^a é ofrrrnra tfloaimMado pela juvpntnde. noftrepresertta o, nnsr.|nfl de fà%de now„a n^Uo-o comn.->stade iovor,,. Mo éi _0 pnfant0W^alista. Ao contriVlo re-
P"T^t".a Som" de doloroaat
a difíceis experiências pas-waaa durante 82 ano# *#)#

glorioso PCB. Slniese alml»
ráwl doa obímlvo, da atuai
eiapa de dosss retoiuçao,
claro e ás m>ása vista« rea-
lltavel num curto prajo. for
RVladO A base «t, «nálisO
cientifica das atuais ?.indl-
çA»a do rrunde e> prim«-irolugnr. da rvalhfnde aonerSIl
do Itrnsll tal ae noa apr**n.

vci\ * l>r°*rama •*•
Ela por que t uma obra demarxbmo-crisdon Parttbensao Pnnld» e ao seu nguirri-do Comltr Central Para ue-a<*sp«ro doa imperiaPsta |nn.

TUfa 9 aeus larátos-mór.o llrnsil «era jfberto .. »n,vò
?* ''«ncnrrotrti Salve a Fren-
g.UnJf* d« l^oa oa patno-tn« pelo Programa da Sai-?açaa,

O Programa é como
o raio rasgando o céu
na escura^tempesfade
Escreve Cláudio Bandeira

«Ia Cunha
A™Al< DIRKTOKU daErrada de Ferro Soro-cabann, acnindo ao atual go-

grandes capitalistas, busca
IT™7 

h'Z0S ^rmes^et

pSSííí* - * «
diZ°£ ê8S,° 8entid0 a empresa
oa ferroviários sem ( seu glo-rioso sindicato, para que fiesdesorganizados, nãor£*Zn\
^LaZCav?sta *<xcasária emerecida às pretensões ab-surdas e antidemocráticas dadiretoria da B. F. 8. e dogoverno dc Vargas.

Os executores da políticaaa Cia. sao oa chefetes degabinete, seus testasdefer-
Com base nesses chefetes adiretoria w«o:-/_17aran.

tuis absolutas de seus sinis-troa objetivos; II — fazercom que os ferroviários, naslutas que desencadeiam con-tra o atual estado de coisas,tenham suas atenções volta-das somente para esse, che-feteu, não percebendo, com is-8p, ¦-iue a situação dc escravi-dc > e míiéria a que se encon-tram submetidos não só oaferroviários, mas todo o po-vo brasileiro, é "consequên-
cia di nituaçâo semi-colonial
esçr.r reudal do país, edapo-líticr le preparação para aguev, i do governo de latifun-diários e grandes capiiálistas
ligados aos imperialistas nor-te-americanos".

Citarei aqui algumas medi-das usadas pela Estrada, vi-saúda a escravização com-
pleta de seus 1S.327 empre-
gados. Em Botucatu, o regi- '
me de multas tem aplicação
xnapelávél, chegando mesmoao conhecimento do próvno
presidente da República casosem que o ferroviário é mui-
tado até em mais de mil cru-
zeiros de uma só vez. Como
não podia deixar de aconte-
cer, essas medidas têm i ime-
diata repulsa dos ferrovia-
rios que, dando a devida res-
posta, são logo removidos
para que seu espírito de lu-
ta seja amainado.

Em Itapetininga, o regime
de trabalho forçado funcio-
na como se xnvêssemos no
ano de 1880. E' muito comum
constatar ferroviários quetrabalham até quinze horas
ou mais por dia, só perce-bendo oito horas, porque, co-
mo eles dizem, há uma or-
dem para não serem apon-
tadas horas extras.

A admissão de contrata-
dos também garante lucros
porque seus contratos são re-
formados de 3 em 3 meses,
não gozam do direito a fé-
ria», a médicos, licença re-
fnunerada, etc,

Há enormf preocupaçãoem manter seus quadros em
ContaCapital, isto é, não efe-
ttvaàosj porque isto também

oaumtv lucros, uma ves queo# "cttafatttpjfar não f*n»bem oa ir$* «.,. a» eroíi/i-
OapflO mr»Mnl. é de ae nutnr
que o* que percebem . ,,„
gratifica** mnda estão su-
W09è famigerada ntti^wí.auíte total,

Bgmio medidna novas in-troitusulaa por volta de IflSLos mpregodo* novoa aão 2miHdo» í-oni venrinisailos mi-cuiu d* mü cru-ríro,, p,,,.•ando depois de meaos de ser-t£o o 1.400 enunm,, ££chegar depoi* de mats desciameses ao "fabuloso" t<r«cl»»<*m.o dc 1.500 cn«ciros
lasacmos agora a anuhsarcerto, dados publuado» no n.177 da revtnta "Nosaa Ra-trada" referente* ^ relato-no da Estrada do ano demi, relatório êsso apresen-tado ao ar. Ministro da Vup

ção o obrtis Públicas, pelosr. Durvttl Martins Muylaert
para vermos o contrasto m-tre o quo êlcs disem a a atualsituação em que ao encon-tram oa fvrrovidrioa damat* importante ferrovia dopa is .

Dis, cijtro outra* coisas, odiretor da Ratradat "a-rvroi-
ta da exploração do trans-
porto rodofciTovidrio cm19ol atingiu a CrS .763.519.90S.40 contra Vrmádespesa de 131.328.198,70 cru-sciroa". E esse resultado fi-nanceiro foi obtido "sem ju-guiar o desenvolvimento daferrovia, — continua êle —sem redução de salários èsem dispensa cm massa".KSem jugular o desenvolvi-mento da ferrovia, acredito.Mas sem redução de salários,isso 6 demais.

Que nos diz êle do não
pagamento das horas extrasdo não pagamento da grati-ficação aos "conta-capitaVt
Ou ainda será quo êle nãovê que a assiduidade *otal
funcionando corno funcionano_ Estrada reduz o salárior
Não é êlo próprio quem aí ir-ma rtn seu relatório "que oresultado, financeiro acimaobtido traduz o maior rendi-mento do trabalho humano"?
Na linguagem deles, é issotrabalho forçado ou não úTNão é êle próprio que afir-ma mais adiante que foram"empregados todos os esfor-
ços para realizar o máximo
de trabalho pelo menor custo
possível"? «

Ainda mais adiante vemos
o seguinte: "O número de
empregados em serviço de
custeio em 1950 c. a de 18.883,
baixando a 18.327. A redução
progressiva doa quadros de
funcionários irá permitir-lhes melhor remuneração,
possibilitando um padrão de
vida mais elevado". Cínica
mentira! E quem é que não
sabe as medidas acima pos-tas em prática pela Estrada
visando maiores lucros, a "re-
dução progressiva dos quo-dros" acarretam para os fer-roviários mais trabalho for-
çado, mais exploração e mi-
séria e nunca "padrão de vi-
da mais elevado"?

Zombando e rindo da si-
tuação de m>Hérià dos ferro-
viários, êle q <~esenta as des-
pesas da E- ida, entre otir
trás formas ' < seguinte ma-
neira: "a * • existência de-
ve-se aos '?,. • /os de cará-
ter social, t\ c os quais o
8aldrio-famiho e o abono de
natal éètabèlh ^o por lei de-
cretada r.o c* frente ano."
Leis decretada^, concedendo
abono de natal aos opera-
rios? Cínica mentira! Não
vetou o projeto que concedia
abono aos operários no ano
passado? Em 1951 consegui-
mos abono, não por meio de
leis decretadas mas, sim, gra*
ças às lutas desencadeadas
pelos ferroviários nesse sen*
tido, tendo á frente os comu-
nistas, uma vtídria, portanto,dos ferroviários. Esse último
ano não houve lutas concre-
tas mas também não veio 9
abona,, »í <mi4 a prova,

A§ despesas devem ae aoencargo de cardttr »...,.•••
lato é Uttnhém mentira, i.,r
que dtade quando o 

'terl%>
\iAfio tem aasistância aoctui?
Bosta durr que em Itapsft*t*o« a rapdaa do terroiHã-
rio por 000SW0 «o porto, nãotem direito a hospital; ale-
gam o» médicos da Cafcro qi„aomente em casos SSCapeio*«ai* elaa gosam rfésuo prit*làaw. Citarei aqui um areia-
pio frisante de como fundo-na a tuaistência aocial aaSorocabana, exemplo êaao
que pela falto de ossisrea-
rio completa, abalou pro/ua>damente o ramal de Itararé,
Rm 27 de fevereiro, por ooí-
ta do trêa horas da madru-
gada, o ajudante de trem An-
tonio Rodrigues Gaa)>ar foi
vitima de um acidente gravaao manobrar um trem amcarga no pátio da cataçâo do
Buri. Companhciroa que oencontraram mido o dcafale-
cido no referido pdteo, leva-
ram-no dc trem para Itapo-
tininga. Pois bem, ali che-
gando às seis horai, sem ne-
nhum auxílio médico, foi ss>
caminhado d Santa Casa lo-
cal, cujo rcsponaávcl é o ar.
Eurico Airèa Marths, chv.fo
de escritório ferroviário e ve-
rcador da Câmara Munici-
pai de Itapetininga. Sòmen-
te às nove horas aparece-
ram os médicoa e, meamo os-
sim, graças à solidariedade
prestadas peloa companhei-
ros do Gaspar.

Os médicoa chegaram masnão quiseram operá-lo. Man-daram-no para 8. Paulo emcompanhia de um enfermei-
ro inexperiente quo ao che-
gar a Tatui verificou que a
pressão do doente baixara a
4, desembarrando-o em Soro-
caba onde foi operado. São
resistindo, o ferroviário mor*
rcu. O medir., que 0 operou,
indignado, declarou que se o
ferido fosso operado em tem-
po, em Itapetininga não mor-
rcria. Assim, desse modo. aSorocabana consome mais
uma vida de seus emprega-
dos, somente devido à abso-
luta falta de assistência so-
ciai.

Ao falar desse operário,abro aqui um parêntesü pa-ra render minha justa orne-ncigcm ao camarada Antôniohodrxgucs Gaspar, bntallia-
dor incansável pela causa ointeresses dos ferroviários,exemplar companheiro, óti-mo chefe de família, opera-rio consciente do seu papola desempenhar perante a his-tona, membro do gloriosoPartido de Prestes, lutadorincansável pela emancipa-
Ção da classe operária e fun-dador do P. C. B. em Ita

petininga.
O que está acima descritoê uma síntese da atual situa-

ção reinante na Sorocabana,
Seria, porém, estupidez, pen>sar que os ferroviários aceVtam de braços cruzados estasituação, e não têm armasnem disposição de lutar con»tra as conseqüências da po-lítica de guerra e fome deVargas.

Nós, ferroviários, temor,uma arma e disposição de
lutar para conquistar dias
mais felizes e melhores. Es-
sa arma é como o raio ros-
gando o céu na escura tem-
pestade, iluminando o cami
Mio da paz, da felicidade §da bonança. Essa arma é o
projeto de Programa do P«
C. B., mais simples, maia
acessível aos ferroviários, de
linguagem fácil de ser com-
preendida, mostrando aos
ferroviários que Ivá condi-
ções è possibilidades para ss
conquistar um regime em
que não haja lugar paratantas explorações, que ga-ranta a liberdade de asso-
ciação, de sindicalização e de
organização política para o»
ferroviários.

(4 8egrMnda parfe será pw
klioada no vrósámo fcóswroi.

i.
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Sôbre a Questão Agrária
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PICK<aiNTA — A propósito ria questão agruria,
dmejo faaer duas perxunUyi: 1) Por que motivo o Pro-

grama do P. C. B. preconiza a re|wrt1çio das terras
r mu* rntrr«n KOs cam|M>oeaea em propriedade priva-
da, cm voa rio ostabeieoor a propriedade eotativa ao
ciuupor 2) Como ae chegará, no futuro, à propriedade
coletiva das terras?

< Antônio Bandeira I^mos - Bantos — Sao Paulo)
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KK.sl'OSTA — 0 Progrm.
ti -i du P.C.B, preconiza a rt-
p.trtiçiio d*M "t r.-iK e sua an»
treg* cm propriedade privada
«oit camponeses — e nfto a'colftlvlsnçâo 

daa terra* —
pf*.|tic em face dtui condiçòea
stualm«ntc fxlatrntcti n0 pai»
a única «oltiçáo juHtn para o
pn.bldna ajj-AHo <l a reparti-
ção dn tenra doa IalifundnrioB
e »ua entrega, «rnituitamente,
aos cnmponefieg ou aog que ne-
Ias queiram trabalhar. Seria
nir. grave drro, no presente
n omento, adotar-ae a eoletl-
vixaçno das terras e™ nosso
país. Tentar essa «oluçSo ae-
ria violar as leig econômicas
objetivas, qUe regem o desen-
volvimento da sociedade bra-
•ileira. Quem quer que ten-
tasse easa solução, sofreria
inevitavelmente as cense-
quêndas desastrosas de utra
medida ensaiada fora de

tempo.

A questão que s« coloca na
ordem do dia, hoje, em re-
lação à agricultura, no Brasil,
é a extinção do latifúndio e
da* sobrevivência» feudais, e
* abolição tlag relações de
produção semifeudais predo-
minantes no campo. Residem
aí os fatores responsáveis pe-
1« decadência crônica da
a^icultura em nosso pais.

0 monopólio da terra em
mãos de uma minoria de lati-
Jfudlãrios faz com que nâo
chegue sequer a 10% das
propriedades a área ocupa-
da pela lavoura. A espanto-
sa concentração da proprieda-
de torritorial explica por que
existindo no pais 11 e meio
milhões de pessoas dedica-

das às atividades agropecuá-
^as, há apenas dojB milhões
de propriedades no campo, o
que quer dizer que aproxi-
madamente 9 e meio milhões
de pessoas dependentes da
agricultura não têm terra,

»ão brutalmente exploradas
J «o trabalho em terras alheia9.

0 latifúndio e as sobrevivên-
cias feudais são responsáveis
pela inslgnicante produção
da agricultura brasileira. Co •
nu demonstram as próprias
estatiatlea» oficiais — e eo-
mo foi informado até mesmo
pela delegação brasileira no
recente Seminário da F.A.O.,
•m Campinas — enquanto as

^propriedades côm irais oe
mil hectares, dominando 48%
•a área total do Brasil, dão
ama renda de 32 cruzeiros por
¦ectare e contribuem eom
t%% do valor da produção

,+ agropecuária M proprieda-
des até 100 hectares, repre-
sentando cerca de 20% asa

*rras de tôdas as ptoprieda-
*-<*> mdttni Vr% cruscdMp

por hectare • contribuem com
malg de metade d« produção.

A realidade mostra que o
predomínio do latifúndio e
das sobrevivência* feudais,
dando lugar ás relações de
Produção semi feudais no cam-
po sufoca c esmaga as fór-
ças produtivaa em nossa agri-
cultura. Libertar e expandir
casas forças é uma exigência
Imperiosa do desenvolvimen-
to social do país.

Trata-se portanto, üo II-
bertar as forças produtivasna agricultura dos obstácu-
los que impedem o seu de-
scnvolvimento. No quadroatualmente existente no
campo, caracterizado pelo
predominância das relações
de produção semifeudais,
isso significa acabar com o
regime latifundiário e intro-
duzir as relações de produ*
ção capitalistas na agricul-
tura. Essa 6 uma condição
indispensável para que as
massas camponesas saiam
da situação de tremenda
miséria em que agora se
encontram, para que se de-
senvolva a produção agrico-
Ia e pecuária e para que sur-
jam as bases concretas, de
crescimento do mercado in-
terno, que possibilitarão a
industrialização do pais.
Além disso, esta é uma con-
dição básica para que pos-
sa o Brasil se libertar do ju-
go do imperialismo norte-
americano, uma vez que es-
tá no monopólio da terra e
nos restos feudais a base
econômica em que se apo-
Iam os trustes ianques pa-
r« dominarem a nossa pá-
tria.

Como é evidente, para se
atingir tais objetivos, o ca-
minho a seguir é o da repar-
tlção da terra, em proprie-
dade privada, entre os cam-
poneses. Este é o passo
que terá de ser dado, nas
condições imperantes hoje
em nosso pais, para liber-
tar as força, produtivas no
campo dos entraves que su-
focam o seu desenvolvimen-
to. A propriedade campo-
nesa individual é uma forma
progressista de apropriação
e exploração da terra, rela-
tivamente ao regime lati*
fundiário. Nas condições
do Brasil, ela não só é pro-
gressista, mas também cons-
tltui uma etapa necessária
e Inevitável no progresso
do desenvolvimento econô-,
mico e social do pais, pois
só à base do desenvolvi-,
mento ulterior das relações
de produção capitalistas no
campo será possível passar-
se para relações de produ-
ção socialistas.*

Com a realização da re-
forma agraria pelo governo
democrático de libertação
nacional ae verificará um
extraordinário floresdmes-
te ia eoenomia agrícola. Pas»

sarfio a predominar no cam-
po a» propriedade*, médias,
como atualmente acontece,
por exemplo, na China, em
conseqüência dn reforma
agrária ali realizada. Ao la-
do disso, o Estado democra*
tido popular, ao contrário
do que se dá atualmente, Io*
vara á prática as medidas
necessárias para assegurar

o inccss-uiu» DoxaatJmmto
das atividades agrícolas e
pecuárias. Desse modo, ha-
verá credito e ajuda técnl-
ca á lavoura, os produtos
agrícolas e pecuários seráo
entregues á base de preços
mínimos garantidos pelo go-
vfrrno, os impostos serão
consideravelmente r e d u ad-
dos, surgirão enfim as con-
riiçôes indispena/iveis a um
impetuoso desenvolvimento
da agricultura.

A posse das terras pelos
camp ineses. hoje despoja-
dos de qualquer bem. inau-
gurará, portanto, uma nova
e promissora etapa na vida
doe trabalhadores do campo
e de todo o nosso povo. Ijin-
cará as bases para o efetivo
progresso da nação brasilel*
ra.

Levando-se em conta, por-
tanto, a estrutura econôml-
ca do pais, será fadl con-
cluir que não existem, pre-
sentemente, no Brasil, con-
dições que permitam a cole-
tivizaçâo das terras. Já que
não existem condições favo-
ráveis, seria um erro de fu-
nestas conseqüências se se
tentasse levar á prátitea tal
medida.

Ao lado disso, o PrOgra-
ma não poderia deixar de
ter em conta o estado de es-
pirito das grandes massas
camponesas, que — como
afirma o camarada Prestes no
Informe ao Comitê Central
do P.C.B., — desejam a
posse da terra, são favorá-
vels à distribuição da terra
em propriedade privada.

Este é um aspecto de fun-
damental importância, uma
vez que a palavra de ordem
sôbre a questão agrária. Pa-
ra se tomar vitoriosa, terá
de ser uma palavra de or-
dem capaz de despertar e
mobilizar para a luta as gran-
des massas <-o campo, e as-
sim conduzir à formação da
aliança operário-camponesa,
base da frente democrática
de libertação nacional. Em re-lação â questão agrária, o
Partido precisa abrir ante os
camponeses uma perspectí-va de luta que, refletindo com

exatidão os sens anseios mais
Profundos, nossa, como diria
Stálin. inflamar os corações
dos camponeses. Não h* dú-vida de que essa perspectivanao poderia ser outra senão
a entrega da terra, gratni-tamente p sob a forma de
Propriedade privada — co-
mo estabelece o nonto 37 doPrograma do P.C.B..

Pergunta ainda o leitor co-
mo se chegará, no futuro, à
propriedade cnVfívn dar f"0^_
ras. Este é um problema real-
mente do futuro, de uni" eta-
pa mafs avançada da revolu-
ção brasileira. Sua solução não
está nem pode estar, por isso,
colocada na ordem do dia.Atendendo, entretanto, â per-gunta do letlor procuraremosesclarecer 0 assunto.

Quando, a base do ulteriordesenvolvimento das forças
produtivas no campo, surgir
o problema da passagem da
propriedade individual k pro-
priedade coletiva da terra,
-oremos de levar em conta,
antes de mais nada, e priac!»
lio kninísta da vdirateriefla-»

de, •.. ,:u»i.i. ,. qUHj « {Musa-
grm a» cviUve coieUvo da
in»:. deva ser faèio pelo »*•
*o peaer «liuu-M-wir rm aa
atitiorv* pvcisuçôia t d* a-0-
do gradual, tsnlaé't t da
•atwplo, sem twsmsgr nuaàa.
mu tapeei* ds coac** sabre oa
saaifmn«(Mtw a*-*-***.» Mtaaa
sentido, têm tertu.de vaiar pa»í» noa as exp«ríén«Jaf taa-
•o dos países d» dcmuvraela
P"pular da Europa corno d*
China. Nesses puiss», rtvia»ie*s« de uma importância d»-
ctmva o respeito ao prit-cl-
pio dn persuasão e de volun*
taríedade na patuutgstr. ás
propriedade mmpenrsa indt-
?idusl para a cooperarão •«
Propriedade coletiva. Os Par-
tidos Comunista* nesses pai-ses tomam tôdas providências
para evitar que sejam ado-
tadaa medidas capazes de If-
var a precipitações no que
concerne á coletivlzacãn da
agricultura. Em agosto do
ano passado, por exemplo,

en- nome da direção do Parti-
do húngaro, alertava lmre
Nagy para o perigo do ores-
cimento demasiadamente rá-
pidn das cooperativa? de pro-
dução, assim como de se in-
fringlr o prinefoio lenlnista
da vohmtariedade. Quanto \
China onde a terra foi dada
aos camponeses em proprie-
dade privada, a ^onra mais
comnmCnte adotada de traba-
lho coletivo £ ainda n das
«•equlprs de ajuda motuav
nas quais s* reúne aoenas
um numer.o reduzido de fa-
mflias. A princln*.! tarefa na-ra o campo na China, presen-
temente não 0 ainda a cons-
trurflo de fazendas celetlvas,
mas a pnssatrem das •reoulnes
de ,; ajuda mátua* — forma
mais elemeatar de trabtmo
cooperativo — ppra as coope-
rativa.t; de produção.

O prin<íi)io da adesão
voluntária dos camponeses ás
fazendas coletivas e um prín-cídío de fundament..] impor-
tância para a colt-tivização
da agricultura. Violar êsse
princípio é condenar-se ao
fracasso. De fato, que ren-
dimenlo pode assegurar uma
fazenda coletiva em que es-,
tejam camponesas não «a-
vencidos das vantagens da
eoletivização. mas com o pen-samento voltado para o seu
pedaço de terra?

As massas camponesas se-
rão ganhas para a coletlvi-
zação no campo à medida em *
que se convençam, através
dos próprios exemplos, das
vantagens da eoletivização.
Dai a necessidade do esti-
mulo ao cooperatlvismo. si-
mutatrenmente com a ajuda
à propriedade individual. Is-
so significa que haverá no
eampo formas simultâneas de
exploração da terra, embo-
ra de início com a Predomi-
nância indiscutível dn expio-
ração individual. Será atra-
vès do estímulo à formação
e desenvolvimento das coope-
rativas que o Estado demo-
crâtlco-popular mostrará ás
massas camponesas, concre-
tamente, através do exemplo,
as vantagens da eoletivização.
Essa forma de exploração da
terra, embera inicialmente
em proporção mais reduzida,
será o «m»vo> em permanen-
te desenvolvimento. Ela se
tornará predominante â me-
dida em que os camponeses
forem compreendendo as suas
vantagens e dando-lhe a sua
adesão voluntária,

O Programa do P.C.B. M.
portanto, ama solução justa •
eorapiota á questão aarárW
sas A»aao *,m

A Ajuda à Construção I
de Ca*» Para o PowJ

PUlODNTA — Isr i*
aaoilo • governo
eeaiaeo av

aV eav-
aaa para • aovo?
(f-WrAt** Mfiev-rs u«4a»m)

MMHP08TA - O Progro-
ma do PCB aborda ao aoa-
to it o problema da cons-
trução d» casas para t> po-
vo. Estabelece è*m ptmto
aV> Programax

"Ajuda do Estado á
construção sV ca nnt
para o povo, de mowai-
ro: a assegurar dentro
do menor proso reuri-
déficia digna e bonita
para a população tra-
balhadorn".

Isso significa que o go-
vèrno democrático de libvr-
tação nacional se cni}ienha-
rá em assegurar à pojmla-
çáo trabalhadora, no menor
prazo possível, a soíução
para um dos seus angus-
tiamtes problemas: a haj*-
tação.

Presmtementi, são imen-
sas as dificuldades enfren-
tadas pelos trabalhadores
no qae se refere d Habita-
ção. Além de morar em
casas onde não existem, mui-
tas vezes, condições mini-
mas de higietu e de segu-
rança, os trabalhadores são
forçados a pagar alugueis
que se elevam cada • *-.-
mais. Além disso, o Esta-
do não dá qualquer ajuda
efetiva aos trabalh/idores
para a edificação de reM
dências e os materiait de
construção custam preços
cada dia mais altos e ab-
surdos. Como conseqüência,
acontece que o número de
casas construídas jstú lon-
ge de acompanhar o ritmo
de crescimento da popula-
Ção. Isso se verifica até
mesmo na Capital do pais
que, segundo tudo indica,
é onde mais se constrói no
Brasil. Segundo revelam as
próprias estatísticas oficiais
houve no Distrito Federal,
om 1953, uma diminuição de
8 a 9% nos índices de "ha-
bitese" para residências e
casas populares, enquanto
nesse mesmo ano a popula-
ção carioca cresceu num
ritmo de 3,5%.

Ao contrário do que faz
o governo de Vargas, o Es-
tado democrático popular
assegurará residência digna
e barata para a populaçãotrabalhadora através 4a
ajuda à construção de ca-
sas para o povo.

Na ajuda prática e efi-
ciente à construção de casas
consiste, portanto, o meio
principal através do qual o
futuro poder encaminhará a
solução do grave problemada habitação.

Seria falso dizer que o
governo democrático de U-
bertação nacional construirá
oasas para entregar ao po-
vo, gratuitamente. Por que?
O Programa do PCB é um
documento sério e honesto,
que corresponde exatamen-
te á realidade objetiva de
nosso pais. E essa realiáa-
de indica que, Após a vüó-
ria do povo contra os Jafi-
fundiários e grandes capita-
listas serviçais dos monopó-
lios ianques, o futuro govêr-
no náo disporá dos recursos
necessários para solucionar

éê iNHO me Umíw m ,- mMm-
mm fw a4**hn+nfr »o« >a
a nosso povo.

A éominaçáo ém imjss»
rtaJ-stai norte o»aar* aruxt #
aos a*rt/uad-ttrios /ar or*n
<fm o Braml smja um paiê
mtraêadisMitno, omd*' qutum
tudo esfd por f-ut Paru
arraacar o po4a n**> ¦ *Uua-
çáo r assegurar au pirut a
tmiu\,ui,i> e o bemsãtar se-
rá preciso, obrigatòru.men-
te, concentrar os »*forçaê
aos tarefas cons%derudus de-
rtatuos. Assnn, o Estado da-
mocrático popular terá tpm
st preocupar, antes de tudo,
em assegurar o rájndo de-
scnvoh+tnento dos setores
Inisicos da eoonomvi ntuio-
nal. como a tad-Utret /- -t
da c a produção agrícola.
Esst! é o caminho provado,
jtercorrido por outros po-
vos que já se libertaram da
áOMmãCÊO imperialista v do
jugo dns latifundiários, ê o
unira caminho oupaz de com-
duzir ao bem-estar material
de tMa a fyrpulação. Isso
quer dizer, conseqüentemen-
te, que o Estado não pode-rá contar com os recursos
indispensáveis para a cons-
trução imediata de rasas 9
sua entrega à população.

8e o Programa afirmasse
que o Estado construirá ca-
sas para toda a pttpulaçãotrabalhadora, estaria fazen-do promessas irrealizáveis,
mera demagogia. E isso não
seria honesto, não estaria
de acordo com a seriedade
com que age o Partido Co-
munista nem com o caráter
cientifico, objetivo, de sua
política. Promessas desse
tipo fazem os governos quevivem à custa de enganar
as massas, repetindo promes-sas sôbre promessas, paraesquecê-las no primeiro ins-
tante.

O governo de Vargas, porexemplo, sempre prometeucasas para o povo. Mas, naverdade, nada fê~ nesse sen-
tido que possa ser conside-
rado. O que faz o governo,realmente, é utilizar o di-nheiro que os trabalhadores
são obrigados a recolher aosInstitutos de previdência so-eial para as mais cínicasnegociatas através da Fun-dação Casa Popular. As
poucas e péssimas casasatualmente construídas e alu-
gadas pelas instituições go-vernamentais são entregues
quase sempre a pessoas pro-tegidas pelos políticos rea-aonários e não a verdadei-ros trabalhadores.

Nas condições concretas
de nosso pais, a maneiramats justa e eficiente queterá o governo democráticode libertação nacional paraencaminhar a solução do
problema da habitação seráa ajuda, por todos os meios,
a cotMfrt-<*f3o de casas paraos trabalhadores. Esta quês-tão, nos seus diferentes as-J»so*oe, será regulada em Jai•speoial. Mas, ámde lopo,
pode-êe afirmar que, oeme
resultado da ajuda éo Es-
tado popular, oa fra&ola*.
dores passarão a pagar alu-
9*eis bastante reduzidos, e
fra a construção de caem
própria contarão com umm
série de medidas de prose»
0*o adotadas pelo Estaéa,
tais como o fornecimento da
terrenos, materiais de cone-
trução e plantas em oonà%-
Qóes perfeitamente aceseivei»
aos trabalhadores.

k - -
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DEPOIS DE NOVE
CULTIVAM GfiNERÜS

lT/0 Ut.AHO -. *•<*./., ,1*.
Jd*< /»o*ib, iJJo (lorrfN^m
mmw) - If «V>áorvati o *•
ê"- $k> iitiaena doa ou*n&
gio* do r/orfa Flof^rf^ ,U
t/omjMNSfc. BmUaH aV .«»«
Jh.uiii* i»V í'm*a( natfa 0Üa>
•#. .O» OjaifaVlN frobolAíim*» /ifru» .1..1 ím aeaa ra-WMr
swtruorwHÂrtos, Há homem*
4»* Qêmham ** onie*»ru4 p,irMttt ¦,«, |d rarwbani J«. •{„
ytwno m du, oe t» orusm-
*•* /n.' /a<>'3**i aoo dttad».
é»* *mrre ., empreiteiro a os
#*./>« <u> flori». Oom d**,
âmH*m, * trmbalKa<i.>rHi
Oào ,".„.(,** * oomprme /#-
*•*•«. pagai akàçuêl de OOSS,
f t-maarír.*,» é» transporte e,
mm<ui, manterá famUia. o*
Jue 

nutrem no Horto remi-em em ¦ ¦<<+* que só eartá-
fWm píi.ii —tabulou, pois•ao veis**, construída* há
ma%s ,u m anos, cheias debaratas, «remha* e emnor-**<«•* </i*r freqüentemente p**\im *•*.•< moradores. R*#iê
•msas ».«• tão eeméas ém f

J0 nnon.

HORAS DE SIÍRVKX)
PARA SEU CONSUMO

* "«•»'»;'11 Mi/«)iim que *é •/••"r? eomtiui. * poPo pelo <-«*.*««•*»?,. tUi mlc-srtio, paru um
r*o»tt.t i*a»bi "u co pi tu! mais
pr* *.% »i i >i,.»m-m'. li hfim,
4m*fam um ttCíêrm do po*t»o mim ngímê onde as leis
•**» /Hf«* ib ooórdo com a
maioria da hocAo e %t\o param**o dtmii de ijuerreiro»
amêrioOMO», de latifundiário»
e grande» capitaUskuj, Que-fêmoi mm: . .m,.i.. democrd»
Heo e -w/ii/u» t* tido um re»
jjime oarí< oa fruoo/àarforea
nossos, fona t privações d»
to>ut a naiurota

MOINHO MATAKAZZO:

Dtpov* de * horas és tra-
Mino í*> '/perários do Mor-So utnski vão plantar arro*
• 'etjav, 

para dtmiauir a fo-
nv« ./# «uaa famílias. Mas
mi*mo nvuto os chefes <*»»
pioram o* trabalhadortis,
utilirando-os, apesar de ra-
êebersm apenas da Compts-
nhta o* mísero* J# cruem-
tv>*. prnrt'. as plantações e a
smaçào de porco* e galm/uu
pelo *%**»ma da "terça".
Quer dvnr, e trabalhador
fun ron>. uma parte e 61**
ficam c*m\ duas.

Quando morre algum opa-
rónv m membro de sua fa-milui, emte. i obrigado a r«-
correr è. solidariedade pojm-lar jtarv custear o sepulta-
mento; Se quem morre é
um chefv d* família o sr.
KaiHirro atira logo a viúixi
na me 4*m abrigo e sem
re ursos, alegando que "ou
ojHrrárioa estão pedindo sua
casa" e faz isso para ali-
rar oe trabalhadores una
contra os outros e encobrin-
do sua crueldade.

0» oj:efrários do Horto jdtomaram conhecimento do
Programa do Partido Comn-
nista ú*) Rra«I. Afuifoa deles

m êPEMBIâ
Diretos Baaponaftval

JOÃO BATISTA DE
UMA r SILVA

MATRIZ
km. Rio Bronco. 257. IT.'

and «ala 1711
SUCURSAIS

Soo Paulo — Rua doa
Ectedon,*», •«. %/ 23 —
l.' cmdai.

T. Alegra — Rua Vo-
luatérlo* da Feriria. 527.
saki 4%.
Kecíle — Rua da Pai-

me .295, si 205, Ed. Sa*t
Salvador — Rua João É

d* D«us. 1, s/l.
Ferfedewi — Rua B. do

Rio Brattea, 1248. %ftSL
Enderaçc ielegráíko daMatrix « ám Sucuraaia:

VOZPíHU
A352N ATURAS

Anuai . . , . CbS C0.00
Semoeitai, , $ » 30,00
TrünotítTâa. . , » 15M
M. cmika . ; , ¦ IM
V. atrasada . . » l^SO
Este KeoMmftrio 4 reüa

prasíso em S. PAULO.
POÜTO ALEGRE, SAL
VADOa RECIFE, FOB
TALEZA E BELÉM.

Srtve dt? uns dia •
mm eonto, • trabaV

IHc aos oomingos
SÃO PAULO (Do correav

pondente do Moinlio Mata-
nuzoj - Dia 29 de março
i*> trabalhadores desta em»
prA^a siis(x*ndt*nun o traba»
lho em sinal de protesto conv
tra a funilraiirdnde doa pa>tnv»^ que queriam obri^A-los

a trabalhai aos domingos,
sendo ò descanso semanal
transferido para o meio daaemana. jwun n.«i turmas em
revezamento. Mssa medida
arbitrária que contraria aa
próprias leis trabalhistas,
causa sérios prejui/os aontrabalhadores; E'm primeiralugar, impede sh assembléias
domlngueiras no sindicato;
alóm disso, impede os jovensde disputar suas partidasde futebol no clube que re»centemente fundaram e queconstitui um dos seus pou»cos divertimentos.

— A greve durou um diae meio e não foi vitoriosa
porque ainda não fizemos as
cousas como elas devem ser
feitas. Em primeiro lugar,
nâo há grande freqüência noslndicato-o-que permite à dl-retorla fazer acordos com os
patrões à revelia dos opor A-rios. Em segundo lugar,
porque a greve não teve anecessária organização, per-miiindo-se, inclusive, que du-ramo a ação do piquete seinfiltrassem liras do DOPSarmados de cassetetes! Acon-bveu então que, à saida deuns fura-greves, os policiaispassaram a espancar os gr*-vistas para evitar que elesconseguissem convencer osfura-greves da -justeza da
luta.

Terminada a greve, Mata»
razzo concentrou ainda poralguns dias a polícia de Ver-
gas e Garcez na sua empré-
sa a fim de obrigar os ope-rários a se submeterem aosseus desejos. Mas o descon-
tenta mento e muito grandee aquela greve foi apenas a
primeira escaramuça. Denada valem as ameaças dedispensa pois os trabalhado-
res saberão se organizar
melhor e, com a solidarieda-
de de outros setores da cias-se operária, apoiando-se naunidade de ação dentro dos •
sindicatos, não tardarão adar a resposta merecida pe-Jos exploradores e o govêr»no.

De outra feita, os traba-Ihadpres ào Moinho Mata-nuwo realizaram uma para-lisaçao de protesto contra aatitude tomada pelos álre- *
toras querendo obrigá-loa a«««reer Outa-Os servlçoa nuen-do há faiía fe trabalho porowtp* ds empresa. Dia 27 dew«*#o último o« trabalhado-re*. serecusarawi a executar
^arbitradas orden9 dogtrões. Estas, apoiados nos.Pelegos do siridlcáto e dafederação doa trabalhadores
que yieraih às moinho paratentar convencS-lòs, alega-v*»m quê 6b operários eram

.?.r^.i . B axseutSJ aa ta**"*'•« M«* « ! .futa quS ra»
vaa**a V4 u boras, íe*l|8f|a
k* ..i.t-M. aibitrária;. Por
ratar » «minho parado d»-vida,
4 '«na .b» trlso, of patrdes.ie*»rtm%m f"t%sr ra n|wr4ri^a a
dSjiesrT0#af failaba B0 Pat-
Hn*\* K arbitrariedide foi
«Ha-rai.k i \*MAnd*, n\** oa
parroaa H\t-r*tr QOS »-nfran-
aar • r#*t»t*nHa O o fuato
pr-Xasvi dra operAHoi. Com
«*a«>a U**\. H-.<r.,, k- Oa eperB*
rín* •<tii-|ir#4*ndranm qui tem
.-••rt.fi.-A**>, p«m ebter vlb5*
rim* m agtr«*m unid^i. Uma
ratniatAo fpir> foíw. tirada ns
hura l* pflralitacfio. um* rá-
plda ncuniao. teria perml-
tido raftircar a luta e. nela-
al»«, lerantar ontraa relvln**
dlra<*A*« ;...•• -ir>;.l-f • ne* o ao-
mento de íalsrio.

ATENTADOS AOS Dl-
REITOS DOS TRABA-
LHADORES DA FA»
BRICA DE TECIDOS

M.SS.YOZ ornam* - «o. u-í-wí

0 FALECIMENTO
DE UM JOVEM
DIVULGADOR

DA VOZ OPERÁRIA
PORTO AL&
ORE, (Do cor-
|. >...i.!|l. - wm.
A VOZ OPK»
HAItlA «caba
de perder o
m a l s jovem
de «eu» cola»
boradorea no
bairro dos Na»
vegtntea, nes»
ta Capilnl: o
menino Oscar

OlekHlnk que, apesar dos
seu: 13 uno de idade, ha*via começado vendendo 2exemplarea deste jornal evinha ultimamente distríbu»
indo de 10 a 12 por sema»
na. «Sou multo interessa»
do em divulgar os Jornalade Prestes» _ dizia élc —
«porque tenho a certeza de
que mais hoje, mais ama»nhâ nfto irá faltar escolas
para as crianças pobres>.ocasião do desaparecimento
tão prematuro do nosso jo-vem cotlsta, os encarrega»
dos da difusão da imprensa
da verdade e da paz a pre-senta. arr. sentidas condolen»
cias à família de Oscar.

PKI.OTAS (Do correspon-
dente) — Como £e já não
bastasse a terrível explora-
cio a que gUbmetem os -pe.Mnog e as operárias, oS pa-troes du Fábrica de IVridos«dotaram n(,va medida ar-bdraria eabjurda que atin-k« em cheio os maig 0]c,..en.tares direito, do homem etoWnge as ]ei5 fa*sbálhls*n'si
Planamente, meia hera de-pois de começar a trabalharou nula hom antes.de íermi-nar o serviço, (. proibido •
Matente. o5 reservados doshPmens e das mulheres sãoagora fechados a cadeado
JMJ.30 ás 8 heras, das H
JfAjO. dà 1 h 1.D0 e das.5 ás 5 í5 horas.

npP<d.s de largar o ?ervi-
ÇO. aperarips e opet-aríos í-ãc'obrigados n sa;r Sem ga ja_*
K lld0P°,R do süjissknotraba ho oue executam. ,»or-nufi-r^oslnvotorio, tachamtrancados.

Aiérr d'fSso a também proi-*.Wdo ir mais de uma vez àpatente durante o mesrrio tur-no, sob pena de suspensão. Oopetódo Vplhci Pacheco nor

£»*«» 
¦* porque fflradSasvjBea ho reservado. Kem em

^^^a 
| ^

r^SÊ^l 
é P^icamènte

Rima *° f1^^ da
qu-e o operano diga o que de-,«•.ia a uma funcionária colo-cada de guarda á porta. Se"for fa^er alguma reclamação°u apresentar uma reivindt-caçfio, é_certo que 0 traba.
£?idor nao consepruc entrar,enquanto inso< 0 gindfçáibn*o toma qualouèr atiiudeseu presidente; Natalió Car-'aogo fica pelos cantos enchi-"fiando com os pairõe, e rou-Cp 8^ importa com a sortedoa quo trabalham: Os npèrá-nos. pç.^n)j já conhecem osaeua direitos e se movimen-tarn para exirnr uma Assem-bléia do Sindicato para tra-'tar do fechamento das onteh-tes e da oVfonção do salário
mmimo de 1.800 cruzeiros.
Ok patrões cujo*! lucros au-mentam o<mí;tántemente uo-
dem perfeitamente D^irur esta

0 GOVERNO
SACRIFICA

OS DIARIASTAS
DE OBRAS

pECKBKMOS do nosso¦» leitor Antônio Siqueira,
de Belém do Pará, a seguiu»
te carta:

«Si. diretor:
'I* se encontra Irainitan-

do no Senado Federal o pro»
jçto qut vem trazer benefi»
cms ao.s diaristas de obra».
K' preciso nolar que o.« ».er»
vídores da União, desse se»
tor, infelizmente, até hoje
nüo conseguiram obter os
benefícios instituídos ,iaraos demais servidores com osalário lamíiia e o abono
de emergência pela ie!
1765. Desde dezembro del»i>2 .«stào excluídos dos re>
feridos benefícios.

Alem de tudo, os diária-
Ias de obra, os que exer»
cem função de caráter itine»rante, são obrigados a via»
jar constantemente mas
sem direito a ajuda de eus»tas e nem a diária fora dasede. Portanto, com os par»eos vencimentos que perce-bem, têm que custear aadespesas fora da sede via-
jando a serviço e manter afamília que permanece nolocal da sede. Ora, sr. dl»retor, é preciso que termine
essa injustiça contra umacamada de brasileiros mo.destos e trabalhadores. Con-to com o apoio da VOZOPKRÀRIA».

Saudação ao Partido
Comunista do Brasil

S. MIGUEL PAULISTA -"Salve 25 de Março de 1954!
Data festiva para o proleta-riado brasileiro, porque nes-ta data o Partido Comunis-
ta do Brasil completa 32 anos
de vida difícil. Vida difícil
porque são 32 anos de luta
contra o imperialismo norte-
americano, os grandes capi-
talistas e os latifundiários,
pois são estes os principaiscausadores da miséria queassola nosso pátria, encarna-
dos no governo de Vargas",— assim começa a carta do sr.
José Firminq dos Reis, sau-
dando a grande data."

Depois de render homena-
gem aos mártires da lula re-
volucionária do nosso povo,êsse leitor conclui:

"filai vão WMajn os iuüui-

IKTERESSâKTE EXPESIêHCia 0E PROPAGAI'
OA OA UGAUOAUE 00 PARTIDO COMUMISTâ*

A t»«»tid44e paru 0 «,
tldtt f.MIIHHUU i<n HrMIl
WS» mmmhmqà* ,,** m^
popaUrna, >tm**. uUknn * ¦ ,Zdi« tfhsÜKidora*, Pss .."«JImlii Vff|flea>i9 r)ljr0 ^
hiWlliteffi Sr„,ui« mi>-u£sMelt és cas-álaaloa *2.•ue«le ,,.,,,,,i,(lM| MM »
ma* rHoirti r ^t „ M;n ^rle*« ,kt profundo de^u,,,,!*

t«» I^M jHiHtt^*, »u, SSJ
e^pluradora». ^^

•«•in iiu-.ii•4i»» dêw («ta ê m e«ut»rItaitia ,1,1,1opeeárl.M «le nwgSStfSlt niiMia fáhrli» .b» TaluàJ ,r R5«UJJÉ,» r.uN,. „„d,* ,ra»*a«ha„, ,,,, Urla, turm^ 12^rmtimm aproslniadaaKuiir. mHe*. OM*ra>laa mELÜL^«m* m luta pela Kalkfcd* <to |Vs] TiTimT2*?^*na. elelçíea ao Umío d« aliado», IKeraiu a SSlllCa^S^lUar um plrbUcHo na «uprAaa. fSm êsVfk? 
'"*

ur^^ C•U,n,,IM, "¦*»* '"««^^«^Tturna e pularam a correr várlaa meeõe» tmm*Js •
persunta: .Se o P( | iWsl^^S^\ff^oa candidato* do Partido de Prral«H,?, 

™m>,,rrt« wn rb»Kwr
A<wlm foram percorrida* as ^xulnle* «.»4vv«- ti»i

re.«i^"Us'"n' ""• *» "r"'"^ *" *•*-. ¦** » »OM.
Sim tlín
Ób«4,rva lie ainda' que 

'neaae 
ioUl stf «Buríl?'-- ique no monianlo catavam rm serviço "" <Mrm*a

ros golpear o Partido Co»munista. SenQo o fizeram
quando ele era recém-nasci-
do, multo menos o farão ago-
ra. que éle entregou ao povoa sua maior arma de defesa'
que 6 o magnífico Proprama
que está sendo estudado e
discutido em todo o país. poisé um documento cientifico e
mostra a situação de misé-
ria do povo brasileiro, quais«s suas causas e como pode-
remos ter um Brasil livre e
um povo feliz. Só com a mu-
dança deste regime de fome
e opressão por um regime de-
mocratico i>opular. Parabéns,
Partido Comunista do Bra-
sil! Tudo por um governo de-
mocratico de libertação na-
cional! Tudo por um regime
democrático popular, de 11-
bertaçSo nacional! Tudo pela
tua legalidade!"

Lida com entusiasmo
a VOZ OPERÁRIA

Q Leitor V. L. de Barioa
J~ Barbosa, Rio Grande doSul nos escreve acusando terrecebido dois exemplares daVOZ OPERARIA e manííe*.ta sua satisfação por Intel»rar se de que candidatos jk».pu lares estão organizandoescritórios eleitorais, lomu»nica que depois de ler aVOZ entrega os exemplarea
a dois ferroviários os quais,de volta, comentam coramuita satisfação e entusias»
mo os assuntos contidos *.o
Jornal.

NOTA DA REDAÇÃO -
Sugerimos a êsse leitor queconvide os nossos leitoresferroviários a que escrevam
para a VOZ OPERARIA con-tando como vivem, quantoganham, quais as dtíiculda-
des que sofrem, quais os pre-ços dos gêneros na cidade,
como é sua organização -ún»
dical. quais suas reivindica,
ções, etc.
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Ia outubro próximo o povo brasileiro irá às umas para eleger
'ü PREFEITOS E VEREADORES NOS MUNICÍPIOS
Tftr GOVERNADORES E DEPUTADOS ESTADUAIS
$ SENADORES E DEPUTADOS FEDERAIS

Mo do grande Importância para o nosso povo as próximas eleições Os interesses da nação o do povo oilgem que sejam eleitosoo candidatos honestos o patriotas, que sejam derrotados os reacionários e entreguistas.
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Quem São os Patriotas ?

PATRIOTAS 
são os que lutam pela paz, pelo enten-

dimento entre os poises, contra o envio de nossos
jovens para os campos de batalha, contra a militariza-
ção do Brasil.

Patriotas são os que lutam pela democracia pelos
direitos do cidadão, pelo respeito ás liberdades ama-
titucionais, contra as violações das franquias demo-
eróticas, contra as leis de exceção, contra a fascistiza-
çâo do pais.

Patriotas são os que alertam a nação e a convo-
eom para a luta contra o inimigo mortal de nosso
poro — as imperialistas americanos. Patriotas são
os que denunciam e combatem o crescente domínio
dos trustas ianques que exploram nosso povo e sa-
queiam r.ossas riquezas e pretendem transformar o
Brasil em colônia dos Estados Unidos.

Patriotas são os que lutam contra a carestia, con-
tra a miséria e a fome, por melhores condições de vida
para a classe operária e as amplas massas populares.
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Quem São os Entreguistas?
^jntreguistas são os traidores que tudo fizeram parm

a aprovação do Acordo Militar e tudo fazem parm
aplica-lo pot que pretendem entregar o sangue de no*>
sa juventude em troca de dólares.

Entreguistas são os inimigos da liberdade, os par*
tidários das leis de arrocho — lei de segurança, lei
de •infidelidade* á pátria — os saqueadores de jor*
nais populares, os espancadores e assassinos de po-
Motas, os assaltantes de sindicatos operários, organU
zaçôes camponesas e populares.

Entreguistas são os vende-pátria que abrem a%
portas do Brasil aos monopólios americanos e lhe*
entregam as riquezas do pais, os que sufocam a indu*>
tria nacional em benefício dos trutes ianques, os quê
defendem o odioso racionamento da Light e da Boné
and Share.

Entreguistas são os esfomeadores do povo, os quê
escorcham a nação com impostos estorsivas para com*
piar armamentos dos americanos, para militarizar
o país, os que só cuidam do transporte de minérios e*>
tralégicos e deixam as Wro» apodrecerem por falta
da transporte.

Vnda cidadão alistado representa uma possibilidade a mais
para a vitória das forças patrióticas nas eleições de outubro.

ALISTAMENTO EM MASSA
Para eleger os patriotas e derrotar os entreguistas 6 pre-ciso alistar centenas de milhares de novos eleitores em todo o

país. Para isto é urgente a instalação do maior número pos-síycl de postos eleitorais, que todos os homens e mulheres
alistáveis sejam procurados, de casa em casa, pelos alistado-
res e equipes de alistamento, que se realize a mais ampla e
intensa propaganda das candidaturas populares — que se
desenvolva uma campanha eleitoral sem precedentes em
nossa pátria.

LEVAR O PROGRAMA ÀS MASSAS
CONQUISTAR A LEGALIDADE DO PCB

Nesta campanha eleitoral, os comunistas em contato com
as grandes massas de nosso povo farão com que o Programa
do PCB, programa de salvação nacional, chegue às mãos de
cada brasileiro. Assim ganharão o apoio ue milhões para a
conquista da legalidade do Partido Comnnista do Brasil e
para a ampla frente patriótica e democrática de luta pelalibertação naoional e pela solução dos problemas do povobrasileiro,

) Ê dever de todos os pátrio-
l tas despertar o interesse do
j povo pelas eleições de outxt-
> bro, demonstrando que é
< preciso eleger os patriotas,
l que lutam pela paz e a in-
\ dependência nacional, por

melhores condições de vida
para o povo...

... e derrotar os inimigos \da pátria, impedindo que to- <
mera assento no Palácio Ti- \radpntes e demais postos jeletivos do país, os agentes
dos latifundiários, dos gran- \des capitalistas e des impe- ;rialistas norte-americanos. ;
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^•KKSCK em todo o pato o movimento pela particii*.*-* çao tio povo nu próxima*. eMçfo. Oa nrinu.roamm tiatli* ne«Ho MnUdo já Indicam quo próximo
jWto nio ficará ndmldo a uma barganha entre meiadum de pollticoi reacionário». Milhara* de hntaileiroa
r^mã,,(,U,_ntUm . TMÚ Ule or^»^f «- forçai de«puni, «o, unir a todo» o« vedadcirea patriotas iiara
£__?___ v 

enir^mi^ a,M«r dtu* câmara*. « ho»¦MM d». Vargaa e agentca do opawor americano ,.h_fta_.?'__du, fT°c *ca™"' <£***$*> •
l'«r todo o paia começara

a surgir poitot eleitorai* «•t Intel* a mobilização do elel-
J-*«do para o próximo piei»a». Hm di»er,*)« Batadoa, kut-
«•m •» primeiro* candidatoi
P*Fuànrea dentre homrn* o«ulberea conhecidos por mia

JclaHdade ao povo 0 k pátria.Ho iM»i*iM»m, ije todas a„ 'Or-
•"•nt**, enmuninias e patrijw*M não < ..miinJHtaB, que so•WUrão a outras figutas de
_*.*lquec partido que quei-f*m defender um programaaMNímo, um Programa de lu-

»* pela pai e a independe*»
cia nacional, contra a pui|||.ca de fotre e irulção de Var-
gns <? poli» flbcrdiide» demo.crátlcaa.

ínicitt-*?, a«aimt em no*-aa pátria unia campanha emnovoa moldes. BÜia campa-nha porã em manta milhõesde I- .,•-..,..., qUP# n0m %eullvoto», repudiarão a cucnivi-
aação do Braail Mo. »mstes
americano* e m«nlfe.«rtarão.
unido», sua ânsia por diaa
melhore*.

O exemplo do K^riUWio TirmtettUw
.k__?__ r"rta,tkÉ,« W fundado om pnato eleitoral t*tt(ral, o•IWritdrio hr,td«..teii . OOftM M denominado, em Some-lu*»!» au Mártir da haitfiadenda, encolhido para patronoda campanha de ornara.|>ação nacional Poi* bem fito poatom pouco mata th» um m«a Já nllatou SOO novo» oMiore*'Outra* centena* mal* estão «endo alistado*. A afki^ra-la denovoa pretendente* ao titulo de eleMor aumenta cada dia mal*.A* jieiiKon* .pi.- comparecem ao ponto aão uma demonn-tração viva tio enorme Intereaue que aa clelçõe* vêm deu-

fartando entre o povo. Não podem a|K>na* (pie *e obtenhaum titulo, maa querem saber quem «eráo o* candidato* po»pulam-», Informações «obre o* j* existente», como realizar a"campanha eleitoral, etc.
O "Escritório Tiradcnto*" Jã patrocinou a fundação de

quatro posto* no* bairros o mais outros dez estflo sendo Ina-talado». O movimento do posto central aumentou de tal ma»neira nos último* dia* que seu* dlretore* empenham se auo»ra em mudar para um novo prédio, bem mal* amplo, onde«ejn possível atender a milhares e milhares de pessoa*.

r"

São Paulo elegerá Elisa Branro
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Pí!f.' ^'^'^^ a deputada peto pouo de«do PauZo, A notícia encheu de alegria e entusiZno ot•orações de múhares de mulheres, démãeé e elpôsasquetmrdam na memória o gesto de coragem e profundo amorao povo naquela parada de 7 de setembro na capital paülié-ta, quando Ehsa desfraldou diante da juventude militar eae todo o povo ah reunido a faixa que dizia: — "OS Sor,DADOS NOSSOS FILHOS, NAO IRÃO PARA A CORÉIA»'Depms disso o cárcere, as perseguições, as calúnias Masnossa juventude nao seguiu para a Coréia, a despeito dos"»*Promissos assumidos por Vargas com os beliciètas ian-quês. M Elisa Branco continuou firme na lula pela paz, aolado de muitas outras mulheres nas organizações fèmi-ninas, no combate à carestia, em defesa da independêncianacional e das liberdades democráticas. Seu nome simbo-**« o sentimento de amor a paz das mulheres brasileirasque ha de se manifestar concretamente nas urnas.

KM PLENA CAMPANHA ELEITORAL:

LEGALIDADE PARA 0 P.C.B.
EXIGÊNCIA DO ELEITORADO

j^TENDENDO ao apelo de Luiz Carlos Prestes para der-
Mw 

rn°™r« n*s Próximas eleições, a camarilha reacionáriaque nos oprime, o povo brasileiro enceta, com crescente
__ ÍT1?5 VamP«nha e,e«oral e exiffe k legaUdade pí
Z noSr.__.?0mun„ta• E »*> Poderia ser de outro mt*», pois como se pode conceber um pleito válido sem aparic.pação leg:al dos comunistas, fôíça decisiva nTvidlE2^*__f_ °f can,,i"B,os **£~ ™»"_vtmocratas, não importa o partido a qne pertençam faw»m.

tacionais para melhor servir a seus amos n?r_Ta_SÍ
inSr;a ditadura dos i"tti^diár__frí3SS;
m sens direitos, intervém na campanha eleitoral. __v____.suns reivindicações, exige liberdadeT^fuao%7no'de faT__

2_ i2 1 _. a,c,asse operária a sen próprio partido poi«co independente: o Partido Coiaunlsta. l"rwü" ptm

TERÁ EM QUEM
VOTAR 0 POVO

FLUMINENSE

QEMOCRATAS e pátrio-*-F taa do Estado do Rio,
estreitamente unidos :l";i .va-
baihadores já apresentai am
un:a série d« candidatos da
confiança do p0vo, que dis-
putarâo postos eletivos nas
câmaras federal e estadual
e nos conselhos mun.cbais
de Niterói, S. Gonçalo, Pe.
trópolls, Campos c outras ei-dades fluminens ...

Em torno dos candidatos
já apresentados criam-se co-
missões de frente única quelutam pelas reivindicados
comuns a toda* as forças le-
mocráticas do Estado e em
defesa da Paz. da ihdepen-
dencia nacional e pelis H-
herdades democráticas. Tra-
rando gualmente a luta con-
tra a carestia e o govív io da
fome e da traição repreçen-
tado por Get_]io-Àmara1 Poi-
xotot as organizações popa-lares exigem a legalidade do
P.C.B.. como condição bá-
sica à 'criação; no país. de um
clima de liberdade indispen-sável às eloições.

Candidatos a Depu-
lados Estaduais:

João Batista Lobo Sarrnet—Ilder ferroviário.
Dr. Irun Santana — medi-
F-Iiciano Eugênio Neto —

.candidato dos metalúrgicos.
I"-. Armando Ferreira —

médico.
Dr. Paulo César Pbnentel*— professor da Faculdade

Fluminense de Medicina.
Felisberta Jardim — Secro»

tária da Associação Femlni-
na Fluminense.

Rafael Francisco de Almei-
da — pres. do Sindicato dos
Padeiros de Niterói e São
Gonçalo.

Everaldo Ribeiro Martins— líder estudantil.

CANDIDATOS POPÜ-
LARES EM SANTA

CATARINA
DEPUTADO FEDERAL
Sebastião Toledo —- enge-

nheiro.

UKPUTADOS ESTADUISt
M g. Cavalcanti — médicoOm Florianópolis; Manoel Al-v* Ribeiro — operário áacontrução dvil.

VEREADORES KM
FLORIANÓPOLIS

Vanio Faraco _ FuncionA-
rio antárquieo; Alberto B».«*•}« — trabalhador no D.N.K.F.; Renato Cardozo — en-
g-enke.ro «ivil; Adão Lopee<^f ftmeionário antárouieo,

Apresentado pelos ferrovia-
rios da teopoldina, Sarrnet
contará com o caloroso
apoio doa trabalhadorea 9
do povo fluminense, quo
confiam no passado de lu-
tas e fidelidade ao povo ãta-

se lidcr ferroviário,

________— .._._

_T_H ___l ' ^—__v

.' m^^ ••*a^_,^* *
\ *•» jF «j«*

* ¦- __*^___ *s

^—¦¦__a____4

Cinco in
JJjA emeo anos, no dia 201 de abril,, reunia-se era

Paris o I Congresso Mun-
diai dos Partidários da Par.
Pouco antes, fazendo-se éco
da apreensão dos povos ante
» desbragada politica de
guerra, desencadeada pelosEstados Unidos, intelectuais
ilustres da numerosos paísesse reuniram em Wrotlaw,
na Polônia, para discutir os
meios de debelar a ameaça
de uma nova hecatombe.

A idéia frutificou, o pro»blema da paz tornou-se o
centro das preocupações.Com o apoio dos povos o
projeto de um grande Con-
gresso se tornou realidade.
Em Paris e em Praga reuni»
ram-se homens e mulheres
de todas as correntes, com
as mais diferentes idéias
sobre a origem do perigo de
guerra e sobre os meios deanulá-lo. AM encontraram um
ponto óe vista comum, ba-sendo na necessidade premeu-te de barrar o caminho queconduz ao morticínio univer-
*•!. D«t nasceu o Movlmen-
te Mundial dos Partidários
da Paz.

Desde então o Movimenta
oresoeu, ampliou-se • rnoMH»
zou milhões de homens para aluta em defesa da paz. Nes»

ses clneo anos obteve êxitos
notáveis, oomo a campanha
pela interdição da arma atõ-
mlca, apoiada por 500 ml»
Ihões d© criaturas humanas,
que muito contribuiu paradespertar o ódio dos povos

PARA 0 SENADO KKDERAí.
UM (XNMBATKNTE DA PAZ
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PARTIDÁRIOS DA PAZ do Diatrito Federal apreacn.
taram o sanitarista Valeria Regis Konder como candidato
a senador. A escolha do ilustre médico o destacado com.
batente da paz recebeu de imediato o apoio entusiástico
de inúmeras personalidades, dirigentes sindicais e associa,
çoes populares. A candidatura do dr. Valcrio Konder ro
presenta um protesto do povo carioca contra a submissãodo governo à política de guerra e militarização imposta
pelos Estados Unidos c está destinada receber o apoio mas-»K0 do eleitorado, que anseia por conjurar a ameara dedestruição atômica c salvar a paz.

mOPFMBIA
N. 258 -— Rio, 24 de Abril de 1954

contra essa arma de destrui-
ção em massa o impedir quoos agressores imperialistas
norte-americanos a utilizas»
sem na Coréia. Outra campa»
nha memorável empreendi»
da pelo Movimento foi a dacoleta de assinaturas em fa»vor de um Pacto de Paz en-tre os Cinco Grandes, queabarcou a mais de 700 mi»
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IhCes de pessoas de todos o*
países.
Em nosso pais, o Movimen»

to dos Partidários da Paz se»
oebea o caloroso apoio do
povo desde o inicio. Os par-tidárlos da pae brasileiros
parliciparam de todos es
eoHcloves pró-paz e organi»
«awnam o Movimento Brasilel-
ro dos Partidários da Paz.

Pela r,
Milhões de brasileiro.» deram
seu apoio decidido as cam-
panha do Apelo de Estocol-
mo e do Apelo por um Pacto
de Paz, enfrentando, muitas
vezes, o terror desencadeado
pelos vis agentes dos belicis-
tas americanos instalados no
governo.

Ao cabo do cinco anos do
existência, o Movimento
Mundial dos Partidários da
Paz, tornou-se uma fôrçu
poderosa na cenário mun»
dial, o que lhe valeu a deno»
minação de «Sexta Potência
Mundial» dada pelo povo.Hoje, os Partidários ia Paz
reúnem a todos aqueles que
queiram lutar pelo entendi-
mento entre as nações. Sua
ação visa atualmente a pro»mover negociações, em subs-
tituição do recurso às solu-
ções de força, a liquidar os
focos do guerra existentes o
impedir o alastramento da
guerra na Indochina e a mo-
bilizar os povos para conju-
rar e imenso perigo repre-
sentado pelas bombas de hl-
drogênio, que, nas mãos dos
imperialistas, ameaçam com
a destruição da civilização
humana. Como resultado de
suas campanhas, reunir se-
ãa brevemente os represen»
tantes dos povos no Encontro
Internacional polo Alivio da
Tensfto Onternacional, em-
preendimento grandioso qm,
por certo, assinalará ura no»
vo marco no caminho da vi-
toria dos povos sobre o fia»
gelo da guerra total.
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Suplemento
VOZ OPERÁRIA

Hão pode ser vendido
separadamente

A Garantia da P05*5-5 Qs
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erra aos Ca^pon
e o Programa rio
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Os Problemas do Nordeste
No Programa do P. C. B.

LUIZ MENEZESO tmturama de salvação
nacional, lançado pelo C.
C. do P.C.U. em Janeiro,
enche dc esperanças os co*
rações de milhões dc nor*
destinos. Para os pátrio*
tas o democratas, para to*
do o nosso povo o Progra*
ma marca uma nova fase

,da lua contra a colonização
Imprrinllsta americana e a
opressão dos latifundiários a
grandes capitalistas.

A trágica situação da po*
pu Lição nordestina e suas
mai*- sentidas aspirações es-
tao fielmente retratadas nas
teses e soluções do nistóri*
co c sábio documento.

A situação das popula*
Ções nordestinas é de mlsé-
ria crescente, ji i ritmo mais
acelerado do que o dc ou-
trás regiões do pais.

Isso nao acontece poracaso. Um pequeno gru*
pe a serviço do impcrialts-
mo norte-americano explora
e oprime as massas do Nor*
deste, deforma a economia
da região e acumula assim
grandes lucros. Estreita*
mente unidos na tarefa de
esfomear c explorar os nor*
destinos estão as compa-
nhias Imperialistus america*
nas e seus agentes espalha*
dos pelo interior, os latifun-
diários como Chico Romao,
Chico Hcráclio, Dinarte Ma*
riz. Montenegro, da Várzea
do Açu ou os Fernandes da
Paraíba, os usineiros lati*
fundiários como os da Usi*
na ('atende. Esse gruporecebe todo o apoio do govêr-no de Getúlio, dos governos
estaduais e dos generais do
Comando Militar do Nordes-
te, como o fascista Cordeiro
de Farias.

Em relação ao sul do pais,o Nordeste é muito menos
desenvolvido no sentido ca*
pitalista. Os produtos agrí-
colas do Nordeste têm bai-
xo valor em relação aos **to-
dutos manufaturados do sul
do país e ás mercadorias im-
portadas, diretamente ou
através do Rio e São Paulo.

O governo de Vargas role-
ga ao abandono o Nordeste.

Como se tudo isso nao
bastasse, os nordestinos cs*tâo também sujeitos ás se-
cas. Os sofrimentos das po*
puiaçoes nordestinas cm
conseqüência das secas re*sultam da incúria o da In*capacidade dos governos an-•'populares que desgraçam
nosso povo. SAo também
culpadas da seca as devas-tações de nossas matas rea*l.zadas pelos latifundiários
0 pela cxGreat Western.

No Nordeste há um déficitcrônico dc energia elétrica.
A «Pernambuco Tramwavs
& Power> c a «Força e LÚzdo Nordeste do Brasil» (am*bas filiais do truste ameri. a-no Bond and Share' expio-ram esse serviço em Recife,Natal e Maceió. A primeira'teve em 1950 um lucro de 14milhões de cruzeiros, ou se*1a 2.300.000 mais do que em1919. A segunda, no mesmo
período, elevou seus lucrosde Cr$ 100.000,00 para GW.noo.
O serviço de telefones tambémesta em mãos da Bond andShare. As empresas rle ener-
gia elétrica pertencentes aos
governos estaduais e queexistem nas capitais cobram
altas tarifas e freiam o de-senvolvimonto da roí-iâo anyemplo da Bond-and Share.A Cia. Hidrelétrica do S.Francisco também é domina-
da pelos americanos. Agora,
a Bond and Share vai reven*der no Nordeste a energia doPaulo Afonso, aumentando
seus lucros máximos.

A companhia americana
Souza Cruz domina sem con-corrência o mercado nordes-
tína do Cgarròs. A sanbra(ligada ao truste americano
Bung & Born), a <\nderson
Clayton e a Brasil Oitici-a
dominam a maioria dos dos-
caroçadores de algodão as
prensas, as fábricas de óleo.
bem como comércio è a ex-

IHirtaçáo dc algodão, agavs •óleos vegeials. A Wilson
Sons domino grande j-artoda extração, exportação etransporte marítimo do sal.
Milhares de toneladas dewolírámto e tutif-tdcniu aftoexportada** diretamente doCurrais Novos e Jucuru*u
(Rio Grande do Nortet paraos Estado** Unidos. Os ameri*
canos dominam também sexportação dc minérios estra-
tégkos em Campina Orando
c Cabtilelo.

Os ímpcriallstas america-
nos. ao dominarem nosso
mercado externo e fixarem
os preços dc nossos pmdut'*-*,arruinam os principais pro*

- »' ¦¦ii—«i

dutos do exportação do nor*
deste. Os americano» «4o os
único» compradores da maio-
ria doa produtos nor-lestinos.
Por ts-so fazem chantagem
como a dã «cera sintética» c
Impõem preços baixíssimos,
tomando nossos produto» ds
exportMçáü «f-ravosos». O go-vento de Gciullo, subordina*
do ás ordens doa tmpetiatls*
ta» americanos, manobra com
os financiamentos e créditos
para os produtos chamados
«Rtavosof*» c resiste à exl*
gêneia nacional de reatamen-
to de relações eom-rdals
com a URSS. Chlns Popular
e Democracias Populares.

(Continua na pag. 8)

A Importância das Modifi-
cações nos Estatutos

do Partido
AGENOR DE CARValHO

#*|S Estatutos náo sáo uma" coisa parada. Êlcs n.odl*
íicamse de acordo com Jeter*
minadas condições históricas
que atravessa o Partido. Se
acompanharmos a experiên-
cia do P.C.U.S. neste *erreno
vemos que êle modificou
seus Estatutos várias ve/es.
Assim foi desde o U Con-
gresso do P.O.S.D.R.. em
1903. quando Lénin travou
uma luta encarniçada contra
a fórmula imprecisa 1o arti-
go 1.» dos Estatutos, de Mar-
tov, que abria as portas do
Partido a todos os elementos
vacilantes e não proletários.
Assim aconteceu na Confe-
rência de Praga om 7912,
quando o Partido passou a
chamar-se bolchevique —
P.O.S.D.R. (b) _ devido à
expulsão dos meneheviquea
de suas fileiras.

Assim aconteceu também
em 191S. no VII Congresso
onde o P.O.S.D.R. (b) mu-
dou o nome para Partido Co-
munista, em virtude de o no-
me Social-Democrata ter sido
manchado pelos oportunis-
tas da II Internacional As-

sim aconteceu no XVIIJ e
XIX Congressos.

Nosso Partido, baseando-se
na nossa experiência e na
rica experiência do P.C.U.S.,
modifica os seus Estatutos
em função das novas condi*
ções dc luta de classes e das
novas tarefas que se apre-
sentam ao Partido. Por êsse
motivo, o camarada Amazo*
nas em seu Informe em no-
me da Comissão encarregada
de elaborar o Projeto de
Estatutos, na reunião do
C.C; diz: «Os Estatutos em
vigor não correspondem
mais ás exigências partida*rias e ás tarefas do Partido.
Foram elaborados em 1915,
quando o Partido ganhava a
legalidade e tinha que levar
dicos, as leis vigentes no
em conta para efeitos iurí-
país. Eles refletem 'ambém
algumas concepções não
marxistas corrente-1 nessa
época em nosso Partido-*.

Se começarmos a examinar
os novos Estatutos pot sua
declaração de princípios, ve-
mos que ai se define o P.C.B.

(Continua na pág. 4)

O estudo e o debate do projeto de novo.»
Estatutos do Partido, durante os trabalhos
preparatórios do IV Congresso do P.C.B.,
constituem um poderoso fator de educação
para os militantes comunistas.

Dentre as disposições contidas nos Esta-
tu los do Partido revestem-se de especial sig-
niíieação, pelo seu contendo educativo, aque*
Ias que se referem à definição e à sistema*

I fixação dos deveres o direitos dos membros
do Partido. A definição dos deveres e dl*
reitos dos militantes do P.C.B., da manei*
ra como é exposta no atual projeto de Es*
tatutos, eleva ainda mais o papel de van*
guarda dos comunistas e possibilita uma
melhor compreensão do caráter do Partido
como partido de classe, independente, do

ASSIMILAR OS DEVERES
E DIREITOS DO MEMBRO

DO PARTIDO

q ano da 1964 -*taasará hw História como o ano em
que surgiu a estrela polar
que tjulurá os d<T.tlr.o* do
nosso povo, para alcançar
sua completa libertação do
Juua do ImperlaUsmo norte*
aiiiencano e ao governo delatifundiários c grande ca?
pltalLita**. personificados no
governo ile Vargas. Esta es*trela |>olar é o projeto de
Programa do P.C.R

Se, de um lado, s esmaga-
dora maioria de nosso povose sente satisfeita porque re*cebeu um Programa de sal*vaçáo nacional, o mesmo n"i0acontece com uma minoria
constituída de latilundlãrlos
e grandes capitalistas ligados ao Imperialismo america-
hÍ? -S^„vu"am no Procromaao p.c.B. a aproximação desua díiTota. Também noPartido. Fernando I.a**OT*la
Investe contra o Programa.
O Suplemento da VOZ OPERÁRIA de 25-3-54 nubUçoumais um artigo dn Fernando
Lj-tcerda sob o titulo «Ne-nhuma guinada para a direi-ta na aplicação do Progra*ma».

Na parte do Programa quetrata da Reforma Agrária.
ÍSSX„dfe: <Nn CaP-tulo
REFORMA AGRARIA EAJUDA AOS CAMPONESES». me parece útil alémde explicar entre parênteses,o que é um latifúndio, eacrescentar: a) no § 37: —algo que mostra que a con*Qscaçâo e a divisão dos !a-tífundios náo é uma medida
que 80 será efetuada de ei-ma. pelo governo futuro, esim. medida que se realiza-rá no CURSO DA PRÓPRIA
Í\l-LTA ANTIFEUDAL EAN-TriMPFRAUSTA. pelímassa camponesa organiza*da cm ampla Frente Únicanntifçudal local. A s s i Q-também me parece bom in-dicar claramente que as ter-ras confiscadas serão distri-

buidas por essa organização
camponesa e através das or-
ganizações camponesas exis-tentes ou que se fundem du-rante a luta. Como está noPrograma, não favorece oessencial para a revolução
antifeudnl o antümperialis-

ta: a organização revoluclo-
nária dos camponeses e a

NESTOR VERA
formação bloco operário a
camponês. Ao eontrario dá «w
manteiga a suaiquei raatet.
ra de aliados pouco **cgufi*a
para deturpar a divisão e aconííseaçâo das terra* na*
modo tudo... em íamti»«f
entre seus protegido*. ..,.» a
primeira vista, poderia pare*cer uma simples Ineompre*
ensâo de Fernando Larcma
dos ponto*? do Programa re*
feientes á questão agrar,/!,
Mas. se penetrarmo.*) a fui do
na essência do seu conteu*
do, descobriremos u toUccs
de Fernando Lacerda e -*s
prejuízos que essas observa*
ções podem trazer para arevolução brasileira .*e los.sem aceitas.

Apesar de mpor-se um
grande teórico marxista,
apresentando uma infinidade
de leses a sugestões paia«melhorar e enriquecer» a*.teMís fundamentais do Pro-
grama. Fernando Lacerdademonstra nâo conhecer na*da do marxismo c multomenos do que é urn progra-ma do Partido. O que é umPrograma? Lénin nos ensj.na: "Um Proerama síüniucauma expcc-lcao breve, clarae precisa de todas as eoifas
que o Partido tenta obter e
Pelas quais luta». .Aos po-bres do campo — 1903).

rrr^aÍC^eS W***dM "o Pro-grama sao as conclusões daanálise marxista que o Par-tido Camunlsta íêz de todosos fenômenos e leis objeii.vas da realidade brasileirano momento atual.

norfím 
ÍSS° n? Pr°srama não

?t; constarmos detalhese nem as questões oue Der-••er.eem ao lado subjetivodo movimento operário SOno Programa constassem tô-
mS ™ ,qucstõt?s e detalhesque pertecem ao lado sub-letivo, como quer Lacerda,seria um documento quemais se assemelharia a umregulamento c não a S£programa do marxismo co-mo e o nosso.

t-fá 
df.finicão ào que é olatifúndio, se as terra9 vãoser distribuídas Por organl-zações camponesas ou de ov:-tro tipo ou se serão dlstri-buidas oelo governo, ou serão

(Continua na pãg, S)
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duzir a classe operária e o povo brasileiro
à sua libertação nacional e social. Por ou*

; tro lado, a novas sistematbsação dos deveres
I o direitos dos membros do Partido, feita no
| projeto ora em discussão, torna mais fácil
| «ma melhor compreensão, das condições ne*cessárias à mUitAncla no Partido da classeoperária.

A assimilação pelos membros do Paru*
do dos deveres e direitos inscritos nos Esta*

-3**»»íMmm

tos no atual projeto de Esktutos, é um fa-tor também d educação dos militantes e demaior poderio do Partido. Os direitos esta-
ttitos representa uma condição básica para até evtirná-Ios Fc^o n« «tu*. tecidos no*, Estatutos constituem uma de-
que possa o P.C.B. colocar-se efetivamente nfctaí obríVacm 8 tr , 

^ C°mU" 
T™™ 

** den-oc™** interna do Partido

s. M,*r na arena poU.ica con» «m ParH. curar e8.rei.ar cada v« nalZ hJJE. T'm 
""""^ d° P"r«'d0 sc *«"»'««• **»-

do combativo, coeso e centralizado, cujos do Partido o.n aTmasZ oLÍ*, 
"& 

" 
resP°nsá^ Pela causa do Partido,

militante, esteja», Meramente prepara- mUiten 7 do P C.bTo de ^ inítexT S l T 
" ^'^ "b"^" e *£

o «umens ua >anguarda. vida pelas normas da moral comunista ê quais ¦• encontra o Partido eximm *a „ TA asslmüaçao dos deveres e direitos dos uma exigência essencial ao pronto caráter niUitente ***» clara e proíu^li^"
munistas a compreensão de que a forca e a P.C.B. exigem ainda de seus militante-- n batente de vnnguarda ri ü 

^^

pn.ie^r^Tcn^ = ZIZ7ZTZ ST^SS^S ^ZZZZ?^ rplln,, """'"""• «S^LIT*0 <***>-*'.
dnair a claase operária . o povo brasileiro prerrop.iL, -W-àS?.^*^ T^ZSJST^.9^ S 

*4m,tM** 
Tl^^TL"^*^ *- «"eresprerrogativas estatutárias.

Em que consistem os deveres dos moni-
bros do Partido? Antes de tudo, em selar
pela unidade inviolável do Partido, preser*
vando-o dos golpes Incessantemente tentados
contra êle pelos inimigos da classe operária
e do povo. B' um dever dos membros do
Partido desenvolver a crítica e a autocrí*
«éa, apontando os defeitos do trabalho do
Partido o luí. r contra os erros e debilidades

|
duas disciplinas dentro do Partido, mas quo 

e dlreitos V* oí ^Stót^^ri^ nosassistem a todos, Igualmente, os memos de* ^hros 
d« ^rtido. Por fe ^^ 

"~ 
$ve7e **?**¦ Sftjç 0* ?mm o» „%5&zú

Como é evidente, a exata compreensão mais in* *** aprontados, o
isea davA-ra « . sua fíei observância re* . 

rensamente Possível, para que osmembros do Partido conheçam e'assimilem
os deveres e os direitos que lhes assistem.
Essa tarefa se reveste de uma importância
decisiva para a educação ideológica dos ml- %
litanles comunistas, Ú

Â

desses deveres e t
presenta um fator poderosíssimo para a for-
maçào ideológica dos comunistas e, em con*
seqüência, para o fortalecimento do Partido.

Por outro lado, assimilar e levar à práti*oa ou direitos do membro do Partido, inseri-

I
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EE 11/ *Lucros Máximos

CARLOS DUARTE

Araria 
dirigida a VOZ OPKKAKIA peto camarada Quintino

•i. » Ar ..if • a propó*ím da re»p.t»ta daihi por £sm* jor-
nal àt perguntas de Tatâlla ('«««uca. publicada na edição de
* th março passado, levanta algumas questões que, BSfttn*
ie creio, merecem debate mal* amplo.

Nao me parecem Ju»ta* as objcçoer. apresentadas pelo
camarada Quintino de Carvalho. Seus argumentos nAo me
convenceram «te que o governo de libertação nacional seja
Impotente para limtiar oa lucro* máximos, mediante o con-
irdle efetivo dos preços. E multo menos me convenceram
de que, no Brasil dcmorr/iilco popular, pelo menos em sua
fase inicial. deixará de haver monopólios e, portanto, deixa-
ra de «mar a lei fundamental do capitalismo contemporâneo.

A simples aproximação dessas duas te*es deixa ver o
contracenso que ha entre ela*. Se ao governo de libertação
nacional, como entende o camarada Q. C, faltarão melo»

.de redu/ir ou de limitar os lucros máximo*, como então
lhe será possível acabar com os lucrof máximos, como então
dará no mesmo> acabar com os monopólios?

CONTRÔUE I>K PREÇOS K LI CROS MÁXIMOS
Embora em sua carta não faça diretamente menção ao

assunto, percebe-se que o camarada Q. C. acredita na pos-libllidade de limitar-se, mediante o controle efetivo dos pre-
tos, os lucros médios, Isto è. os lucros obtidos na esfera do
capital pre monopolista. Quanto a limitar os lucros do ca-
pilai monopolista. Isto é. os lucros máximos, o camarada
Q C. nào vê como fazê-lo.

Suas razões são singulares:
«Fm primeiro lugar — diz êle — tudo o que é máximo,

quando se limita, deixa de ser máximo, passando a ser li-
inilado. Parece-me que Isso ê justo nào somente no ter-
reno da Economia Política, como em todos os terrenos».

Penso que o camarada Q. C. nào foi feliz em sua argu-
mentac&o preliminar. Seu erro. ao que me é dado conhecer,
consiste, no fundo, em ter interpretado de maneira es-colastica, formal, a ação da lei dos lucros máximos, umave/. que nào leva em conta outras leis objetivas do ca-
pitalismo.

Esquece, por exemplo, o camarada Q. C, a existência
da lei do desenvolvimento desigual do capitalismo, lei abso-
lula que estabelece condições diferentes em diferentes pai-
ses, nos processos da economia capitalista. De acordo com
essa lei, as taxas de lucro não podem ser iguais em todos*os 

países c são necessariamente mais elevadas nos países
atrasados. «Nos países atrasados — escreve Lênin (O im-
perialismò, fase superior do capitalismo — Ed, Vitória pág.
70) - e lucro é de ordinário elevado, pois os capitais são
escassos, o preço da terra relativamente pouco considera-
vel, os salários baixos, as matérias primas baratas>. Mes-
mo entre os países atrasados há condições diversas que fa-
zcm variar a escassez dos capitais, e preço da terra, em sala-
lios e as cotações das matérias primas e, por conseguinte,
fazem também variar as taxas de lucro.

Será que a lei do desenvolvimento desigual do capitalis-
rno, uma lei absoluta para todos os processos do capitalis-
mo. estabelece variações apenas nas taxas de lucro médio
e não nas taxas do lucro máximo? Parece-me que seria um
erro supor que o lucro máximo é sempre o mesmo em tô-
da a parte, em quaisquer países atrasados ou desenvolvido?.
Creio que, por exemplo, nos países atrasados onde o movi-
mento operário seja mah. forte. onde. em conseqüência,
os salários não possam ser tão baixos em face da resistem
cia organizada dos trabalhadores, a.s taxas de lucro se mos-
trarão menos elevadas. E em outros países atrasados, em
que a exploração e a pilhagem da classe operária seja mais
intensa, as taxas de lucro serão, naturalmente, mais altas.
Eis ai como a ação consciente da classe operária pode impor
cortas limitações, em pleno regime capitalista, a determi-
nados processos de uma lei objetiva do capitalismo. Se na
obtenção dos lucros médios pode haver limitações dessa es-
pécie, não há como imaginar que um governo apoiado no
povo e fundamentalmente na aliança operáriocamponêsa
soja impotente para estabelecer limitações aos lucros má-
ximos do capital monopolista.

Esquece, além disso, o camarada Q. C. que a lei dos
lucros máximos, a lei fundamental do capitalismo, não pode
excluir a ação da lei da concorrência, e, ao contrário, torna
a concorrência ainda mais feroz. Há mercados em quevários monopólios se digladiam. assim como há outros mer-
cados em que domina de maneira absoluta um ou mais de ¦
urn monopólio. No primeiro caso, os preços de monopólio
téijidem a ser inferiores aos preços do segundo caso e, evi-
dentementè, os lucros máximos obtidos pelo capital mono-
polista onde exerce absoluto domínio são superiores aos Ju-
crps máximos obtidos nos mercados onde os monopólios en-
Iram em feroz competição.

Será justo portanto concluir que a iei .fundamental do
capitalismo contemporâneo não é uma .lei de ação ilimitada.
Ela pode sofrer limitações em sua esfera de ação, entre, ou-trás circunstâncias, por parte da atuação consciente de uma[orça social, além do que encerra em si mesma contradições
que limitam.* os diferentes graus de sua aplicação. Temos
pois, forçosamente de -•econhecèr que o máximo aqui nãoé o máximo ali. o que eqüivale a dizer que o máximo podetambém ser limitado.

MONOPÓLIOS NO BRASIL DEMOCRÁTICO-
POPULAR

Depois de citar o texto de Stálin em que está formulada
a lei fundamental do capitalismo contemporâneo, escreve
o camarada Q. C: «Na minha opinião, diante de palavrastão claras, não se pode, nem mesmo a título de força de
expressão», falar em obtenção de lucros máximos no Bra-
Bil democráíieo-popuJarx

Aqui o raelocinio do camarada Q. 0. da um nallo ver
UfinOBO. Se ames èle duvida da possibilidade de limitar-
se os lucros do capital monopolista, agora êle esta certo de
que lu possibilidade de extinguir se oa lucros máximos no
Brasil, no Inicio da primeira etapa da revolução braalleira.

ftBBB ponto de vista do camarada Q. C. nào eatà de
acòrd» com a Programa do P.t" II,. eu)** medidas de con*
fisco e nacionalização nào atingem mah do que as proprie-dade*. e os capitais norte americanos e o* dos traidores aeles associados, sem falar do confisco úa terra doa latifun»diário-., Ma*, mesmo que do Programa constate a naelo-
penzaçto ou o confisco de todos os capitais e de todas asemprê*a* monopolista* (o que. sem dúvida, seria um êr-ro político» ainda assim nAo haveríamos de «banir» de nos-so pais toda a Influência da íel dos lucros máximos, que éinerente ao capitalismo contemporAneo, que ê a lei funda-mental que rege todos os processos do capltillsmo contem-
Dorâneo. Suponho que somente depois de destruído o ca-
pitalismo no Brasil, tarefa qu» riflo será ultimada pelo go-vêrno de libertação nacional, somente quando o Brasil entrarnuma etapa superior, a etapa socialista. poderemos falarno desaparecimento dos lucros máximos.

Infelizmente, ainda por algum tempo, o governo de II-
bertaçâo naeionn! terá de enfrentar e tolerar a atuação de
empresas monopolistas estrangeiras dentro do pais. O
Programa exclui a nacíonallzaçãc de capitais nào america-
nos. como por exemplo os capitais ingleses, franceses e ale-
mfles aplicados em fabricas dc automóveis, tratores, locomo-
Uvas, tubos sem costura, etc. dc cujos produtos necessita-
remos para a expansão da economia nacional; Mas será
ilimitada a açAo dessas emnrêsas?. E' absolutamente certo
que náo. Um governo apoiado na classe operária e no povonão poderá permitir que os salários e as condições de tra-
balho, nas empresas estrangeiras que aqui subsistirão, se-
jam piores do que nas empresas privadas nacionais e nasempresas estatais. Não poderá permitir também que essas
empresas monopolistas estrangeiras possam valer-se de
quaisquer privilégios ou concessões para pagar preços in-
fedores pelas matérias primas e cobrar preços de monopó-lio absurdos pelos produto.' que lança no mercado. Poroutro lado, o governo de libertação nacional terá de con*siderar os limites em que a rentabilidade de tais organiza-
ções se mantenha no nível das exigências de uma reprodu-
çao ampliada aceitável.

Do mesmo modo. tanto quanto nos seja possível prever,
as organizações filiadas a empresas monopolisttas sediadas no
Exterior, que venham colocar seus produtos no mercado na-
cional (principalmente máquinas e meios de produção rilver-
sós) não poderão beneficiar-se com as vantagens cambiais,
as prioridades fiscais e a irrestrita liberdade de ação que o
governo antinacional do sr. Getúlio Vargas costuma permi-tirlhes. Seus preços, em relação ao poder aquisitivo do
consumidor brasileiro, terão de baixar, suas' concessões es-
peciais terão de desaparecer, etc.

Por tudo isso. as taxas dos lucros máximos dos capitais
monopolistas, em seus negócios no Brasil, náo poderão se-
não reduzir-se a um mínimo compatível com os interesses
nacionais. Isso eqüivale a dizer que os lucros máximos, em
qualquer caso, sofrerão as limitações impostas pelo go-vêrno de libertação nacional e terão de ser menos elevados
do que os lucros máximos atualmente assegurados pelo re-
gime dos latifundiários, grandes capitalistas e lacaios doimperialismo.

E' portanto justo falar-se em limitar os lucros máximosno Brasil democrático popular, com referência às empresasestrangeiras mão americanas) e aos capitais privados es-trangeiros (não americanos) que, uma vez submetidos às leisbrasileiras, poderão ser úteis ao desenvolvimento indepen-dente da economia nacional.

Os Problemas do Nordeste
No Programa do P. C. B.

(Continuação da pág. 1)
Centenas de espiões e mi-

li tares americanos visitam
sistematicamente o Nordeste
nestes últimos anos e mui-
tos deles aqui permanecem.
De modo sistemático reali-
zam missões preliminares de
ocupação em massa do Nor-
deste, prevista e autorizada
pelo caçôrdo militar» em caso
de guerra preparada e deseja-
da pelos imperialistas ame-
ricanos. Fazem o sàneamén-
to de grande área do litoral
da Paraíba (baía da Traição
etc), reaparelham seu an-
tigo hospital militar na base
de Parnamirim, fazem o le-
vantamento das possibilida-des minerais e agrícolas da
região, introduzem agora o
«-crédito supervisionados- de
Rockfeller, através de uma
organização, do Banco do
Nordeste, a «Ancar» (Asso-
ciação Nordestina de Crédito-
e Assistência Rural) e assim
procuram deformar ainda
mais a economia agrícola
nordestina, tornando-a apen-
dice de seus planos de guer-

ra e ocupação. Os pretenden-
tes a empréstimos dessa
<Ancan- perderão a. autorl-
dade sobre seu pedaço de ler-
ra e terão que plantar de
acordo com os «conselhos»
dos tsupervisores». Acober-
tados pelo «Fundo Internado-
nal de'Socorro à Infância»,
armazenam material sáhitá-
rio e cirúrgico. Dirigem ma-
nobres militares e entram
nas repartições militares bra-
sileiras como se estivemos
em terra ocupada Ainda em
fevereiro deste ano a nação'
ouviu a denúncia do deputa-
do do PSD de Pernambuco.
Mágánhães Melo, na Câmara
Federal, sobre a existência
em Jequiá, no Recife de
mais uma poderosa estação
rádio-transmissòrá e reeep-
tora. dirigida e guarnecida
somente por militares norte-
americanos.

II
A população nordestina

carece dos mais elementares
direitos e liberdades demo-
cráticas. Os métodos de
opressão e terrorismo intro-

uu/idfi i*'»o> mwmmm *
aplicados pelo Serviço Se
ereto do irrito *m cJdadn
se fumiem com m atMirarn.*'
d.ates e truculência* Mpua
mente fmdaff e #*cr»vn{|is
ta* no Interior.

O Comando âlítí»ar do N«r*
deste, em mãos d* geianaís
e coronel* do grupo fajcisUi
a fierviço do* americanos,
governa, na prática o Norde*
te, acima do* gowtttadores.
Tripudia sobre a lutonomlA
dos Estado», desrespeita o
judiciário e incluMve agora
procura se apoiar direi»,
mente do governo de IYr
nambuco.

Nào h* liberdade dr loeo*
moçâO, Sa, COBtUlNBiBBB MM
tropidiaj ;».„i,-. cOatra m
flagelado» UU0 qu*.**»i fugi»
do latifúndio e ás seca. Mui*to* BiPloradoiBi UttfandlSfioi
• grande* capitaliza* qoc~rem manter u mio de obra
barata no ptoprio Nordeste
e recorrem à poliria a Exêr*
cito para «•-.., tateia. Ou-troa, como o senador Ferrei-
fa de Souza — apavorado*
eom a* crescente» »ut«ir doa
flagelados — criam « «tro»
pagam n «teoria» da •*•<•»•*-
ftidade da smlnaglo, dlsan-
do não poder o Ncvdestt pro-duzir alimento* e - n f>• • y<*
parn todos o* habitantea. Kn*
quanto isso. em (íoián. f|nK|._
lados nordestinos lêm aidu
vendido» até a Cr* 300,00

A imprensa popular è mh-
temátienrrente perseguida,usando-pe para jSíK, 0 *,;,/r.'

<dto, a Aeronáutica como em
Recife. Campina Grande. Na-
M, Maceió, etc.

Na Usina Monte Alegre,
do governador João Feriam-
de», da Paraíba, ainda existeo tronco como no tempo daescravidão. Nas obras de Ko-vêrno federal se paga em va-
les e existem barraco**. Tan-
to o» governos de Getúlio e
Etelvino e demais governa-dores como ns patiôef pro-curam invest.V contra o8 dl-rettos da classe operaria ARede Ferroviária do Nordea-
te e as empresas texteb' pro-«*uram legalizar a jornada dc
dez hora? de trabalho. O go-vêrno realiza intervenções noasindicatos e procura Impe»dir a organização dof assa-lariados do açúcar, o custoda vida è assombroso em Re-cite c demais ca pi teia ()*operários têxteis ganham mui-to menos do que of opprA-
rios d0 sul do paíf. Mais de
quatro milhões de nnalfnbe-
tos com mais de 18 anos eM-
tão privados do direito i|Peleger e ser eleitos, noj.s mrs
seto Estados n0 Nordesteapenas 38 r'c dos maiores rin
18 anos sabem ler e ck-crever.

No Polígono das Seca»com 1.150.700 km2 (quasicinóo vezes o Estado de SPaulo) e 12.soo.000 habitan-
tes (23,8% do Brasil) abrau-
gendo quasi todo o Piauí, to-do o Ceará. R.G. d0 Norte
e Pacaíba. parte de Pèrnanv-
buco. Alagoas, So eipc Bahia
e Minas, mais de 10 mMhõP.s,
ou seja 81% da população, sg„ .
analfabetos.

No Nordeste campeiam afome, a miséria. a.« doenças.
Quando vivo, o sr. A game-non Magalhães chegou n con-
fessar que no Recife morria
um tubrt-eulogn de séia emseis horas.

Dos Estados do Nordeste,
apenas Pernambuco tem sal-
do no comércio interesta-
düali Os outros seis Estados
trocam três toneladas de
mercadorias por uma toriela*
da importada. Secundo o
I.B.G.E., a média de consu-
mo, por cabeça, em Recife, é
de Cr$ 233,00 por més. Le-
vando-se em conta que a mé-
dia do consumo dos habitan-
tes ricos e médios é de 20 a
50 vezes maior do que a da
população pobre, temos queconcluir que na verdade a
média de consumo dos ope-" rârios, eomercinrios, etc., é
de menos de Cr$ 100.00 pormés. Maior miséria aluda
existe no Polígono das Se-
cas, onde o poder dc compra
por pessoa é de apenas Cr$

j0,06 por més, segundo esta,-

MMiea m I tu* K tina qc*»-t.i de miUt«re« de üne*
imUm, uma grande purte do
l»*iuenui coitiereiimi* tf, ir».
deiros e bodegu* •>•* mu,
f«»n»erem às cam«*s,»s í»«>bM»
da população, também mi*
trem ai corüe#piêm \m da
rrt«e que atinge in<htiive ua \
n.-hi-ii.fi*- ^

)• i»: s^W, a\»nm 16*1 da
população eam|M*et #- eom
mais de 10 anos ocasuJam
i'i<.|>ii.<!. !•• rtira^ Aw me.
lhores terras da '/••!.., «ia Ma-
tn «titao nas n\hm ám urtinai-
ri*»» Ah terraa -tü :¦¦. • •,..• va*
Ira doe rios e ao redor dos nctfr
rten também estfto em »ikio*i
drte latifundiários MHhAr* .(«•
metetrwi, arrendatnrtm, pe>
qaenoa t médios pM.|»rtetdV
rUf «Ao eaplora-l-.- -m>Ion lia
rthindlárlea e pelo» neará^
rtoe das companhias mm*4?
mnas. Vigoram a meia, •
renda dl safra «na f.lhnr
por preços miserável». At#
um readonario e antlromu*'
alsta como o sr. Juvenal la-
marllne, ex-governador dst
It. G. do Morte caraeteribat
eomo odioso ênse sistema de >
«renda «em folha* e falando
«Abre as garantias para tal
tipo de empréstimo'» disf
«... por preços mi«frav#»l«
dflo eles como garantia s ea*
rriturn de seu terreno oue
dificilmente conseguem res»
Falar, passando nor Isso de
proprietários a rendeiros irv
aoluveis». |;

A realidade, por si *ó. des-
trol toda a dema<?o;íia sobre
•e planos dc salvação e ob
arrtensos beneficto«; nresta-
doa a massa camno»i#>en p*>
km açudes construído* pelos
governo das classe? floral*
nnntes. Em 1950 existiam 446
açude* públicos e em éoppe>
raçflo com uma reserva total
de água de 3.330 000 000 ma.
água de 6.390.000 000 m3.
Oti 35 maiores (21 no Ce**
rft, 7 na Paraíba, i no Rio
Grande do Norte, um na
Bahia, um em Pernambuco
e um em Alagoas* sSo con-
«rolados pelo D.N.O.G.S. e
atingem a 72% do total da
reserva dágua acima citada,
A área cultivada ao redor de
1315 açudes públicos era de
apenas 20.000 hectares. A'
aren Irrigada por todos es-
aes 136 açudes atinge 10.000
hectares, dos quai* ernra
cultivados apenas 3.000 hec
tares. Uma vez que a área
total cultivada no Nordeste
em 1950 foi de 33nn/w)0 ha.
concluímos que a 'amosa
área Irrigada tão apregoada
pela propaganda do governo
nAo passa de 0,0Srr da área
cultivada do Nordeste. Ape-
nas 11 açudes públicos pos*
uniam canais de irrigação
num total de 128 kms. prin*
cipais e 285 kms de direva-
çao. O açude Curem.', nn Pa>
raiba, que é o maior do pais,com 720 milhões m3 -Yigua'
nflo tem canais de írrfgaçSoVI
O SSo Gonçalo. na Paraíba»
* o que tem maior érea da
irrigação: 4.950 ha. Mas, des-
tes, apenas 1.743 ha. são cul-
tlvados e o restante é utiU<
zado como pastos «elos laft-
fundiários. Segundo a revfs*'
ta «Conjuntura Econômica*/
Viviam em 1950 nas áreas dos
35 grandes açudes 54.441 pes-
aoas, o que é um número ri-
dlculo se levarmos em conta
que esses 35 açudes concen*
tram 72% das reservas de
égua e que a pooulação do
Polígono é de mais de -.....,
12.500.000 pessoas.

Isto significa quo ar, açu*
des e a irrigação tém benc-
ficiado apenas um pequeno
grupo de grandes Iatífundiá-
rios que dominam às terras
marginais e as vazantes dos
açudes e pouco se interessam
em gastar seu capital com
irrigação, em vista de pos*
suirem o braço humano ba-
rato e outros meins de ma-
nutenção nos anos dc seca,
tais como a criação do gado,a carnaúba, a oiticica, o ai-
godâo arbóreo, o apave e o
caroá. Isto significa que, sfc
os camponeses do Nordeste
quizerem tçrra e água terão
que tomá-las à força dos Ia*

(Continua ua pág. $)
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Os Problemas do... fl fil ASSE OPRáSP1!"

.

rdtitvtllárle*, ou** Imiiedem o
oVscnv^lvlmcnto da lavoura
,k t errai* »»« região, tomo
i» governo * doa próprios Ia
(IfundlârlOf ligados às com
panhisi amerlcanaf, as po*
piilaçoM nordestina* não po<
tleião receber dele a nãc» ser
n„tis fome. rnlatWa. opretaRo
« guerra. Os governos de
Vargas. Etflvlno. Fernandes,
Ivt!ro**.i. Arnot» e outrot» ti-
rnnctes nordestino* jerse-
puem e ansasuinam operV
rios. esmagam as liberdades
d^mocrAllcas. entregam o
Nordeste aos colonizadores
americanos, deixam milhões
de flagelados morrer de fo-
me e sede nas estradas do
sertão, liquidam a industria
do Nordeste, traem os Interes ¦
«es da naçào não r» «tabele-
cendo relações comerciais
com a URSS* China e Demo*
rrneias Populares, perseguem
os patriotas e os militares
antl-lmperiftllslas.

As populações do Nordeste
têm no Programa de nosso
Partido uma afiada arma pa*
ra ferir de morte o regime
dos latifundiários e grandes

rapllallitas agatit* aos »m-
|a»riaiislati noi ir ami riranoa
tt para nun nibatllulçae pele
governo democrático de U*
berUcao nacional, participa*
rão de tal govrno a cla*se
opera ris, os cam|M»niües. a
intelectualidade, s pequenaburguesia e a burguesia na
cional. Unicamente tal
governo podr-rá resolver os

problemas seculares do Nor-
deste, pois terá o mnndstA*
rio de milhões de braaUalrof
organizados na frente demo-
crátlca de libertação nado*
uai. qus realizarão com suas
próprias mãos o que tem «I-
do negado hA mais <le cem
anos pelos seus opressores.

Na luta, portanto. '•Ii
• i. 11 a..1.1.1 do atual governo
de latifundiários e grandes
capitalistas a serviço dos lm*
perlallsta.s nort»- americanos
e pela Instauração do govêr-
no democrático de liberta- (
ção nacional devem e podem
unir-se as grandes massas

do Nordeste. Este é e único
caminho para a solução dos
seus angustiantes oroblemao,
para a conquista de uma vido
próspera e feliz.

E 01. DE MAIO
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Rádio de Moscou
Agora
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Das 20 às 21 horas
EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÊRECA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79. 31, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.
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Em toda a hi-tlória, formação e desenvolvinv>nU) du Partidt»
< lomúnlsta do Brasil eoul>e papel det»tacad<» a *4**u valente ór-
gão central — cA < las-c Operária». Tribtm» d* d-r-bater*: e
instrumento «i** educat-Ao dos comunista*, •• dos trabalhad<>-
. >s, «A Clanae Ofierária* sempre figurou como unia po<k-ro-
sa arma de agitarão e mobilização do povo para a luta con-
tra a reação patronal e a libertação do pai» dat t-adeias do
latifúndio e da opressão iniperialists, conto no*t n**or«tra o
exemplar cujo fac simile publicamos a»-iiua. K* o número de
1.* de Mak» de 1929, convocando os trabalhadores a comem©-
rar a grande jornada do Trabalho sol» o lema que traduz a
indestrutível solidariedade internacional do proletariado:

TRABALHADORA DF TODOS OS PAiSrKS: l Ni VOS!

(Conclusão da pág. 1)
confiscaçâo e a distribuirão
dos latifúndios será realizada
no processo da própiia luta
revoluclonéria, fão questões
que não pode-r constar em
detalhes no Programa por-
que pertencem ao ladosubje<
livo do movimento operário,
isto é. aqueles procesaOg quelependem da vontade dos ho-
mens.

Quando coloca eni seu .ro-
grama, a confiscaçâo e a dis-
tribuição dos latifúndios, u
Partido fixa um pricipio. A
definição do que é latifúndio.
e a ferma pela qual serA
distribuída a terra deverá ser
objetivo de mo documento es-
Pecial do Partido e da fu-
tura lei agrária do govS-rno
democrático de libertação na-
cional.

A tese de F. Lacerda de
«dá-se manteiga a qualquer
rasteira de aliados pouco se-
gums. para deturpar a divl-
visão das terras realizando
tudo.. . em familia. ntre
seus protegidos...* e" mal-
dosa porque inclusive cria a
desconfiança das massas na
reforma airfsxia que " s.^râ
realizada pelo governo :ler.'*o-
erático de libertação nacional.
Como indica o Programa do
Partido 0 .trovêmn démpcrátl-
co do libertação nacional terá
cf>mo fcVçns participantes o
proletariado, o campesinato',
a pequena burguesia muno-
nal; mas este governo feri
Como bhse fundamental a
aliança da classe opera na
com o campesinato, sob a he-
gemonia do proletariado. For-
tanto, não será um governo<rdo aliados pouco gegliros*»,
mág um govôrno cm quo teiu
eorro base a aliança óp<?rá-
rio-càmpÒnêsa que cònsti:
tui r, maioria esmagadora da
nação. Além disso o prole-
tariado será a força dirj-
gente neste governo, c o
proletariado jamais trai a os
Interesses dos camponeses.

^e*Íílín03_i).112? dízo ponto

A Garantia de Posse da
Terra aos Camponeses e
o Programa do P. C. B.

37 do Próg-cámà: «Cotífiaca-
ção de todas as terras doa la-
tifundiários e entrega des-sas terras, gratuitamenteaos camponeses sem terra oú
possuidores de pouca terrae a todos que nelas queiramtvabalhar para que as repar-
tam entre si. A divisão ciasterras será reconhecida porlei e a cada camponês seráentregue 0 título ]epal le sua
Posse. A lei reconhecerá as
posses e ocupações de ter-
ras, tanto dos latifundiários
como do Estado, anterí-n-
mente realizadas pe!os «am-
poneses, que receberão ,s li-tulos legais correspondentes.*
Que mPoderá duvidar da cia-
reza e honestidade com es-
ta formulado ^ste ponto?Claro que ninguém, a não ser
Fernando Lacerda.

Quanto ao ponto 40 do Pm-
grama, Fernado Lacerda
conscientemente de deforma.
Escrevei «b) — No' § 40 —
modificar a formulação nuerestringe A BSÚRDÂMENTE

a proteção do governo ás ter-
tifundiários. Por que não Iri*ras do camponês rico. Sabe-so que são, em osuOí-ial cs
camponeses ivéd!o.q o pobres,
que possuem pequenas r^v-
eõos de terra, os m.-ris agre-
didos pelos «grileiros*- o la-
tifundirios. Porque não in-
clúí-lÒs naquela garantia?»

O ponto 40 do Progvama
do PCB diz: «Garantia legal
h propriedade dos camponeses
ricos. Tanto a terra culti-

vada por eles ou por assala-

riados agrícolas, como >uas
outras pi-opriedade.s, serão
protegidas contra qualquer
violação-» Onde estú nesse
pento 40 a formulação que
restringe absurdamente a
proteção às terras dos cam-
Poneses ricos, como diz La-
cerda? Por exemplo, a 'iqui-
dação do latifúndio j-á nãc é
uma grande garantia á pro-
priedade dos campones?s?

O reconhecimento por lei
da divisão das ter»'as
e a entrega a cada cam-
ponês do titulo legal de
Posse da terra não é
também uma garantia à Pro-
priedade dos camponeses? E
o reconhecimento por lei. por
parte do Estado democrático
popular, das posses e oema-
ções de terras, tanto dos ta-
tifundiários como do Estado,
anteriormente realizadas pe-los camponeses não constitui
igualmente uma garantia à
Propriedade dos camponeses?

Hoje, grande número de.
camponeses que com seu tra-
balho conseguiram algumas
economias e compraram um
pedaço de terra á prestação,são ludilviados pelos vemlcdo-
res das terras que não lhes
entregam títulos legais e cs
grileiros a pretexto de mieesses camponeses não são do-nos das terras por nã"} te-rem tftulos legaígj os despe-
jãtii e so anoderam das ter-
ras.. com ajuda do governo.Assim, nada mais justo em
defesa dos camponeses do
que a entrega dos títulos le-
irais de ppgSe, como legítimos
dorios das mesmas-

Assim, vemos que »s eu-
gestões « argumentos que
Lacerda apresenta para no-
dificar os pontos ST e 40 "«o
Programa do PCB. tanto rui
forma cOmo no conteúdo, são
confusos e falsos de cabo a
rabo.

Por .pie Lacerda Investe
contra os pontos 37 e 40 do
Programa: fi porque são op
dois pontos fundamentais da
questão agrária. O ponto 37
trata d.t tomada d.->s «erras
dos latifundiários e n sua en-
trega gratuita aos milhões
de camponeses «em terra *
com nouoa terra. A Rolica-
ção deste ponto liquidará
nesta primeira etapa da rc-
vòlução, os latifundiários. A
aplicação deste ponto do Pr°-
grama cria as condições pa-
ra liquidar a miséria, a fome
e a opressão de milhões de
camponeses, aumentará o
mercado interno e criará uma
base sóHdà para o desen" >1-
vimento da industria nacio-
nal- No ponto 40 esta jnclül-
da a bv*'gue«ia rural (cam-
pones^> ricos^. nue sofrem as
consenuências da dominação
imperialista em nosso pai* e

da política desastrosa do go-
vêrno de traição nacional de
Vargas. Essa classe da pi-
pulação só encontra ira>anM i
de seus interesses no Pro-
grama do Partido e, por isso,
se un'" ã à aliança operário-
camponesa na luta contra o
imperialismo e o governo d"
Vargas ou polo menos man-
terão, os que não «e unirem,
mima neutralidade favorável
à revolução.

Estes dois pontos do ?ro-
grama referentes à questão
agrária, expressam os into-
rêsses da quase totalidade da
população camponesa que r -
prèsenta cerca de 70% da
população brasileira forma-
rá na poderosa frente única
de libertação nacional, jun-
táifíente çóm a classe ope-
rária. a Pequena brrguesia
urbana o a burguesia na-
cíonaL
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ira bispo
Uma dav figuras mal» dentai mias do movimento da

Aliança Nacional Libertadora foi Luiz Bispo, mártir 'Io
Partido Oomunlata do Braiul, arotarotinado em 1936 pete
gettnjjo de Getóilo, Aos 24 ano», chegava a Recife, d*V
portado fiela noltcia alagoana e ali, trabalhandt» an cona*
truçAo civil. Ilgou-fM rapidamente ao Partido p.v.vindo a
militar ativai u* i**»r «.mie {tartaava Luiz Bispo, ficava
uma orgatii/ação o|»»*rárla lutando em defesa únn reivin-
dlcaçõíMi e d«*« rllratof d'* luitaiifiadorca. Isto kc deu em
várias OOMtnicOea, Inclusive* nn Tramway. Por auaa ex*
cepcionalr» qualidades teve logo acef^o aos poMo*. de dl*
reçüo do Partido e. onde havln uma tarefa dilHi era
para lá que o enviava a direção numa demonst*açfto da
confiança que nangeou na luta.

Em 19IM Bispo caiu naa garra» da policia acudo koI*
vagemente torturndt» Mas tieie a policia nâo arrancou
uma palavra Requer s-ôbre a vltln e as Btivldadea do
Partido. Quando ao preparava a insurreição de WX», uí;{h>
ocupou o posto de Secretário Krrdona! do Partido em Per-
nambuco. substituindo o secretftrk) efetivo que fora ope-
rado. Sua atuação foi notável na preparaçáo do Partido-
I>ara a Insurreição. Derrotada n ii^urrelçáo, dirigiu com
mao firme o Partido em Pernambuco nos diar» da m.tiR
feroz e sangrenta reação. Lm março de 1936. caiu nova-
mente preso Suportot com heroltuno e firmeza inabalâ*
vcls tóflas ai» torturas. Nern uma palavra conseguiu a po-
lida arrancar daquele homem cuja vontade férrea e con-
slstóncía 'deolõgiea. lhe forjavam o caráter de um ver*
dadeiro combatente de vanguarda.

Os bandidos policiais, impotentes diante da grandezamoral de Luiz Bispo, deram, finalmente, vazão o todoo seu ódio contra o Partido e o proletariado e, sob as or-
dens do carrasco Wandenkolck Wanderley, o assassinarama pauladas. Os bandidos colocaram cm seguida seu cada-ver num eaco de estopa e o enterraram em local atéhoje ignorado. Luiz Bispo contava entSo 2S após d*
idade.

Seu nome é um patrimônio imorredouro pai«« o Par-
tido e o nosso povo. Seu exemplo é uma liçáo para u luta
dos comunista.

JIÜ0CA.1AZEIRA

JCUO 
OAJAZBIBÁ, m»íí nome que os comunhixrs pro-

nMHmw com carinho. Cajàzeira era um torneai sim-
pies, que veio da campo, do interior da Bahia. Em 1912
veio de Feiro de Santana, onde aprendera a profissão de

alfaiate, para o BJò, in-
çr>"psfiando logo no movi-
Titmto sindu:al.

Durante a jucr.xi patrió-
tu u "ontra o Ktíísnív tra-
balhou ativamente «rm co-
lahoração com a FSB oo-
mo alfaite da Intftndência
de Guerra, integrado w
Liga de Defesa Wacionai:
Voluntàriayncntc, sacrifica-
va os domingos c os horas
de folga -.onfo-' 'iohándo
fardas txira i*os-*os praci-

tjfy'WSÕt¦ '¦ <iá4CZ*^ /. nhas. Um tio-.n.:/n cie van-
yp aBh-t-AT,",-. JH ' '¦¦* guarda, não demorou a en-" K_v-.'-.'i contrar o sw teMaJciro

caminho, ingressando em
t* •• Trgrr*gr-"" 't ** 1945 no Partido (.'omun-.sta
**r M ^&ÊL /L ' do Brasil, converien-iose

num ativo militante depois
de participar com ardor
das campanha da Anistia,
da Constituinte e outras
jornadas patrióticas.

Transferiu residênewi em 1948 para o município fia-
minense de Barra Mansa onde ocupou uma posição des-
tacada nas lutas operárias. Essa posição lhe custou tu-
cessiuos prisões. Em 1949 foi preso por ocasião da- greve dos
operários da Nestlé e, novamente, em 1950, quando da greve
dos operários da Metalúrgica Saudade, por Abono de Na-
tal. Desta última vez quem o 'prendeu foi o mesmo te-
nente fascista. Uého Régua Barcelos que seria mais tarde
o seu cruel assassino.

Aquela homem que recebera um diploma do, Inten-
dência de Guerra, era então alvo da mais feroz per se-
guição policial. Mas pr.ósseguia abnegadamente na luta.
No III Congresso Brasileiro dos Partidâiios da Paz, rea-
lizado cm Nitei'âi, fez jilz à sua escolha como delegado
tendo reunido 2.8*30 assinaturas ao Apelo por Um Pacto
de Pai'; Èra também um abnegado colaborador da VOZ
OPERÁRIA, como agente deste jornal em Barra- Màrisa.

Preso por uma pdtrnllui^dq Exército, CajT>::eira foicondmklo sob espancamentos para o quartel ali sediado.
Durante muitas horas sofreu torturas e brutais espanca-
mentos no dia G de janeiro de 1951.. Já agonva-nte foitransferido para a delegacia de polícia onde faleceu ao
entrar, nãú resistindo aos sofrimentos. Abatera-se sobre
êle o ódio do general Silv-io Raulino de Qlweira-, então
diretor da Çia. Siderúrgica Nacional, em face r'o'5 movi-
mentos reivmdieatórios ali desencadeados. Pesa sobre
Getúlio, mais esse nefanão crime praticado pelo policial
fardado Hólio^Régu-a Barcelos.

Os comunistas e todos os patriotas reverenciam a me-
móifia de Júlio Cajazeiras, exemplo de abnegação e com-
bátividade pela causa da paz e da independência nacional.
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das Medi
Estatutos

ÍOüihIuOo da pag. l)
ijjêwo o Partido potlüco da
«asse operária, tua vanguar*
•a organizada e consciente,
MM mais elevada forma de
•fgnnl/açáo.

Diferentemente dos «junta-
»"•'¦' "• políticos âã* classes
dominantes que usam o* m>
me* mais pomposos paraenganar as massas, o PCR
traz um nome que é uma
giurlosa bandeira erguida
bem altu por 32 anos le luta
em defesa dos Interesses da
elas»jc» operária.

Os Estatutos, definindo o
Partido como a unláo volun-
tárla e combativa ios comu*
nlatas, exigem que o novo
membro do Partido ao In*
gressar em suas fileiras, pos-sou um mínimo de consciên*
cia de classe c de eombatlvi-
dade.

Determinando os objetivos"
•o Partido, diz o Projeto,

?|tie 
o P.C.B. tem como obje*

Ivos finais construir o so
claltsmo e ediflcar a socletla-
íc comunista. Mas. o Partido
além dos objetives finais
tem suas tarefas Imediatas,
as quais são obrigatórias
para todos os militantes Es-
ma tarefas não estão desli*
gadas do Programa do Par*
«do. Surgem das exigências
da execução do próprio Pro-
grama.

O P.C.B., educando seus
membros no espírito do in-
ternacionalismo. da solida-
rledade dos trabalhadores de
todos os países, luta ao mes-
sao tempo pelos interesses

?acionais. 
O Programa do

artldo diz: «Os imperialis-
tas norte-americanos além
da pilhagem das riquezas
nacionais e da desenfreada
exploração de nosso povo.
querem (arrastar o Brasil h
guerra que preparam ..»
Depois de mostrar o caráter
desta guerra, e que é uma
guerra condenada de ante-mão ao fracasso, d Progra-ma mostra as conseqüências
para o nosso povo da partici-
pação numa guerra dessa
natureza.

Os comunistas, lutando
pela aplicação do Programa,
lutam pela emancipação denossa pátria do domínio dos

monopólios norte americanos,
latiam contra a «us política
guerreira, contra a guerra
que pretendem levar a efel-
Io contra a URSS, a China •
os países de democracia po*
pular.

Vemos no ai ligo que trata
das condições paia ser mem>
bro «Io Partido que náo basta
aceitar o Programa, ft pre>ciso contribuir para s sua
aplicação. Isto. porque as
tarefas náo se realizarão
por si sós. Serão os Homens
quo Irão realiza Ias. Mas,i.unp........ fario os mllitan*
tes Isolados que Irão realizar
as tarefas. Al, entáo, nurge
mais uma exigência para
possuir o honroso titulo ds
membro do Partido, militar
em uma de suas organiza-
ções.

Examinando a parte refe*
rente aos deveres do mem-
bro do Partido vemos queêle deve ser, ao mesmo tem-
po, um dirigente de massas.
Deve incansavelmente expli-car as massas a política doPartido, organizá-las c? jun-to com elas realizar as tare-fas estabelecidas pelo Parti*do. Elevar constantemente o

próprio nível político e Ideo-lógico, aparece como um de*ver fundamental do mllitan-
te. isto deriva-se da própriadeclaração de princípios doPartido que diz: «O Partido
Comunista do Brasil, umáovoluntária e combativa .*os
comunista, é guiado em todaa sua atividade pela doutrina
cie Marx. Engcls, Lênin eStálin*.

fi estudando, assimilando
e aplicando de uma maneiracriadora os princípios domarxismo-Ieninismo que po-demos nos colocar, _?da vf-zmais, A altura de membrosdo Partido da classe opL-rá-ria.

Ps Princípios Leiiisias de On

UO.CHAOTSI
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Muta
íifm
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-jN^Of-0 Rondei ensina»""¦"•Itó, rans/nifidos por anttlalorôi líderes do oova
?deflsaçQo de experíèV

4* ÍO anos de (ufa A
pejo fortalecimento &

aírlgents da Revofin'
tnêso,

'0 cm grande afuallcjgat
iftígrÊsse*
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A crítica e a autocrítica
figuram agora como um de-ver dos militantes. Os mem-bros do Partido nâo devemsó apontar os defeitos; de-vem ao mesmo tempo lutare conseguir a eliminaçãodos mesmos. Na parte refe-rente aos direitos, o iteme dá ao membro do Par-tido, o direito de criticar, nasreuniões do Partido, qual-quer de seus membros. Istotem muita importância por-que facilita a coordenação

do controle de baixo pa-ra cima como de cima
para baixo, e permito a todoscontribuírem, de acordo comas suas capacidades, nara me-lhorar o trabalho do Parti-cjo. O camarada Zhdanov. iá
y™^m se« informe aoAVi.lI Congresso Io P.C.U S ¦
«Não basta apenas a nossa'experiência, a experiênciados dirigentes. Para dirigiracortadamente é imprescin-mvel completar a experiên-cia dos dirigentes com a ex-íeriência da classe operária,los trabalhadores, com a ex-penencia das chamadas pe*-soas simples».

Esta troca de experiência
que nos fala o camaradaZhdanov pode muitas vezesser efetuada através da cri-tica fraternal do homem que
yai, na prática, realizar atarefa.

Faz-se necessário, agora,
que estudemos com afinco osnovos Estatutos. Fazer dosEstatutos uma espécie de li.vro de bolso, um <vademe-cum». Que ao organizar osnossos trabalhos, ho ter ne-
cessidade de aplicar esta ou
aquela medida disciplinarao analisar esta ou aquela
falta nossa, .saibamos mesmo
sem a necessidade de cônsul*
ta, em que artigo ou item
dos Estatutos estamos **>
Quadrados,

f**|S novos Estatutos de nosso Partido sao uma poderosaW armn para elevar s um nlvsi superior o trabalho u> ev*
ganizaçao e toda a attvldsde de sosso Partido.

O* novos estatutos atendem a uma necessidade pre-mente. O Programa do Partido uxlge que o trabalho de or
ganlzsçêo sejs colocado num novo plano. Os Ealatutos sa-Üsfazem inteiramente êsse objetivo.

O» antigos Estatutos do Partido — conforme mostrouo camarada Amazonas no Pleno de dezembro — liá multo
que náo correspondiam ás necessidades do movimento revo-lucionnrlo em nossa terra. Eles náo refletiam de modo de-vido nem a experiência de nosso Partido nem a tio movi-mento operário mundial. Por isso 6 que foi necessáriouma mudança táo radical no» Estatutos do Partido. Noque se refere á experiência do movimento operário mundial
!L l* PrtndP*1 dfUí experiências para a elaboração dosnovos hstautos é o P. C. da União Soviética. Partido que émodelo para todos js PP. CC. q

O P. C. U. S. nos ensina que os estatutos são a leifundamental do Partido, a constituição do Partido. Com osnovos estatutos podemos dizer que o nosso Partido tem umalei interna á altura das necessidades atuais, e que vêm pre-encher uma séria lacuna do movimento revolucionário bra-sllelro.

Os novos Estatutos do Partido expressam de maneiraexata os princípios leninistas de organização do PartidoO artigo primeiro dos Estatutos mostra que <o PartidoComunista do Brasil è o Partido politíco da classe operáriaa vanguarda consciente e organizada da classe operária, amais elevada forma de sua organização de classe*. Em se-gulda o art go primeiro diz que o Partido <é guiado em toda
SUUnV * *** d0Ulrina d° MarX' mS-Sú^m

O fato de nosso Partido ser guiado por essa doutrina
ria8nnu?.q,T 

Ô,C 
S 

a «"W"*- «"«lento da classe òpX
é o estado Ínirma,,lü 

C,°m a dfnda socla' mais «rançada, que
iÍsscoÍSh? 

C]TC C, 'f ° pOK1UC 6 a organização daciasse operaria de maior visão, mais conseqüente do oue
Chsrà^ntídi t\TÍm 

a,ÚnÍf ^nizaçáoTapaz cl
ráriâ lÔdaS " demais °H!anlzaçoes da classe ope*

As tarefas históricas de nosso Partido exnostas nn «r«go primeiro que são atualmente «Ubertar o BraU delíó
e tem «como objetivos finais construir no Brasil o socialEmo e ediflcar a sociedade comunista*, caracterizam 3de vanguarda de nosso Partido. Somente onosso PiFtMocomo vanguarda da-elasse operária, cexpressãc^ conscientede um processo inconsciente, poderá cumprir misXrefas

Os deveres do membro do Partido exposto no artigo 3.»evidenciam com clareza que o Partido é a união dos me-lhores elementos da classe operária. Quem a não ser osmelhores elementos do proletariado poderia cumprir as elevadas obrigações que os Estatutos determinam?
Mas nosso Partido além de vanguarda consciente é a vamguarda organizada da classe operária. Esta idéia está per-feitamente expressa no artigo 2.' dos Estatutos que diz-Membro do Partido é todo aquele que aceita o programa eos Estatutos do Partido, contribui para sua aplicação, mili-ta em uma de suas organizações, cumpre todas as decisõesdo Partido e paga as contribuições estabelecidas».

«nu?? arlig°J— ao exigir Que todo membro do Partido
mÍp « SiiS?^ suas organizações - parte do princípio de
nrLLl - é -Uma soma (um comP-exo, um sistema) de
?,Eíí T 

GSne 
S5° UmTa simpIes soma de indivíduos que se

juntam 
ao Partido. Isto significa que todos os membros

cL°f 
° ParÜd° devem Perten^r a-oma de suas orgaS

fnll 
CUmPor as resolucões ali tomadas. Se assim não

Si1?S.w° 
ParÜc^ Seria uma soma de Indivíduos que nlo

SmntTn.irfpn-nhl^das <&*&**" d0 Partido e c^ue
Sdm r? Shíh1'13"1-0 deWr de CUmPrir suas decisões. E
desorganizada tt"T^ Ta wanSuarda» ^m discipUna e
Sn 2 n ^ ¦' ,E evidente que se assim fosse nosso Parti*do nao poderia levar nunca a classe operária ao poder Ocamarada Stálin mostra que o Partido 

"só 
pode vencer a re-sistência das casses moribundas se êle for «a Ssordfl.cação da disciplina e da organização». Daí se deriva a enorme importância do artigo 2.' dos Estatutos

svjdenclam que noas Partido « uma vanguarda organí/1ti.a raso algo amorío som disciplina a organizo «SésÍSusa te o que qusr. v nm tiü**

Mas nosso Portldo ê tsmbêm I forma «mirrlor da or»-.nbacioi de sjsjsj do proletariado. |«ao rifrdficS que o p£tido t*slA chamatlo a dirigir todas as outras- organizar*., £classe operaria. O nosso Partido pode fazer bWe «ó <£pode ía/ê-Io porque está Integrado c,h»Jos melhores hom/n!da classe operárts. srmados c-om uma teoria doVntTuZ^com o conhecimento das leis da luta de classe e mnSSSt
,Ia,H0nn1«vim^,.? wvoluclonárlo...> (História doP c lida U.R.S.S. Edição Horizonte, png. 22). " (b)

a mZ^&J^**1'™*? «•«"'•«mente que nosso Partido oa mais elevada forma de organização de sua classe.
O artigo 32 que especifica a tarefa das organlzaeôe,de base. alínea b dlK,»õe ~ «estar Incessantementeatentoaos senümcntos e reivindicações das mansas 

™anSnl? 
í 2.«es sentimentos e reivindicações «os SS^ofènL%Sí

S.%Sía dfr ntCnçno h v,da Política, econômica I euffl3

K»^m^^^k d0 &*£*** do artldo apa.
aiTUS^eem WtiSS '^l* artIpOS Cntrc °« Wonutgo m e em particular a alínea a que esneciílca n«: t-ir*.faz que as organizações de base devem ía/cr^raeanharí¦mm.i pu, os ponto, do vlsta tojg&TSEgZZ

Mn Jr°doS mes art,í?os a,nda - mas não só esses - evlden.tSmmtmSSSS^H é a "5"»*» te 'Lm» 'té
m« J 

rfcslacatnmto de vangunrda da classe operária e ss
uo .c. tt» da U.R.S.S., pag. 22 . Edição Horizo.te).

No artigo 3 alinea c diz-se expressamente que o dever decada militante consiste em estreitar diariamente as relaçõesdo Partido com as massas.
Os«Est,a.tlIt0S ^-K0"* de maneira nova e vigorosa ouenosso Partido não seja um Partido fechado em^i mesmoisolado das massas. «u^mo,

P,r.íLartÍK<? P a° deJinlr as tarcfas WBtôricaa de nossoPartido mostra que o Partido náo é um fim em si, ou umaforça que se baste a si mesmo. Esse artigo e ou ros mos-tram que nosso Partido é o instrumento para realizar para
SSffSias 'maís aUafasplraçõra d0 ^S - olegime democrático popular, o socialismo e o comunismo.

mo^n^fflliJ 
d° Partld° °m Seu arti«° 21- entre ouiros.mostr.im taml>em que o nosso Partido não pode tolerar cm

oün/n^ d0 e,ul)os acionistasou a menor tentativa de cisão que possam minar a força e acapacidade de luta do Partido/

•m^ art.ig0 3 aljnea a d'z que o dever do membro do Par-lido e «salvaguardar por todos os meios a unidade do Partidocomo conchção principal da força e do poderio do Partido»?

de nolso 
ép^aneXJg-ênCa determ|nada pela própria missão

nonufar ^SS!ÍrPOIS a c°nclulsta do «güne democrático-
sem um pSerS^f0 e,d° comunismo- sa° impossíveis,
SIS 

f°-rte P^la sua coesao e disciplina. E é
daT*dnoSeC.OCSa0 G díSCÍpHna nÜ° existe no Parüd0 Uld-

ta de" o0piniLQUer 
^ qUG n° Partid° nao possa haver Iu*

O artigo j2Ò dos Estatutos diz:
<Todo membro do Partido pode discutir livremente nasreuniões do Partido para expressar sua opinião sobre qual*quer problema, direito que emana da democracia interna.Só assim é possível desenvolver a crítica e a autocrítica efortalecer a disciplina do Partido, que deve ser consciente.Tomada porém uma resolução numa organização do Parti-do a discussão sobre o assunto a que se refere só pode serreaberta por decisão da maioria da mesma organização oude organismo superior, e a decisão tomada deve ser aca-tada e aplicada incondicionalmente».
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nlo 3m& ° arutlg°- U dos Estat«tos diz: «O prlncl-Pio diretor em que se baseia a estrutura orgânica do Partidoé o centralismo democrático, que significa:
a) Eleição de todos os organismos dirigentes do Parti-do de cima-a-baixo;
b) Prestação de contas periódica dos organismos dirl-

ISê'£ 2*52?ante M respecttvM -wS»S»
C> 

norffl*maíoria!8" 
"° ^^ " SUbmÍ8Sa0 da mhl°-

d) Caráter estritamente obrigatório das decisões dos or-ganismos superiores para os organismos inferiores»
Part?dTna?M.rÍgêndaa do <*n*»&™° democrático nossoPartido não seria uma vanguarda organizada note òTímSSSÍ
a oase dos priiieipios do centralismo democrático. Isso ais-rtflca que o Partido só tem um órgão supremo _ o Con*gi^so (artigo 22) e nos Intervalos entre os congressos, o Co-S|^*f' * ™ «»m pã ,odos

Esses e outros artigos dos Estatutos de nosso Partido

Só cumprindo essas e outras disposições dos Estatutos doPartido e possível manter a unidade do Partido e dar a ês-te, meios de combater todos os oportunistas que penetram emsuas fileiras.
Assim, mesmo com uma análise rápida, pode-se ver cia*ramente que os novos Estatutos do Partido levam em con*me reíletem todos os princípios maxxistas-leninistas de or*ganização do Partido.

lar Slai^JE?** Ttos sS? uma tlTmSL Porosa para fo^
SLS0aopSSSScapara Mlocar n08so parüao à altura *

«i^to?^6' T^i ° JPartid0 tel>- «-ni Programa marxlsta-Ie*
??«?;?' ° ir&^áSho -**• organização avulta de importância.
SEÍ35S 

ensinaJ0 «narada Stálin depois de traçada a %nha pohtica o principal recai sobre o trabalho de oruaniza*Cão, sobre a organização do próprio trabalho ]^ra fplicara linha política do Partido.
Nesse sentido, os novos Estatutos do Partido desem*

penham um importantíssimo papel, colocando aos mllitan-

Assim a apuração integral dos novos Estatutos do Par*«ao assume um papel decisivo para a vitória da orientaçãotraçada no programa do Partido, oara a libertcão de nosso
povo.

¦• '•;

»f?«^s«a&^^
lèàfTSas f atifi»

mi
íu
ch
Pr
da
sa
de
ex
mi
da
ri?
de
qu
mi
di

¦a
»c
O
ei
P<
di
as
ei

p
rc
s

*^I
a
'4

i
3
l

l
InI


